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ORG AM    REPUBLICANO 

«CORREIO PAUUSTANO» 
Propriedade de P.FÜXTOÜRA AC 

Dlrootor polllloo—DR. I.UIZ PIIA 

Ro(l»ctor gooret»rlo-Dn. DELFIM CARLOS 

RKDAOÇXO 
44— Hun 1 O do Novomtoro - 44 

o F F I C I H A B 
18—I^adelra dr. FaloAo -18 

ASSIONATIJllAS 
fitíin rktezuiB  
Um  uiino  

PAflAMENTO  ADIANTADO 
Numero  avulao 100  rela 

15IOOO 
20Í000 

8KBVIÇ0   EBPBCIAL 

DO «CORREIO PAULISTANO» 
MANTOS, «. 

Cambio t 
O mercado Kitrin eom a tasa 

bancaria a IO S|I<i; e parlleular 
DAO teve taxa. 

Itealizaraiu-Ne algniia nevonloa 
na taxa bancaria de IO a|I6 e 
partloolar nade IO IB|33. 

O mercado Techoa com a taxa 
bancaria a IO IIii('< e particular 
a 10 iSiSZ. 

O movimento do dia rol regn 
Inr. 

aANTOS, «. 
O rendlmentn da Alfandeiia, 

hsje, foi de 111:0 iStOOO. 

O vendlmenCo iln Reeehedarlai 
boje, foi de   ISUiI^SlIM. 

NANTON, 6. 
O porto teve n seguinte mo- 

vimento t 
Rntradaa: 
O vapor Italiano <i Waahln- 

Cloii». vindo de tienova, com 
varln» KcneruH, cunaignadoa a 
Flurlta 1 

o vapor alIentAo «Bnenoa-AI- 
rcs», vindo de llauibiirgo, com 
vários gêneros, conslgnudoa a 
Jiitanston. 

Nahidas : 
U vapor allema» «Austrália», 

para Bremeiii 
n vapor allpnifio «Catania», 

para Nova*Y4»rk : 
n vapor nacional iltatlaya», 

pnrn Pernambuco : 
Cl vapor nacloniiUCaplbarlbe», 

para Pernambuco. 

MANTOS, O. 

O dr. Cândido Rodrlguea, ae- 
rrplarlo da Agrlcollurn, vlsiton 
iKiJe mlnnclonamente as obras 
d» grnno escolar «Ceaarlo Bos- 
(ost cnja adaptnçfio é bem fei- 
to, notando multo asselo, pelo 
que rlogl>iu o dlrector, sr. Car- 
\»n Kscobar, e o encarregado 
das obras, sr. IMacliado. 

Km segaldu, a. exa. passou a 
examinar as obras do novo 
mrrcndo, qne eatd sendo oon 
strnldo a expensas ila Câmara 
Municipal, admirando a vastl- 
driu das mesmas. 

Além destas, visitou as abras 
da Rccebedorla de Rendas, que 
eslfl sendo construída na Pra- 
•;a dulnsc de Novembro, Junto 
4 Alfândega, a Escola Barnabé, 
a cargo do dr. Samuel das Ne- 
ves, notando a solidez com que 
eolü executada. 

Nessas visitas o dr. Cândido 
Rodrigues foi acompnnhado doa 
•rs. d rs. Cesarlo linstoa e Sa- 
muel das Neves. 

H. exa. mostrou se bem Im- 
pressionado c(»m o estado daa 
conatrucçAes. 

SANTOS, 6. 

E' possível que o dr. 4!andIdo 
Rodrigues, acompanhado do 
dr. Cesarlo Bastos e outras 
pessoas, vd amanhK visitar oa 
reservatórios da «City Improve- 
menla», na serra   do   Cnbal&n. 

N. exc. regressam depois de 
amanha para essa capital. 

SANTOS, O. 
Sabemoa que a snbserlpçfio 

aberta aqui em favor dnb vl- 
cllmaa da aecea do Ceará, ten- 
do por hora asstgnado apenas 
duze eommerclantea, Jd ae ele- 
va a 6i000$000. 

RIO, 6. 
Kstd dettnltlvamente dissolvi- 

da a companhia lyrlca do em- 
presário <J. Sansone, que aqnl 
trabalhava e pretendia Ir dar 
ahl   uma   serie   de    espactacn- 
lOM. 

Os artistas mala salientea da 
«tronpe» vfto dar eapectaeuloa 
aOm de obterem recuraoa para 
repatriar as massaa choraea e 
os mnslcos. 

A eompauhia nüo irli pois 
nhl como se allirmnva. 

Os nssignantes daqui tiveram 
prejuiso do nmu recita. 

RIO, O. 
Câmara : 
NAo honve sessíl» por falta de 

numero. 

Senado : 
NSo houve hoje numero para 

votaçKo daa matérias eucerra- 
daa. 

RIO, e. 

Kstd convocada para o dia II 
do corrente nova renntfto doa 
acelonistaa do Ituuro Rural e 
Ilypothcoclo, nfto tendo hnvldo 
reunião por falta de numero 
'«gal. 

Partiu hoje para liondres o 
ar. Thompson, gerente do Ijon- 
don &. Blvcr Platc Bank. 

RIO, 6. 
O Supremo Tribunal Federal, 

concedfu hoje   «iriiem   de   «ha- 
beaa-corpua» a Carlis   I^amber- 
ié, pnra  comparecer   d   sesíiioj 
de 13   do   eorreote,    prestau^foj 
eselareelmentos     o    substituto, 
do Jnis seccional em 8.  Panio.' 

O mesmo tribunal fulgou pro- \ 
eedente o eonilicto de   Jurisdl-] 
rçSo aberto entro   os  Juizes de 
direito de;Ooro-Flno e   Rsplri- 
to-Santo   do    Pinhal   para   co- 
nhecer   da    rausa    ate    que    a, 
qaestSo de lluiite» entre os Es- 
tados    de   Mlosa Oerars   e  Nfto 
Paulo s4>Ja decldr;a pelo poder 
competente. 

RIO, 6 
Cambio : 
O nipr*?nd«i abriu bnje d taxa 

de IUS|l6d.. e lechon firme 
enm o papel bancário colado a 
IO ■A\S d., e o papel particular 
■ 10 7|ltl d. 

Os soberanos foram vendidos  quando o mesmo paquete tocou 
""*""" " nacional a  em Porto Coronel. a  a.1$N00 o   o   ouro 

iti!;«7a por l$ooo. 
RIO, <l. 

Telegrammu de tUirItIba refe- 
re ter cahido  naquelln   rapttsl 
lortissima tempcNtiide,   duran 
te a qual um   raio matun   uma 
pensou. 

Os estragos causados A lavou 
ra sftu aviiltatIi»N. 

A temperatura   baixou   rapl. 
damente. 

RIO, «. 
Peste bubônica : 
■loje, apenas nni oblto. 

liord 

Ministério da Gnerra. — Ao Br. 
j prohliluiito (loHta o doa   tlomalfi K-ttados 

(Ia Hoimblica Inl, om data do 25 do me» 
liONDRBN, O.    I pifloado, oxpodldo o BOKUlnto aviuc: 

Roberts   oi    Kandahar I ..♦.'^'"'"'.'''"'j'"''" 1"" a .InNlriicvSo ü dl» 
ordenou que as tropas brilan 

, nleas ■■«» Triinsvaol passem pa- 
' ra o território do Orange e que 
sigam para o Trnnsvaal as que 
seacliam npliialiueute occupan- 
do «>  Orauge. 

Hsta   uiedida   6   aconselhada 
por causa dus febres palustrca 

' que eslAo dizimando as gnar> 
I UIVAPS. 

NA  CHINA 

I.ONDRBS, 6. 

O correspondente do «Daily 
t'hronle1e> em tVaNhington, em 
drxpnclio teirgruphici» dirigido 
n e«te  Jornal,  dlx que o gover 

EXTERIOR 
BITENOS-AIRKS, «. 

Todos os Jornaes da manha 
tratam miiincIoNnmente de uma 
feliz dcligcnola rifectundn pela 
policio para a captura de uma   _   _   
quadrilha de mulheres gatunaa ' no dos'Bstodos-Unídos propôs 
que ha seis mexes segurameate Iaos <las demais potcncas oi 
se t4^m empregado no furto de [ mandado de Instrucçtips aos 
JoIaa, tcoldoa ilnoa e objertoa respectivos ministros em Pe-1 
de valor, procurnndii para is^o kln allui dn que estes dirijam 
as essas «Ias fiimillas rltns que .... 
oontinuamente se quel.iavam. 

Reuniam-se todas estas mu- 
lheres em casa de uma lal Ma- 
ria, eaftina, onde a p<»ll(ila as 
siirprehendeu em e o n c I u I o, 
"pprehendendo graudu numero 
de «bjertoa Inrtados. 

Sabe ae que estas mulheres 
mantinliam relaçOca e se com- 
munlcavam com outras patrí- 
cias ladras, corrlentiuns, que 
contrabandavam oa furtos, ne- 
gociando-os no Rstado do Rio 
Urande do Sul. 

A policia prendeu, por em- 
qnanto, qninze destas gatu- 
nas. 

Uma dellaa, batedora de car- 
teira, tez grande alarido ao ser 
preaa e tem tido repetidos ata- 
ques histéricos. 

Trata-se da erençüo de uni 
regimento 4le obuzes <|uc fard 
parte da guarnifiiu de Nulto. 

A imprensa lamenta que   to 
dos os   Jornalistas fluminenses 
nao acompanhem provavelmen- 
te   o   dr.   Campos Naiics, como 
parte da sua comltlTO. 

BCENOS AIRKN, U. 
O tenente dn cavallarla I^eil- 

ca, apenas com vinte soldados 
sob o sen couininndo, bateu um 
banilo de índios no 4'ha«u, uja- 
tando quinze e ferindo srte. 

PARIS, o. 
Despachos de Brnxellns dlzpiu 

que o rico proprietário Dny 
merlea telegraphon ao presi- 
dente Paulo KrUger, em I^ou- 
renço Marquea, «»írerecend<i-llio 
o sen castello de Anderlecht, 
aflm do velho homem de Esta- 
do vir habitai o em companhia 
de sua família. 

O presidente Paulo Krüier 
telegraphon em rrsposta, agra- 
decendo e acoeltando o convite. 

I.ONDRRH, 6. 
O publicista Stcad, direetor 

da «Rcview of Heviews», decla- 
ra num artigo Inscrto no ulti- 
mo numero daqueila impor- 
tante publlcaçiio que n Ingla- 
terra foi a unlca provocudora 
da «iníqua» campanha do sul 
da África. 

Depois de longas consldera- 
çnea sobre a causa da guerra e 
a maneira pela qual a condu- 
ziram, o sr. Ntenil confessa ter 
pejo de ser ingicz. 

PARIS, «I. 
Telegraphnin de Mndrld que 

o governe» hesoonhoi telegra- 
phon Hos seus cônsules, ordc- 
nando-lh?-s a prisã<» An ex ml- 
iilst*'!» eiu Santiago do Chile, 
sr. Uuijarro, que, ha dias, fu- 
giu abandonando o cargo. 

ROMA, «. 
Pelo Inquérito aberto no Va- 

ticano, pelas próprias autori- 
dades do papado, averiguou se 
que «>s autores do grande rou- 
bo na thesonrarla,— communi- 
«adu em despnclio anterior,—fo- 
ram dons gendarmes da gunr- 
da snlssa, empregadoa como 
aentluellaa ponteficlas. 

PARIS, 6. 
O deputado ante-semita Mllle 

vone desalUiu   o   sr 
para um dnello. | 

PARIS, «.    j 
Refere um telegramma de So- 

fia que alll chegou   o    sliah   da ; 
Perala, MousalTer-ed-dlnc. 1 

LONDRES, «. 
Eis nindn os iiltioM»s resulta- ' 

dos das eieiçjlos, até hontein, . 
d mela nrite, que o «Times» de j 
iioje fornece : ; 

Conservadores uiiionlstas.üOO. ^ 
Libernes—7». I 
Naeioniilistas-.^O. 
SaeialIstaB-il. 

NOVA-VnilK. (I. 
Telegrophana de SlinnKni no 

«New-York JicuruRl» relVrliiilo 
ser ereirça gerul noqiKjlrK cida 
de que o governo chinrz ti*ni 
mandadi» espalhar Necret;«men 
te pela maior pnrtn fins provín- 
cias editos com n asslgoa^ura 
«Ia >inpernt''lz viuva, ch-iuion- 
do as popuIacOPM íi guerra con- 
tra todos os extrangeIroH. 

L,ONDUES, (>. 
O     eommandxnfe     ornníçípit!» 

Duplexlsentregnn-se ao coronel 
britannico   RIeliardson. 

a sua acçfto dlpiomalioa no sen 
tido de obterem o regresso d 
capital elilnexa do Imperador 
Kouang-Son, annlqullando, pio- 
rem, o poder e a Influencia que 
possa conservar a Imperatrla 
Tson-llsl. 

Segundo a proposta amerlca 
na o luípcrndor governará por 
meio de um gabinrte reforma- 
dor chinnplillo, de sua escolha, 
mas approvado pelas potências. 

E.ONDRB8, O. 

O «Standard» publica um des- 
pnch» trlcgrnphlro de Shangai, 
dizendo qui* o «tdo lal» f^s sa- 
ber ao sr. Rrzanre, cônsul da 
França nnqiiella cidade, que a 
corte Imperial chinrza eaid 
nctunlmrnte em Slngan - Fou, 
na província de Chan-ai. 

LONDRES, «. 

Assegura o « Morning Poat » 
<|ue o governo Ingirz Ja rece- 
beu ns iiltloiHM pr«ipostas da 
Allemanlia para a paz na Chi- 
na. 

ROMA, 6. 

Os italianos, no norte da Chi- 
na, Incenilinram a nldela de 
I>erlruliiini, derrotando os «bo- 
xers» que perderam 400 ho- 
mens. 

MERCADO DE CAFÉ' 

S.%NTOS, «. 
; alé 
VeniBas : 
iforniia v«í'«f?dií» I I.OOO Sütc- 

en», d liiise de 7:t I <*0. 
Mercado fruu.xo. 
Entradas SS.ÜSO. 
Ursde o dia primelr  

SOS.ÜMI. 
Ntock, I.0»t8.26:t. 
Sabidas : 
Para Europa,   73.JS70 
Estados-IJuidoH, 67.1iie. 
Cabotagem, 300. 

SANTOS, 6. 
A pauta do café a vigorar du- 

rante a semana é de 7!C0 réis 
por kllo. 

SANTOS, 6. 
Furam      embarcadas    40.0SS 

aaccas. 
SANTOS, «. 

Foram despachadas   pela Be- 
cebedorlu  8aU.«UR suecas. 

JUNDIAHY,   6. 
Entraram hoje dn Paulista 

4it.7<l3 saccuB de café. 

RIO, e. 
Café : 
As   entradas   de   hontem   pe- 

la Estrada   de Ferro t;entral do 
Brasil,   por cabotapt-in e barra 
a dentro,   foram de    O.iinu sue- 
cas,   tendo sido   os    embarques 

: de 0.030 sacens. 
i    Existência, 3ik5.A:i.S snccas. 
1    Mercado firme. 

As vendas realizadn)^ hoje eu- 
tvo ensacrndores   c   c^Sfíortado- 

1 r?s foram de cerca de   3.000 sac- 
eas, tendo regnlndo uns trans- 

' acçõcs    entre    ooiuraissarlos   c 
iia miiie- ' ensnt^caiSores os   seguintes pre- 
t rarleoz ; ^^^^ • 

Typo n. «, I2$300; n. 7, 1I$700; 
n. 8, ll|:-.!00; n. », I0$70O. 

Houve hoje poncos negiiclos no 
mercHtio entre exportadores e 
cnsaccndores. 

Aoi*icultura 
«■o TliOHOuro vai pa^ar : 5 V I 
" ilOiOW,    a   Aulonlo   .'t    Mtiliirnira 
20tCüO, a Cò.m,,\'iii.- í>.r,..iiíi; :tó$i)i)ii, 

11.',!^ .110, a l.uh 
"> ', fl llDiindícto 
iTituod. a Anlonlo 

I    Duolüo   coloria) 
r    «unrolarlo do- 

'■la ho  Ucto do tor 

cliilína da furça armada 8.^ podem Bor 
olllcazmonto garautldas quando Ibrom 
Bümpre dlrlgldaB o proparadaa puloB 
roNpoctlvOB olllolaoff, prlnclpalmonto 
aliando CNBOB oMlclaoH üAo üB comman- 
danteH, majores o caplt&OB, oonBtlluIndo 
um doB nialoroB fantoroN para a reall- 
za^clo daquollo duplo Intuito o oonho- 
olmonto roclproco cntru clioTeB o «ub- 
ordlnadoH; 

Quo com projulzo don mala Importan- 
tOH IntoroBBOB (lu ü.xiirclto, dosfalcan- 
do o doBOruaiilzandu a compoBÍ(;<lo do 
Buau unidailoH o o BQII nonvenlonto pre- 
paro, muitos doa BOUB olIlclaoB acham- 
Bo á <lliipo8Í(&o doB ftovfrnoB oBtaduaoB 
para o doscmponho do cargos nas ro- 
KpootlvaB forçaB, com pr^teriçlo, porérr, 
daB lois fodoraos o das nocoBRidados do 
flnii florvií;o, dfíBorganl'ifan'to os corpos 
do oxorcito cm provot/o OXCIUBÍVO des- 
taB torçan; 

Quo ha loBuninioncla dos quadros pa- 
ra comportar o afastamento de oHiciaos 
om servIçoH alheios a ORto Ministério; 

rioBolvou o sr. proBiilento da Uupii 
bllca nh.0 pormittlr mais ciuu olllclaos 
du oxuroltn sojam postos a disposição 
dos (,'ovornoB dos Kstailos, par» sorvi 
rnni nas forças ostaduaos, o que vos 
communlco, rof;ando-vos, do ordem do 
mesmo sr. presidente, quo vos digneis 
providenciar sobro a substituição dos 
olllciaes quo so acham ao sorviço do 
vosso governo, afim de opportunamento 
OB dispensardes dos cargos quo actual 
monto oxorcom. 

Saudo e fraternidade.—y. .V. de Me- 
'^elros Mattel,» 

Titulo declaratorlo.—Foi hon- 
tem expedido titulo doctaratorio dos 
voiicimenlos com que foi apreseot:ido 
o sr. Francisco Cesarlo Mendes, no Io 
ãar do olHcIal do fucllça do Tribunal 

e Justiça, cargo que anteriormente 
occupava, visto n&o contar ainda três 
annoB eíroctlvoB, como proceitúa 
tigo 30 do decreto n. 131, de 9 de de- 
zembro do 1892, sondo quo ao mesmo 
compete  o vencimento aunual  de. 

Autoridades pollciaea.— Foram 
exonerada.s as Boguintes autoridades 
policiaes, por decreto dn hontem 

Annapolls. — Delegado,     Fracclsco 
Brancagllono. 

Faxina,—2o supplontn do dclogado, 
tenente Jovino l.eme Brisolla (a pedi 
do). 

l.onçÓDS.—.3J supplento do delegado, 
Antônio GoHta Pinto (a podido). 

S. Carlos do Pinhal —1° supplento do 
delegado, JoSo lllbolro. 

— Foram, na mesma data, nomeadas 
as BogiiIntoH : 

Annapolls.—Delegado, cm commisaão, 
capitão da Brigada Policial Bonedicto 
.leviano. 

Faxina.—2o supplento do ilolegado, 
Ernesto do Almeida Camargo. ! Passiii/ui/í i/i; 

A viagem ao Prata.—AB   diver- í _      . „     . 
sas otculas de ensino   superior do   Rio      O sr. Saraiva pas-sou ao Hr. P. Uma 
sorSo representadas por uma   commis-   as eiveis 2112 do Descalvadu e 1577 d 
sfto de alumnos nna tostas que se roa-   Pirassuoun^;». 
Ilzarão em   Buenos Aires   por oceasião      O sr. P.  I.Tna ao sr. M. Ccsar as ci- 
da visita do sr. presidente   da    liepii 
bllca. j 

Os acadêmicos da Faculdade Livre do 
Direito   jà oscolhoram para seus repre- r 
sentantcs junto aos acadêmicos argen 

Oclaviano Pii''.i'lii l'l 
^  Ixeira   l •"■  : 
Carlos cio Oi.,: . 
de Cíniinii. 

— Ao diiTctoi 
«Campos .Si!!fu'j> 
clarou, com r-ifii; 
o colono Umilio llr<iti.nt'<:li didlailo fngo 
na sua zona, não iilmlaule prnlillilçflo 
do dlrOctor do iiuolno, ücca.-.íoiiando 
prejuízos a um coluno vislnlio, que, 
alóm da imlomnis.KjAo Aquelhi ioilivl- 
duo, deve ser ínUn lntima<;ao de que 
no caao ila reincidência da f*lla sor& 
oxpulso da colunls, cem perda do tllido 
provisório do concessão do lote quo 
oooup». 

—O Hiiirid <)ii:cifl,({o boje, devo pu- 
blicar o decreto que autoriza a Com- 
panhia de Estrada de Forro do Doura- 
do a abrir ao Iralttgo o trecho da sua 
linha compreliondido entro as ostaçCes 
do Klbeirãü Bonito o Coronel Forraz, 
uma oxteiisio ile y.UOU metros. 

—O presidente da Companhia Mogya- 
na communlcou ao sr. secretario quo 
no dia 1.0 de novembro próximo en- 
trarão em vigor naquella linha as mo 
diflcaçDes dos arüges dos reguiamt:n- 
tos geraes dos transportes e do tole- 
graplio o as alleraçOes das tarifas, ap- 
provadas por decreto pelo governo do 
Üstado. 

Justiça 
Foram conceilidus seis raezes do li- 

cença ao 1.* tabolilão do notas e anno- 
xos da comarca do Franca, sr. Oau- 
donclo Jacyntho Lopes de Oliveira. 

—Foram nomeados o sr. João Corrêa 
da Silva o Sá para .servir no ollicio do 
3 ' tabolilão do notas da comarca da 
capital, durante o impedimento do ser- 
ventuário vitalício, e o sr. Antônio Ja- 
cviiiho de Oliveira Filho para servir no 
oflicio do 1.* tabolilão do notas o an- 
noxoa da comarca da Franca 

-~ A requlslçjlo desta secretaria o 
Thesouro vai pigar : I02S500, a Espín- 
dola, Siqueira & Cia. ; -linsluu. íi «The 
São Paulo Tramway, Light & Power 
Company, Limited» ; ü;í$. ao Correio 
Paulistano ; 12ii#, a JO,'LO Teixeira da 
Silva Braga ; 1HU$, a Josò Calvitto 

Tribunal de Justiça 
Sessão ordin&ria em li do   outubro 

de lüOO 
Presidoncia do  sr.  ministro   Ignacio 

Arruda. 
Secretario, o dr. Luiz Araújo. 

L'ma ao sr 
üMH e 22l'7 do  Jaboticab»:. 

Sti^^•.t!ll^ ao sr. Almimla e 
cível 2,'.'Ví tln líihoirãti Preto. 

O sr.   Ari-iui;i ao í-r. .Saraiva a crime 
j 1!'2<) ilc Franca o   os a!.'í:ravo.<i 2-llt' de 

.    VOIN 
O nr. íill 

7.0 '■..■■nfliclo : appellado, Olacomo Ba- 
rlola. Kl lalor, o ar. P. Lima. Noga 
ram provlm''iilo, iiiianimemento. 

N. I!«i.'i. Amparo. Appellauto, Vin 
ccnzi) r.irvlno; appellada, a jusliçi. 
UcUtor, o sr. M. Cosar. Uorim pro- 
vimento, unaiilmeniooto. 

N. r.ill. llea Vista das Pedras. Ap 
|i'.llaiil'. Cl promotor publico da ccmar- 
ea; appoliaclo. Estado Israel da Cunha 
Hciono. llBlalur, o ar. M. César. Deram 
provimento, unaniroomoiito. 

/lc//^íVfl!OS 

N. 2127. Capital, (ücslstonc ia) —Ag- 
gravantcs Hassnclevcr cSt Comp. o ou- 
tro.-; aggravadOB, PratclU Pugliosl e 
antros. Kolator. o sr. Saraiva. Conce- 
deram a dispensa do revisão, unani- 
memente. 

N. 2.173. Capital, Aggravanto, Llndo- 
rlo Pereira da Silva; aggravadoB, os 
svndloos da massa falllda do FratolU 
1'KOllne. Rolator, o sr. P. Llm». De- 
ram provimento, unanimemente. 

N. 2283. Capital. Aggravanto, Antônio 
Abreu dos   Santos;   aggravado,   Bloch > 
Fréro A Comp. Rolator, o sr. P. Lima. 
Não tomaram   conhecimento, unanime- 
mente. .      .   , 

N. 2275. Moci'ica.  Aggravanto, Anto-' 
nlo Monteiro do Amaral; aggravada, a 
Gamara   Miinicdpal.   Kolator,   sr.   Sa 
raiva.   Deram   provimento,    unanime 
mente. .,        , 

N   2248   Capital, Aggravanto, Manuel i 
Goulart; aggravado,    hvarlsto 

Odliim   lhenl"glcuni 

o rca''re 1) l»bnlif., lírj.^írio cIc Ms- 
nlniassii, aiiresontou. P'T occa-I") CL 

missa, a Bua oandl'lalura para verea 
dor. 

Ató abi tudo vai muilo bem. 
Im padre, apessr do tuclo,    6   cids- 

dilo o como tal pode votar   o   ser    vo- 

tado. 
Mas s. rovma., om melo de »eu sor 

mão de propaganda, lanc.ou com a »u» 
candidatura, não a l)onção s seu povo, 
mas a cxoommunhio ao» que lhe re- 
ousassem o voto. 

Apesar do mas ainda nUo foi mal o 
candidato, porque em política todos os 
melOB são liollos, toda» a» arma» per- 
mlttldas. 

E si   os çcandidato»   profanos   usam 
da ameaça dos   caatigo» lorreno», não 
é laoto extranhavel quo um, cuja miS' 
são é nos inoatrar o caminho  do cóu. 

unanime-, nos aponto o do inferno, desde quo não 
lhe satisfacçainoa aos pedidos. 

Ore rotundn o padre íez desfilar o In 
ndloan 

(lo-lho um a um do» suppilclos qufl Sa 

Peroria   Goulart; aggravauo,    rivansiu i .      ,    _.     ' ,.     v 
llorculauo de Carvalho. RolMor,   o »r.' ferno deante do seu   rebanh: 
Saraiva.Negaram provimento, unanime 
mente. ,    ■ t»n»z, cm suas relaçíioa internacionaes 

Jeío,?lí„^^e'^'!ire?clar.°««rfv^;?í'"'': <=-   "   f^''    '"'"rmTéTrinT Marta Isabel de Mello Sousa. Relator, o nao acceltam OB seus dogmas e princl- 
sr. Saraiva. Deram provimento, niianl- pjon. 
memento.                                        .        i. i    Creio, por este   lado,    na vlcloria do 

Ad^alboT- PS*O d^6mô\'"'c!ntf:; padro Dolabella, o lhe não vejo no ofli 
aggravado, Francisco   Antônio    Rodrl- do obrigação de reoommendar a Deus 
guos. Relator, o sr.   C.   Saraiva.    Não quem lhe nega o voto, quando mala i 
tomaram conhecimento,   unanimemen- ^^^ ^^^^ Satanar, sempre prompto em 

N. 1043. Capital. Aggravanto, iL Ca- atacar espetos Incandescentes   naquel 
te. 

rollna Bruohlci ; aggravado, dr. Thoo- 
philo dn .Sousa Carvalho. Rolator. o 
sr. Siralva. Negaram provimento, una- 
nimemente. 

N. 22tj8. Capital. Aggravanto, Oaspar 
Laborante; acriíravado, José Gaia. Re- 
lator, o sr. Saraiva. Deram provimen- 
to,  unMiimemeiile. 

N. 2.34i>.   Capital.   AKgravantcs,   Ba 

les que, a pedido dos padres, lhes v&o 
bater i porta, em que, sem embargo 
do verso do poeta llorentlno, nlo se 
pordo de todo a oBporanç», pol» reata 
a de ver queimado vivo, depois de 
morto. 

Mas (este ma» é quo compromette o 
plisiini LÚíRI o'^sua muffier; sggravada,   caiidiclato). S. rvma. acreditou quo com 

" ""    a ameaça   do   oxcommunlião o olelto- 
raclo cumprirá o seu dever. 

Abi está toclo o seu peccado. 
—(Onsi, meu padre !    Nem na porta 

do liirorno. 
Zi BAZILIO 

tines nas testas om homenagem ao Bra- 
sil, o 5-. aonlsta Dcodato Mala e o 4-. 
annlsta Bethencourt da Silva Filho. 

Exame de bagagens —Aos dele- 
gados íiacaes do Thesouro Federal nos 
Estados do Rio Orando do Sul, de San- 
ta Catharlna, do Paraná o de   S. Pau- 
lo, orilenou o sr. ministro da   Fazenda ' 
que as respectivas Alfândegas   examl- 1 
nem a.s bagagens dos passageiros   dos ç 
vapores procedentes do Rio   da   Prata, ' 
ainda ine.sino quo esses passageiros te- | 
nbam   embarcado    em   porio  nacional. 
aflm de   verificarem si   figuram   como 
bagagem mercadorias que    não devem 
ser consideradas como tal. 

do Saritof, 
Capital. 

O sr. A. P 11 ••: 
aggr-ivoH  i7'" 
Capital. 

O ^r   n. r:,!., 
vcl 2íJ!I.1 ílo li?.l<n    - 

O sr. D*«'í;sci., i'.<i .-, 
1957 do Jprühciro 

O sr. M. Gcf.ar so :,r. n'>!;,'.".iIo o sg 
gravo 24ÍH cU CipiLil o a'i eiveis ?ni'l 
do S. João cia Boa Vista, :!X'i de; Caiu 
Branci, liOcj do Mocúüa, lii^.l cbj Saulo 
Antônio 'Ia Cachoeira, 2lüi, 2'ir)2, 1823 
e 2577 da Capital. 

JCLOAMENToS 
Uabras corpus 

Capital. Paciente,   .luaqciim   .\iitonio 
a   ordem do sol- 

H:i. 2ll:-l,   2l?c;   o Slfii da 

cr.    Arruda   os 
;MO ti   2Hti da 

'■-  ' iitilia a cl- 

;. (itiijlü a eivei 

n'>lj;.-.iIo 

I. \irgioi» Vlcnnllna. Relator, o sr 
Saraiva. Negaram provimento, unani- 
mem.■ntc. 

N. 2.370. Capital. Aggravanto, (..Cos- 
ta; aggravados, Robelard Braga \ Cia. 
R'datcr, o sr. Saraiva. Deram provi- 
mciilo, uiiaiiimcmonto. 

N. 23!I2. GiLiratlnguotà. Aggravaiites. 
dr. Joaquim Villela do Oliveira Mar- 
ccules e outros; aggravado, Aloxondro 
da Silía VIllHla. Relator, o sr. Saraiva. 
Deram provlm-nto : unanimemente. 

N. 24in. Capital. Aggravantes, Jnseph 
Lnvy Frftrosc&Cla.; aggravado. Augusto 
Taclieu. Relator, o sr. Saraiva. Não to- 
maram conhecimento, unanimemente. 

Aiipnttação civet 
N. 2517. Ribeirão Preto. Appellanie, 

dr. Luiz L. do Mello Tamboim; aopella- 
do, o monnr l.rbano Bomllm. Reator, 
o sr. M. Cosar. Deram provimcnlo. 
para annullar lodo o processo, unanl- 
momc iite. 

lunharf/o 
N.    2^'.i;i.    Jaboticalial.    Eiuhsrpaule, 

Francisco GAbral do Mello; ei-^ barjiailo, 
R'.phacl cU Silva. Relafcr, o sr. SalcLi 
nlia.  Rejeitaram os  embargos,    unani- 
mcrnciile.   

Tribunal do Jury 
Proslclento, dr. Josó Maria Bnurroul. 
Pi-cimotnr, clr. Freitas Ouimarícs. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Foi hontem submüllido a juleamçnto 

o i>roncs.S(» a que respondo Henrique 
M.icçjfri, aocusnclo do ter. no mez de 
abril do corrcnto auno, na rua do Oa- 
zomolro,clecfccliaclo i<ivorsos tiros de re- 
V('i!v(;r na pessoa de Garoíiua Carlciilo, 
proclu?iiido-llio lerimentos que, por sua 
rci!,ic'áo dirccla com o crime de homi- 
ci lio, ç.onsliuiiram começo do execuç.lo, 
que iiSo teve logar por clrcumstanoias 
iiclcpciciclentos da vontade do réu. 

O aecci';ado compareceu acompanha- 
do do seu sdvogaclo dr. Jorge Mllliao de 
Sctisa Ayinbcré. 

O cjii-lclho de  sentença   ficou    rom- 

E' digna de archlvar se a   apressa' 
evoluc,'ão  adminiBtrnliv»   que   so   está 
produzindo em Itália. 

Os municípios, om representação col- 
lectiv», pedem liberdfdos quo nào dis- 
tam muito da autonomia o que. de cer- 
to, em período não muito remeto o po- 
lo» modos os mais pacíficos, acarreta 
rânimportantestranslormaçOes no modo 
dn ser polilico da Itália. 

Homens ominonles, entro os quão» se 
cciitam os primeiros osta'*ista8, recla- 
mam uma larga descentralização que 
concede vida autônoma aos diflercnlos 
municípios. 

O incvimenio Ibl iniciado em MJISO e. 
di'.-a Sc» cl(í nass-^gpm    nãn   tcrn    «'cmii 
ir'dii n in-iicir cullav" cli  çxrle dcjs p 
deres c^ciit ítCíj. 

11. 

E 

ExposIçSo permanente.—O Mi- 
nas-Geraf.K^ do Bello Horizonte,  forne- 
ce minuciosas informaçrícs sobre a plan- ' dos áantos. Negaram 
ta do edifício quo a Prefeitura daqueila   tura, unaiiimonionle. 
capital vai mandar   erigir para   o llm      Capital.  Pacicaite.   Miiniol    Antunes. 
do alü Installar uma ex(Osição perma-   Projudioado,  por cslar se Ito o paciento, 
nento de productos dos dltítírentos mu-   unanimemente. 
niclpios niineiros. ;     Capital. Paciento, Pauliuci Jtsé Vieira. 

O edlQclo tora 80 pavilhões, afora o ! Concoiícram a ordem, inaudando com- 
que so destina aos expositores da capl-1 parecer o paciente á .sess;7c) cio 10 do 
tal, pequenos torremos o outros comnio-   corrente, ouvindo-so o dr. chefo <le po 
do»,    i-.íleos   ajardinados,   onde serão . lida, unanimemente. i nosto dos fic,r,ii,itas Juizes de laoto : 
expostos aniiraes,   plantas,   aves, etc.       Capital. Paciente. Anlomo Franco cia i    ^^    jc-ã., õooliano   dr    Manuol Viol- 
occiipando uma   área   do 3,200 metros   Silva. Concodciram   a orcL;m   para MT , ,|   .lóaouim Hinpolvtô Moreira Campo», 

A entrada no   edifloio será | spresentado a   primeira .scfs.io. oiivin  , ,,|'.   Antonii Raplista   Pereira,   Antônio 
''"    '" '' 'do se o dr. juiz do   direito da 3.- vara i ,_,• ^,1^,,^^^ pj„|p'j|,3jgjo yorgueiro Bo- 

criminal, unanimn.nnuic'. Inímv   Benedielo  Machado, José Anto- 
Capital.    Paciente,    .!CíKC    Gualbçrtu   ^^j    Mancdul, Fernando   Paes   de   Bar- 

Rodriguos Alves. Concederam a ordem 
para aproscnfaçSo cio paciente    á pri- 
meira sesSíãç, ou\ iuclc)-sii o dr. cÍMíicNIc 
policia, unanimemente. 

{Prevnntivn) 

(I lar do sr. Saturnino de Oliveira. 
aclmíiiíslra'lor interino dos Correios, 
acha se hoje em festa pelo annivorsario 
da sua qiierlclinha filha Norherta. intol- 
llgonto aliimna da escola modelo cio 
Carmo. 

A 2'.' do moz findo   efVccIiiou-sc,   em 
Ribeirão  Preto, o casamento do sr. Fe 
lippe  Hermes Trigo de Loureiro com a 
eT.m». sra. d. Caterina   Figlloliuo Leu 
reiro. 

TKEATROS, BAILES l.. 
Ue 3,200 metros 

quadrai! 
foita pelo pavilhão dft capital, pene 
trau'lo primeiro o vlsitautu numa sala 
(ie li'trma octogonal, cujo circulo é do 
8 metros o 50, ladeada por dous tor- 
roõep, encimada por uma grande clara- 
boiti de vidros do côr, e donde sahirá 
pira ^,crcorror as duas fllaa de p&vl 

numa arcada IhõeF. que, numa arcada, teriío os no- 
mes dus respectivos municípios. i    t,   ,,    ,      j    .»■  i   t   n    ■    <    /.    i 

Cada pavilhão de ríO metros quadra-f„^' ''.*'''o/' rfo ^^inhal, Pacieiifp. Carlos 
dos conterá, além do todos os produ- """°"0 ''° Andr^do. Cnncüdpram a 
ctos quo possam attrstar a riqueza do ordem para n p^^niont.) nomparoccr a 
município, íloresciraento do sou com^: T^'"f"** «o^*»"-.""''""'? ■**" *''''"■ ■'""'' 
mnrnio «   industria. OH inriiftPs   nn/>  „o' "O 'hroito. unanimomontp 

Dorain     [«roviinnnlos 
rof.urso.s pleitorao';: 

K'ipirito Santo dti   í*íM 

UÍIlf''S 

lal. 

r('mt)^;j > p;ira a .'í». V^TA cpimütnl dcs 
ta o-i^tal os jui/-?fl (!'■ 'lir-Mto : .ir. Au 
yu-tu 

publicarem na occa.si5o, datas diversas j 
da sua fundayão, olovavào a   villa   ou \ 
cidadp, um  histórico completo,  nüo os ■ j     ,, ■ „,^„   ,. ,      , , i 
quocidos portanto, os sons   cscriptoroa   ,, ^- 202. Itocorrcntí-,  JO.H,  Xavier  d. 
o as p^oduc(,■^03 literárias ou scieníiíl- "■*'',''•,„^   ,, 
trii.s  lifi   ('.«.im   mu. ■       ■■■    '' ' 

A Uchadado fidifi<:io  mp.io   •!•   sohro »''°^, ^i^!',**"!; 
uma írptite do \h\ metros, tnndo  oSja-í , •^- p'- Hocorrcri P. 

a'h7r.h:,'rnn"''"«8. « outradiB 0 toda Pila   será ro-   '%/^ XV"^*^* ^     .^ a hacharon^j^^.^,(^'^(,,^ ^^^.^j., ,,,,   j,„  c^uitimotros e S , \P'^: HncorrentP, 
um ; piiiüitada  pelos mais    h^^IIos spooimr ns 1   ®.T   'Y""'*;, 

■   ■    *^ - í     ^-  ^-^U-   UocnrrpnlP, 
, íloro llibniro. 
■     N. 2ir.. UccorrpntP. A 

Capital. 

]     Trll>ui!al <lo   .luf*tl«;a.—for    de 
' cretü do lioutom. loi cpiieoilido ao    mi- 
inistro  <'o  Tribunal dp Ju>tit; 
■' Miirncl do Gndoy Moreira o Coslit 
' anuo de liepii(,'a para f r^t,ini(;nto do sua j do arvores quo forem enviados  fias 

«aiVlG, a contar de 17 ilo corrente.        I "a» partos do Estado. 

da. ;niRr- 

\o odificio   existem   qu.-ílro    10parr>s 
para    frmnilca   rcsíanrante.s   o    outt-o.s ,     .,  ■ „_„ 
pira bandas  do   musica.   Circumd   tulo ' ,    A-^": '^''f^"'*'""ntp, 
o psianio Mft PxpoMçào    licirá  um jar-(''«.^'P"*^*.';'^'''-  ''';'=''""' 
dim de 01) motros do   comprido   por líü   ''"'"^ ""^ IU>ília   r.omrs 

^ menfo, 
Noparam |<r"viipen(o í»'^'' 
K>ipirM(í .Santo do Pinli.il. 
N.  170. U';norrontP,   Joaípiim 

:!0»'.{'i!n!  .\PI<)!\!0 

Francisco   Kciix 

I''rfln(;iüco  Bueno 

.loaqiiim Theo- 

la Silvptra. 

VicTorino Gonçalves Carmillo    .lu- 

O (heuCr<» 

O {^raudü   auccosso quo   tivemos du 
rante a semana que lindou Ibram os es- 

i pectaoulos da companhia I,uc(nda, que 

Uid.ifíucs do 
ca dt) lL:-po:aiif4;; (n    nmuiu    ijnicaio i 
F n-pi.-.i <^u rr<-, d- Pira^sununiíy; ''r. J As duas lllas do pavilho^í» .serão .so-* 
Jr ã - Lpit^ Uiboiro .IiJüior, dn Silvoiríis; ' paraiUn por uma pfalcria <In -í metrns. i 
dr. A -t(M.ÍQ Manuc! tX-. Fn ifas, do   Ca-T    Sao admiráveis as í-eh^tUs do C'\\(\ 

\T. Scvnrjano 
Manuíl ,Ioa 
>i'ram provi- 

M sprjuinles : 

de Ca;.t.ro, d- 
, Ant('"in 

C;ijurú. 
Alvares V(I1« ■r.  ] cio   quo los Tymbi 

i;idaa i*ar6- 

! 

l&o para as rua.^^ 
■ará c para as 

hybuna o Carandahy. 
<'oii*iotl!0 do luvPHtfÍKn^>fto.— o)     A planta Ibí cxpcnlada   p^do   sr. Ed 

Spr;ro'ario di Justii,-a dirjjrlu hontem ■ Rard  (Coelho, habd   d .spi-hista da (Te 
" íeitura du B'llo Ilnriznnte. 

Tcix-^i 
r» de   .-.nirarl 

N. I!íl. Jlocorreníe, JO.Sí^ Silvestre Ma 
oh«do. 

Ilpcorrent 
PAniN, o. 

Prnm«At« srr fIefllnnibrHnf.n n 
mBníresfnçAnqnn Pm BrnxpIInH   nm   ollicio.    rommiinif.;»ndo que    o  dr. i     Hlfntorifil FnuINta.—Está publi 
prepnrfftin ao   presidente Paulo   Cark-a r|.> f'^ni,oy, p.r)rr»n"l crmmmdan-   cado o u'íimo volume do mpmorial pau- 
KraKer. (o do r-^lad vrnaior <\'x   Cnurda    Naclo-■ üata. nornspond-nte ao próximo    anno 
Treaentase oUentn aMHocInçõ^s , nai, il.jdarou 11. i na.w { \r  a   npp,^I■    4   ,jf, if,ç,i_ E'sobciam^nfe conhociila cfta 

Jíl   rePiolv*^*"»!»  organlxar fe^^tíi»   nnmoacJ^'' 'Ics .naj »r.; ;    l,\f|iieiia    mili-   folhinha d3 lembranças   o   do assentos 
admiráveis. i cia,   Fran-iieeo  Ferreira Novaes o  -loXo j rtiarios, editada   pela   casa Laemraert. 

R1TRX09-AIRIÜ9   A An»onio (io Mui.zps,  pira Czorcm par    utilissima   publicação   indispensável    a 
"    '    "     ^""■''^' "•       io íio consi-r-io .!p inv stu.-açíio   a    que. todos os    proflaBlonaes    sobretudo    às 

A importnnif    lazenila   C nsc-? ^stá respon'-ndo o ca[»itao do cavalla-i pessoas do coramercio. 
rei JA enflt prcparaila  pnra   rp-J ria  Raymundo   do   A::.'veilo  Marques ej     Alóm do   innumeraa   intormaçCes do 
4*eber a  wlflit»   «o   .«r.   «nmpns   a que tem dü CL-nipüro. n- d respectivo j utilidade Roral, contem   diversas tabol- 

.Tosfi    Silvestre 

iMaiiuel    \ icto- 

.loiió 

Francin;j   Fclix 

José .S!lv(t.stre 

Francisco Felix 

Francisco 

Saltes. 

\esta enpUal eomoçiin   liojo \ 
ornnmentlição «lan prafas. 

comnaandantp,   major   Hlpiphaoio Alvos 
P.'queno, qn-- ò.  capíiílo do exorcito. 

R nvi. 'n {'Mipsgacommunitíaçãoaquel- 
lo KOorp*ario desi/rnou o sr. coronel 
Antônio Candi Io do Araujn Macedo, 
commaudanto do Corpo  Pnfiofal do   In 

Ias de cambio, taxas de porte,  regula- 
mento do   SPIIO,    calendário   do   anno, 
com 03 dias (criados marcados e aquel- 
les cm qiio 80 nâo vencem letras, etc. 
etc. 

,     Merece francos elosios m interossan- 
terior, p=4ra H< rvir como presidente   do   to  publicação d» casa   LaemmerI, que 
referid> con%- Iho.   ficando    ets-^   rom-   rocommendanros calorosamente a todos 
mando antorizaílo a nomear o.s oMiciaes   Qg luteressados. 
acima  mL>ncionados. ! 

t 
Imprensa.—S&bomo.s que   appare-i 

^È& 

Secretarias de Estado 

IIUENOÍ* AIBKN, «. 
O govcrn» numcnn  oa «eenin- 

t«a    ministros    plcnlpontenvia-, 
rios t    Jaiit»   A   Santa \^^ n »ir.. 
t'abi> :   Pin  I>arlH, « sr. M'lldp :. 
eiu WashliiRton,   o isr. .naDllla, • 
e em Berlim, o   Hr.  «ínrcln .»le-)       ,    ,    ,       , . ,   . 

n 1 cer.l, dentro do    pouco   lompo,   nesta I 
nfKWOS-AlKKH, <l.     1 napils!. um  n^ vo oollc-a   p"riodiio, os-' 

Telr«ra|>hum   de   .■n.MitPvKKío ' triplo fm idioma ilallano e politicanien- 
qne f"l   nl"   prrMt. e   p<'fit«   In-   te filia-to ao neciali«m'». 
(Mimniiinirnvri     o     rx ml»il«»ro;    Trará o titulo do ^Iro/'''' o seri re-    .       ■.,.., ^     ■    ,      ,i 
■ifunaniiiil rm Saiitlaii"». sr. I,o-    ,.  .. ■    •    ,       , n     .     .     dfm ser luatiacadas nenhuma das fatas 
««•^ «i.íj«í™. V«'e f"<t"> <i" '"*'■'"' P""*"?»'™"'" P"!- Alcesle do .i^j,,; pelo sr. dr. Josí do Motnuil» 
rtiilf «-«ríriínailoeleínJainiiian-''^nibrys, jornalista des mais talentosos Barres, si oretario daqnello oalaheleri- 
tlBH allicln». e .-.ilL-s dentre os nofsos iiluftres col-   menln. dfs Io que ellas   foram «UCC»B- 

O   rru«-nri<>    «llploroat»   c-«*   lecn d» imprensa it-.liana. I «ivas c cm numero   superior   » troa e 
bordo tln paq"r««" •"«-   "^t   ^ "*'"''""■'" ■"'•'^•"; nío houve observância   do quo dlsp.ie 

Interior 
o sr. secretario declarou ao 'lirector 

do Oymnasio do Kstatlo.   que n^ po 

preso a 
xle^»., em   qoe   havl"» eníbcrrí»- 
tlOf acoiopaoliadu (Ic aon Ulbat 

Icg-^s da imprensa it-^.iiana. 
— Temos recebido La Biyirf>í 

blica.ao ilaliaua do domingo. 
pn- o <^ iinlco do art. I.' 

du abril do 1S77. 
da lei D. i9i de 30 

■     N.  220. 
', Machado 
^     X. 2!1.    Krcorrente, 
f riano. 
1     N.   \m.    U'Corroiite. 
> Machado. 

N. 2í;5. Uecorriíule, 
^ cie Al. nreui'a e Silva, 
i N. -Ml. Recorrente. 
I Machado. 
1     N. 18H.    It.-Cirrer-le, 
ido Alvarenga o jíiivji. 
I    N. 22^.   U.icorrculo, Francisco   Feiii 
y de   Alvareeca e S'l''a 

N- 205.    K'-    ' -1' ... "ranci.sí^o    Fellx 
de Alvarei-y ■' **: ■ -. 

N. 214.    1 ' r^iic^lfco   Felix 
do AlvAreiiR . • 

N. 17P.    Koi. , IVau^iiCO   Veí\ 
dn   Atv.\r:>Tit:a *        •■■<■ 

I^irastiinui-i.'.'. : 
N. 1Ü7.    Rccr.-ínti:, Di :nÍ7.io  Senlio- 

lini. 
íiYcur^o rrinif 

N. 1209. Vtú. KeíTrente. Sebastião 
Martins do Mello ■• líila Antonia da 
<'oncciçfto : recnrridos. Francisco Pe- 
reira Mendes Neitn o oulnis. Kelal r, 
o sr. Saraiva. Negaram provimeulo, 
unanimemente. 

ProrfSío if'- r<.v;»OT>-"'"'"íT'''* 
N. 31. So.-ociba. i^iciio.n-i, Manu-^l 

do Araújo Freibis o outros ; qni-reilado. 
o juiz lio direito, baoharei Jo.-.c Pereira 
da Siv.i Bsrros. Kelalor. o tr. ('■■ Can 
Io. Jelgaraiii irü[ru''edbnte a denuncia, 
uoaDÍmem''nte. 

.ií*r^tit/çft^^    rrtmrs 

N. 1920.   liotuiialu. Appsüaulc, oju! 

'l'iTiuiuada a Iciliira do processo, (ovo 
a palavra o dr. promotor publico, que, 
baseando-se nas provas dos autos, pro- 
vou a culpabilidade do aocusado. para 
o qual pediu a condemnação, nas pe- 
na.T do grau máximo do artigo 294 ^ 
■^o combinado com os artigos 13 o i)3 
do CodiRO Penal. i 

A díMivsa iirniMiroii refutar os ar;.Mi- 
mentos <la promoforia publira, iiivo- 
caiidn rm r<iVor do accussílo a ju.sdfl 
cativa do <í lí.'' do art. 32 do Código 
l'enal, reloronlo à legitima defesa pro 
nri.i. 

O jiirv rei-ülheu fc Ã sala secreta, de- 
pois dl! rosumn ilns   debates, feito pelo 
presidente do Tribunal, r. de 14   voltan   j 
do.   ailirmou   o facto principal, aggra-1 
vnuffs o attenuautes. ! 

líin vista ilisso, o juiz proiVriu seu-1 
telH-a coiidiunuando o róu a 7 auiios i 
o 1 inezes de prisio cellnlar o custas,- 
ijTnii Mib-me-;io do artigo i:'í i. 2.", . 
coM-liMindo com os ariií;os 13 e Ii3 do ^ 
Codi^'o Penal. i 

A ib-f-sa a|.i-llou da s-ntcm.-a para i 
o Tribunal do -lusliça, sendo r, appcl-; 
las'í^'1 toma-la  por termo í 

Ao!. uhã eiitn em jult-amenlo Fran- 
f-i.sco \"ltnle, prr crime do tentativiv de 
mort , sendo -l-lndído pelo dr. iaus- 
to Ferraz. 

loli/mento ainda   oontinúi trabalhando 
no theatro da rua da Boa Vista. 

Vliirooí: ::^ com a   Franciltt>n de Du- 
mas Filho, deu-nos em míisTuidv ■! ■'■"- 
(]arti.<í do Feydoau,  Mancha que tini-1 
,ui de Kdiegariy,    .{inantfs   trgiiinios ■ 
ílo .laiivií r e Mareei Hallot, a Tnsca do ' 
.Sardou. aimla a terceira da La;/oi ''■'>, 
e para   hoio annuneía   unia   /-i-íuícVí-r _ 
l-ara S. Paulo,   » comedia    de   Dumas' 
Filho — n nnii<j<t ''au nudl>cr'-<, segnu 
do a empresa iliimineiise, o maior sue-' 
co.'íso da companhia; e ilo    seu   elenco 
constam nomes como l.uclnda üiniües, j 
Christiano de   Seus»,   Mattc, Campos. ■ 
1'haby, Eugonio de Magall aos. Oeorgi 
na Pinto, l.-icilia Simòep e outros. 

Ocoupemo noa por agora destas duas 

d>' honfcn o Tosca lima grande arIUts 
e lha Ak roonua valor na oraaçlo da 
Kraucino, porquu a artista quasl «o re- 
produz da Norah. 

Dizia um ncior notável : Tlvflra au 
um ospolho em voz ilo imbllco, o... um 
(<ii-.ío liara a crilici, o ainda me re- 
cordo quo ha muitos annos, assistindo 
a um Mpootaculo do bonueoa do celebre 
Bapllsta, quo passou & posteridade In- 
raritil sob o burlesco noinu do Jo&o 
Mlaliooa, II em loiras fyarraraos, por 
cim» do panno de boioa: A criticn tt /a- 
cit, a pytr i' tti/lt<-it. 

Causcru mo ospcciu a pliraac o om 
parto acho Uio razio. 

A critica vu'?»!"- oommum. é lacll. 
Ulllioil é a critica /«ympaUilo», aquella 
quo tende a apor(elv"'>tM' ""!» artista 
como Luollla, quasi corroot». « '"O"" 
trar lhe em proveito da arv» o» sous 
doruitoa. 

Georglna Pinto, quo pala prl.meira 
vez vimos no drama do Ecliegaray- 
Mnnch" i/ue limita, tem ao par de ox- 
traurdliiariu talento, de phvsico. (Io 
olhar, de gestos extraordinários o voso 
de falar com a bocca cerrada. 

Perdoe-me a distincta actriz apon - 
tar-lhe quasi que brutalmente o sou 
grande defeito, uio t&o grande quo Ibo 
empauti o brilho do sou enorme laleii 
to. ma-s o suiliolente para enjaçar o 
lulgor de seu trabalho theatral. 

ijuoro agora consagrar em poin-as 
linhas a impreasio qvo me deixou o 
aotor Mattos cm uma cre.^^^So sua, pa- 
pel esse que nem precisava referir, 
mas quo ou lembro, lembrando ao cor- 
recto actor que deve ser esse o seu 
marco, o seu ideal, o seu desidernlum, 
o representar papeis como o Condo do 
Puissec do» .-lma/1'es  legitimo'-. 

Quo linha conserva clle naquellos 
três bellos actos de comedia. C-omo 
osti bem, ou como so sonto bom na- 
quella velho fidalgo gasío : 

Dou parabéns ao meu .•iympalhico 
amigo e lembro llic que a arlr im ilica- 
iro ô isto, empolgar a plalúa ii-telligoli- 
ta pela naturalidade, pelo sneciV iiirr, 
como ello o I*z na per.sonagcm a qnu 
alludo, o que se conveiii.-a uma voz por 
todas que n.lo «io oa—amanlíà não Ia 
missa nem os—o'- i''rrn! quo h^o do 
fazer delle o aríi.sia que vimos na co- 
media de .\lfre.io Jauvier e MMcel 
Ballot. 

Dou parabéns a mim mn.smo P2i_^'?.i, 
que uiXo b.itollio em vão, per ver quo 
no theatro bn-silelro ainda temos qunm 
intorpreto fie forma a causar admira- 
í;íO a qualquer outro quo cm outro 
i lioma represento. 

O Mattos nn Conde dePuisíoc eucheii- 
mo as medi la^i. 

O mesmo não pos^o dizer do actor 
Cauipos no sttu melhor trabaho, no 
escnvAo Moiigicourt, da mcKma oomo- 
di;i. 

Nào quiz fcor o barão Plntichard do 
Pnr,'iso. 

Não me caiivarei de dizer e repetir : 
N.^o se devo levar o arti.sta pelo eílel- 
to immediatn que possam causar no pu- 
blico monos Intelligeiite, os seus ditos, 
os seus gestos. 

Faça o sou papel como si estivesse em 
profeiiça de um juiz idãal,do um juiz quo 
não existe—a sua própria <-'jnscienci», 
si o actor tiver talento, como prova tor 
aquolle a quem me refiro. 

E procure tom o concurso de sn» 
intelligeneia não imitar os actores quo 
consiilerar em grau superior, nia.s cb- 
serval-cs e... estuclar, fazendo exclusi- 
vamente por si. 

Tom muita lialtiüdado o dis'lncto ac- 
tor. CJorrija se da r''produc(.-ão dos ges- 
tos do mÍLO e-Hi)alma Ia e sití-udida. não 
ca.'reguí! iiüs papeis procurando tirar 
partido de uma phrase, e verá como, 
com o seu beilissimo laieulo, agradará 
muito mais—aos outros o a s', c prin- 
cipalmente—á ai'l-3. 

.I.K-l.'   Pl.'A. 

NuufAiiiia 

Os 'leis   1/arotos 

u-V::siafant-3 e chlapaiurilio drairalliao 
doP.de níl!<.-nurefll(',«ii-Vf:»'rto rnfta 
(trlaiido Teixeira—(h dois ijnrotnK, levou 
Iioulem ao SaiifAuna grande iitniiTO 
de espectadores, r(.io hastaiitn se cnm- 
moveraiu c.oiii as scena-s i-tnni i-iiis-utct. 
(It- ipio o niesiiio está  rcilHMiln. 

Knra [^eriuiMtoK rxa^-geros rnnie a do 
-r. quadro, eiu -pi-' os a. !.>i-i'-. (!,T.!í-'- M 

Henrique s« excederam, a pci,-a fui bem 
representada o unilto Sfplaudtd.i. 

—Hoje, repele* ío. 

Movimento  forense 
Por despacho do hontem, o dr. .losó 

Maria Hourroiil. juiz da 2a. vara com- 
Silvostre f ,npr,.iai^ homoloí^ou a concordata ofíe- 

rccida p r Camillo Gro.**ta &C. iiosau- 
lü:i lio i,%llencía dsquella flrms, man- 
d«ii Io que a massa íosse entregue 
áqiiolles. 

talentosas actr'zcs. 
!>■    um eminonto meí*tro theatral que j 

a iirM«umpç.io, baseada na abus,ão faliàs 
I vulgar) lie que o talento ó um dera in-j 
1 teirain-nle natural no actor o que pout-o ! 
! ou meí mo na-la depende do elementos ' 
j coinpk-menlares, tom arrastado a uma ^ 
jquiida prematura Innumoras vocavões i 
j decididas. 
!    A arte dramática encerra,   como to- ' 
■ das as   outras,   uma [larto  technlca : o 
I actor completo, remo os demais artis- 
I tas, devo sempre    tanto às   qualidades 
' adquiridas polo eslu-io e pela experl-ju-. 
|cl», como & vccavão congênita. j 

A Isto devom allondor as duas novas 

I 
í 
( --?■- 

i Oongresso do Estado 
SENADO 

8.1». BE<;SÀO   (íRDJNAPI/,    CM   'I   DE OU- 

TLHRO LíIC I9Ú0. 

Ao meio dia. iVíita a chamada, vc- 
riflea-so a presonra doa sr.-*. Cerqucira 
('esa"-, Kicartlo Baptiata, Siqueira Cam- 
poH. Ferra/, úv. Sallr^, P*ulo K;:ydio, 
K7,eqiii«l ItAmOH, bilva Pinto. Cinin-i- 
ra''s Júnior. Lopes Chavoü u Kííd'*iíco 
Abranches. 

Abre-se & sesíiSo. 

O Mr. te." Hccrefnrl» \r a acta da 

 :;  lactrií^rs da companhia Lucinda.  Tanto   '\''"'^''//^l^a*°[; "^n^umVo^^^^^^^ 
'\     '\SSOL\C\0   AO   ^OIITE     '.«^"^-'"^Pinto   c.mo   I/reitia   Sin-fíes.   ' V«r.*l* íiecretkíl/ífá "conta 

■    Y- ' ' ».-,;,   (ÍTin.R     tali'nt.!S.-*.S     prtt>4fRB.    riiP    pft    íif'£7iiint0 

RtíppVtemoR iiontem mais as spfjnintr'!* 
.f'i.'inll8S para a snbsc^ripi^âo em   b^-nt! 
liPio  dis viclimaR da socca do   Ceará: 

Pr>.'tiicti» d« t (piadroa óleo, 
( ílVre'-ido  pelo sr. Benja- 
ntin   Netto .... 

Prortn.Mo <lo 2 bustos    . 
.1.  A. Vasi-oncellos 
Im  anooymo. 
Ima devota    .        .       .        ■ 
l>ois  
Prodiioto de 2 moedas por- 

tiPLMiPi^a.*". de nickíd   . 
(^iicntia ]h publicada. 

lotai    . 

dMn.R    tali-ntüs.^.s 
noaiP  p^^qMPno mpio hr 

para o l 

do 

ijlf.jrn n pcrfu- 
-püinto 

t EXfKItlENTI 
Orpirio do sr. He^irelano da Afíricul- 

tiira, communicaudu a prümul^'av<1ü ilo 
,,,, di>t:n'tn  l<';:ÍRtAtÍvo Jthrímlü  nra   credito 

í     Mar, ispo nao lhes   l)ista.    All..^m  ^,t   ,;,, rji)4:ll7ir>.'iS para as obras do -tnpa- 
' íoRO sa;:rtd.> qne possuem, o estudo, a   monlo do Sorocali.i. 

lO.lHlO 
l (V>0 

2.(01) 
5.(Kn 

(»: sr r Cftfio Oiorui P- SIUIO Flora- 
vaoti, péopri*^«arier. d» Fi J ch/^ncna 
Gueyriiii, k trAvcfisa do íSenoinario 
11. ;V'.oo« eoMaram 5 garrafas do vinho 
fino >ChlaDti para serem vendidas 
btu^cto (ias Mctimaa da Mcca. 

perí^everan*:*!. a observnvív^. qno cs 
seus nomes patrar&o na historia do 
theatro portugnez e hrasiMro • orno 
dons astros de  primeira grandeza. 

Ambas tõm rouilo do   qne ee corri;:i 
rom. I.'jcili3. dí tendenMa qne tom para 

'>:3l!-llo  repetir se no   sen   modo   de   lalar, no 
— olhar e especialmente nos   seus f^eatos. 

A principal preoccupavão de um ar- 
(!s'a thp»tr»í dfve ser o da maior va 
rírdedo nos typos que crear. Cada nnra 
dessa.^ indívidijalidade.s devo por p'ia 
vrr ser a mais rohercnte, egoal. cr»m- 
pirla,  nos menores dotalhnp. 

láBo é o que faz de Lucfita   ua ^'^írr 

5.0(J" 

.110 

eiu 

— Tnleiradn. 
ilFi'KF,sKNT\';"vo íla Câmara   Mürlci- 

pa! «le AtibaÍA'í--onírA o prrjo-tto que 
converto em mUta a cadeira fl.) sexo 
ma-soulíno do búirro d^ Matto T>enlro 
daquello mnniiipío. 

—A" címnrisí^ão do Instrtippiln Pu 
biira. 

IPFM de diversos empregados do The- 
souro. pe<Undo nue lhes seja concedida 
uma   pratiflca-jãn    manual    do   
?:4''ÍHríK) aflm de rompciisar na prpjnl- 
7.0» q«J6 poísjüni ter no exercício do 
sMas funcvões. 

— A"  commií^íão de Paxenda. 
OvKicio do sr. 1." seorcurío da Ga- 

mara dos Deputados, enviando o «c- 
Ruinte prejecio qrifl é rcmctlido a com- 
mi-5&o da K«zeuda : 



■ Projecto da Caraara u. 65. de 1900 
o CoiiKfMiio LaglaikUvo •!» BMtdo ti* B. P«alo il«er«U ( 

^OroBO^AQUOTAlf O —Domingo, 7 de outubro de iftOO 
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H    I.'    í-lktUIllNCU   liO  ■ÍTAU" 

Âo prealfUittQ du Kntftdo     .       .        ,       , 
Ao vldH (;ro«'<l""lA d" Kilftilo 
1  ofUot*! il« K*^'nftt't ... 
1 AJijfUotn «1*1 (jr<loti« 

Pará 'Ii nf.tih»-, '-. fn » \,, -Mífi ■■■ 

Hub^l lio   * >"> N«trtft'|'jr<'*t 
AJUrta r|f> citnio  
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Ajuda 'li< cujito      ...... 
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'-■-' 

Af   ■! '■   A 

/ ■  ■    , .>i ,, >', ff.'. ,,, ■ /■!/•■' 0 

Vu ra ;. ty^fr ':■. 'n ■i-. r--- •-.'■li , 1   i,i"-(i^ 
rfl,   ■! ; Jj  íM f.    ■■ í-rfj-i 

ii,'jfi.' '*',•*''. ,-7(.f li    í- ,- ■   ',-:'ra'( 
Ji I.< U''i U" ■■ 0 

í'Ari f/a !'«■:" :!,(', '!•* r :H; l(;t ;'.■!> pí M-0.1... 
•■',ji'ijmo 'UT ;'A7, ' I;, :'!] •AiUi   fj o'j»rA.'i <I 

/. ..,o<-" '     1/ /  r:   C, .,..,/// 
f'arA .A V i '.'i Ml''l i .  r •f ;/<:'';liV) pftnnoa' 
.\'.,t/i 41 ;* 3':'r II .ar.   .lí ■ f)p»r<;if 

ira-í .). - ;.,. ■*.^ 

// 'i'./", to- /i/iV '0 
;**r* ;-a ,''iíf hl '■ ■',  J. f. .<.\\\u l:f:H-fiã'' 
AC-.'M l',A'.   '; 1 IfiTí 11*0 !<i /A In, !X;,fí'J('T.! 

'.•r.-.l:';r.l': 

11   f  (iH*rif   ilf;it^,ttH^\.\* 

Pari.   ps;^:i;;.';.'.'>   í!'j   ; 
P^TA ''■.famci.*'»  ''f»    I 

//',.,,-■',/   ..-    /    ',.y.     , 

Para ;<»t*mft(.'.o 'Io f. 
■ .—,.7/, -v /„• ,.^,,,^. 

Para r>*;/Arri';ntr, ,\n r 
Kx;>/' li-f.t':   *!  oijffas    ! 

//M'i".",   ■/•)-'....se- 
para |,a;;ar!- nV, ■'.•. rr 

ParA . 

' X (,*:!(( (ii 

(■■ 

*)   '<'i»faH   d'*<ií..«;*iA*. 

Iivr--:':U-ff*» 
-: ', tc,\- i ■!"'íi,.;-aA 

AH    a a»o<.:>*•,  pA ..ii'»*' PATA (>ai.'>a MüIO     ;»; «jn-,' 
e*ltij'l;j  <'.h  pIfi*'irA,  ';«: iiptrjra  »*  ríj Jp.i';a 

Para •t'>apf«aN n i-/ \trf.:'\'^z% 

i,\r,t 

17  MK.M"IJ 

T.:V,  ?, ..-'1 

Vr.'/VJS )'J'í 

'l.>i.lí,f.a ^,0 

.■^j;l)()'l«,l)')0 

l-t'*.».'..,. 
l.-,.7..'-l" 

'.: j ' í í'. 

1 '.VI 'J 

■.■.:0.')«•>,'. 

l;;:'í',U-"i) -.2     .'i,í'.-, 

■■.'•. ,'.■'+'/"' 

).M:2-.'iii.,'>., 

l ..-'/««(.ü'.'.'' l''l;.;'l"íf,'jM 

•V. IlíjOíií,!,/ 

ÜT: .'i/il,',', 
l:'j<>(»'//; ;i-./,'ijr)'/< 

^.■.:'/)ií(')',V) 
l'Jr1' 'ilí/r) :/.:"0')$o';') 

_ < I.- m(a>TAMa Dl r.dibC 

CipauMiilD u 'lulraa daipeaaa 

n t.-  THIllUIIAj   M:   lUITIVa 
arara (tauaiiiHala do rMutotlvu i«uual  

IUVIMI d« rn» , 
•|>odl«nU« outraa dripaaaa  

■. !.• i-nooDaaix^au «itmi. DO »«r*i>o 
P«t» f<*K*ii<''»'" 'Io raapaeilvo paaaoe, 
Kiptíin^utn II  ijiilra* d0«pe«aii .... 

4 • /ihilijt»  1,1   |.< ivgus, ,, 
Para paHtui-ntu aoK |iiUii« ds illrello da   i ai.iul,   s,.iiloii o 

,i'üinpitjia  

!'!f"'«'.''■'""   »'•'• J"""» «Io rtlreHo du óiilra»  comir. ar, '       i 
l'l*m, IdiMi., ti.t   pronioiorPM pnlillcoa   da  oar.li/i    Síiilo» * 

Cam|>iiia>  ' 
jd»m, Idoiii. ai.H pr.imolorii» piilillooti ila» ouir». '.,iii«r<.»ii    .' 
dom,  |. um, a'.a oarrlvtu* do jury da oaniil 

iilam, Idoni, au porUtlro a /oladnr do Kor-tii 
Para «i|,'i|iai,iu n ouiraii dMpuaaa com ua irll.ir.a-i  I') lurv 

d(i laliirl'ir  
Kipiidloiilii 'Io PI.rum, |IIIIIIIIM«C»O O oulra* 
Horcia a u^iiiallloa para o»   (rlhanaaa do inr 
Mola» oiialaa d..a prociB.oa ilu   r«u« pohr.a - I.rin.i'■,    '. 
A)tida« d"   n.iíto a   luliun   du   rtlrollo nüm-a.l-n    1 ,ra„i„ , 

"«np,:|i:io,  paaiiavoii^ par» proalitlr o Jur    i n, ■ iiraa i:u 
marnaa « ixpiidi' ..'j dn   toloKrammn 

'irallll.;av«o •■•;,oolal «wi Jnl/.aa do dlrult') 

t .> " JINtA GüMMBnrfAf 
I ara paKamnulo do ro«p.;i-.iivo paaaoaí 
fará al.i|{ucl du caaa, oiiwdlgnw o o'.(raa    Lu 

Para rv. • ■" '''   '»"'A»TlçXo  D»    Hjl.l  11 
p,r    '   ««""«"'O lio rmpeulho poaaoal 

"•,.'''•"!;""?'" 'If. ''"P»'!'?»» Caolral,   di;l<iL.a':;a,    Ia ni- 
pilai. SaniDa   !'.ll,..lrâo Proto  o   (;»mpll,a^    ,„Tn;na.;,.o, 

»ft»l I.T7;0W»(I00 

ll4il!?iXi«0<IO 

4i«'wfiJ(»3 r3:000»0<Xl 

i(«:U blOQO 
t: l'Ki|M|i| »i!400»0(j« 

7i."',')Oi'yjo 

Ik.KiJ-lOOO 
a IH:40o$(X)i) 

IK.iXJüíOlio 
:i.'Uij'i(iaio 

10.-' IKIHKKI 
'VxiojiAi 

1W:.<JO#(K.U 

VO!'.i«i|00(i 

loirijuDiNKi 
ItelIllIJIIXJil ír.i:i<jo|.yKi l.í./Ji.;.)()»i»o ——_— —    

:ir'Vi()|')':U aOrüOOlOíK) 

aiO:04'>|ijOO 

I 1.1.0 uikiaiN irr.MTiiAKil 
Para pagamaolo do paaaoal adilMu ia rupardv")! iloata ba- 

oralarla  
Para dutpiiaat i>to pravl>:laa      •      .      i      .      .      .      . '■•HAMlflOI) 

,, .,  -  -   ^'■•fiitl 
<iiBii-.ll..i O ilr'.(?a<i   jiira   a pliolo(/ra|.lii«. 
lurraiiMia, carro», arrifloa i> aolmanr    ii.iaii 
ri-c ihMna aoa i»ilro7.ü« (I aluguel   do   ai i. 
pn'.iii'ua  " 

I'ara diiu'. >i':laa  pollolaon    ..'.'.' 
Para pak.i.iinto d.,  puanoal da policia do i.nri .    :■: 

o i|<: ;.-.i»a corii o II calir    . 
Para doai.uiaa do i.T;,'.dlonio   o aliiLXiol dó iM«a i.ar 

lida lio i.o.lo do Sai,toa. 
I'ara alu^uida da caaaa « malii ileapsaaa rorn U    ," 

llclarii        .... 

a     |TI'.HO« 
'..    l.ilii 

iDt.UM 

a   (-0 

"H r>'f 

,,                                    'i   '■' IBIíi''H| DO ISTÀfio 
I ara pai(aroi'iitü do pmaoal da PonllBuclarl» . 
Iara p»i(»mi!i'to i!o pr,io»l da cadola d» <a[iia.  . 
I ara pagam .iii« a'a «íarcriilro» daa domai» ncl .»s   In K' 

ladi)  

KM.O.IíIMII.I I|« cailola o poiillenclarla da caiiu. 
Alimi-iiiav,i . »oi prcaoB pobron recullildoH    4 i.:   ■;   ..ma 

'■a'li.U lia capital   .... 
il»m «oa prcHD» ri>colh|i|oa An oadolaa do In'' -,  r 
\i!«l'/apio o ..■'iiran doapcaaa cem o» preaon  n    . i.i I'. . K i.i 

iiitciiclirla '! As na'leia«. 

1 10. I'i>.i|ii'>i 
'' •■',;,,.i \U:''.'f)>'')H 

""-■•  

•,(:'.• .Ofjiil 
t:i^,,%i,i': :,>>■■.■rl%'r ri 

■,'r.'A''V>'^l    ,.      , »  "■"   lOBÇA   PUIII.ICA 
M'iilorm'1 a .lcHp'.H» votada iia roêpclha 

«   ''.■>  Al.MUAJllKADO 
Para pa;'amiiiito do ri'»p«cUvo p.°fuioal 
Alii((iii 1 n «eKJro do  prci|'o. 
i'.x[ioiliciilo (1 outraa ilcapofian 

* 1''." Efi:.Ti;*rii 
Para 'Ic pifaaa níii   ppovialaH 

An.   ,.'•   Kii;a o ;.;uv('rii') autorizado a  a   ■ 
I f> accri.aciaio do iti*íipi H» H'III HD vi-rlflcar no i ". 
I  /.'/./    ,,r,...,     ,,,,/„,.     ,Kri,'I.Ml„:   li   A-rn.ícn'(í7,í'/,    ' 
I ■ -t. ';.•    1'ijr ciinia da Importautia   IIí..'!.» 

'"(jrvi/íH a ca-K . da K'.'riilarla da Ajjriculiiicii, 

I H   I.',   il.C HAlilA   l.a IKTAI.a 
I 1'iira  |.,i!(Aiii'.;,iij do mu.''1:10 piiNBoal. 
I l'a'a Iram ,.i,ri.!s  f,»H  itira.lan iln   fiirrii,   aaiar. 

'■■-. .'a.|.';/i do c'llll.;ii,,   |.iil,licai;.to o dii.i..:- 

I i';.ri.-.[ic:.;,) seu Uí. OIIRAS fi.i ^ 
I*%ra    .iifnii, .'    ,  't'.  í".!-'':tivo pnn-oal 
íi.*r.a .   i.   '. ;  ...i-f  '!..  • ift^.  (,,   ^ (.n^iotihfiroii 
I   .ti','.r'' ' .irailan ;i; forro 

•   .''    .   ;   ■ 'i\.:h o íli"ipirHa« dl) ft-ípitillcnlc. 

.■.si'KM"RM  n»rsr»Ai<K ur. i ■■ ■■ 
, i:.:.iii'..ij .\ii f". >i;'li .-o poanoal 

li:Ari»H '   'l....;.'!HaB d'' via^nm   a on(;"iilii!lria. 
IVan';; ■ .-.'.'   . .«,  oi.ira'|..a 'J') fnrro 

■í.-l.A'.     .    .-1 rvlMlIl-M   o   Ol'J.-ctCB   do   l'.Tpl!llll'li('; 
',''i''':í',   1'.  ; iM.j' Ic  pliotomfjtrifio 

201.'VI «"I»! 

I '.'KJIIJIW 

Zl)0:'/<l líljfjll 
WVi-.f.inlíiiíHi 

'ir,:i'illlt l]il 

:i":liil')|''XK) 
i-.-oyiHiüX; 

■•■y.inm'*)!! 
!iX):i)ju»"i)) 

■':..';f)ICiiyl) 

li IVBPÍ'II)II 

KVO;|ii'l,'il)')') 

W ■■.'•'ISIIIKI 

22; ..(x In. um 

iM.vmitaa 

7!yi:K.OI');0 

1 i;7l:!l«?í0!.O 

';2:',')'iíi)i|i; 

.Tfi OOfldOfjd 

ll.0i',:^)4í|0'.0 
r ■ V '.(-"liloB nupplumiilitarea 'jiin íon-m imcdasarioH para 
— í'r!'.'..n il'j K.Htado—uaa rubricaa a^rttcii'7^i7o '■ i;c('ua 
'I ..1 da r.iiji.lnl r du   OirnU-ladr^ 
:■ > arl 1.'- lí o ({ovrni) autorizai') a d-íMpundor cm f.H 

.:M iii'.r'i'j o ObrâH Pnhlloft'; a qtiantia do       lO.ürtí^^TiiHWíl 

a -vtrviiii 
'I 1 i. rpii 

:.í;;.!h*.-/<; 

■',:t'' 

• íO'í [ [.. 

'.;'.'/■■.•)ifi\*n 

'/•).!')'n 

fr.ijUljp-mi 

fiHriXifXHlO 

.i.iri.íii..»;.? 

Ari. .i.-    K'•a   o iro    roo a .*'.-ira-lo ^ abrir T^dJ*'.*.    aoppbífnrrjtar-a   '(.,c íorf.m   nocoaaarloa   par* 
o accrnauioin il« il»;»,i-,a')m Sí verIBar aaa ««((nmtoa r.ibrlca» : 

'. í —Si-tia;—fl 1 ' —'Jamara doi (i<!p<ita<|r>»—para pagacnnn'» '!•■ aiin^iLllo o aji Ia da tuato a ■!■■ 
p'i»a',/>. II .^nailorc» aorvi.o taidiyuraphico o p'iblit:a',to di.i dobaixa, ;i.ia «/«a.,.ia ciiraoriliriarla-. pron, 
gaç'0» e 110 ijírio'!')';onaii(.i;rrt«, « para a r«c',i.aiitiii.,ío i> ímpr««a.-.o   <U.*   auoi/-a da f>natil.ilDt» do If''! 

lio   -Hoapiçto de Allei.adoa—paio q.io laltar para   p^tntato   d»   ««funto   a »e<ituarlo a doaiitOK 
rfKO>bld'jri  ao lio»j.tcíi>. 

i 21. - Soc'..(rr',i I ..i.iico»—par» pagamento lio'lua   pir   uccaMano   ao*  «ar.leoa  aapeclflcado* aob 

Art. 4.-   Per coaia 'Ia Importância flxaila no art   1.-. é a govwiio   aoloil/adu   a daairfindar com  •>« 
aarvlto* • eargo «1» .Sacratana da ioatif» • Mgoraofa Pobüea, ■ '^oanlla da.      ,      . llMKMt^M 

'.■■   M.w...   I.f,   TKRUAP,   Cor.ONI/.A',»'. I.   r.:    1',!...,', 
n'>'.,,i:itnriii, tli^ ini,,'<</raí''rí 

I I'..ra |.., i.ii.';)jio 'l'j j.(:fia.);il  i ir..cllvo  
I'ara , -i-^rrj i.io 'l'j pr;gnoa! ':ofilracfa.|'i  . 
/'.ira a .1/;  i''a',.io a immlKraiilcii, rnnvniH o iil. i,>,ilir,H, .mli.r 

I        rain<-/i''.n, rn".llcím.3nl'.H, jllnmltiai/ílo, oonl.Ti-mla 'l« ha 
t i'''i;'..r.", trariHporto II.IH  rnfiMrna.i, aluficl do   OIIíIí.;1O «m 

■. . ! ! ificci.jria a a(,"'i.''ia   i*ni Sar;i'-«   <;   cHj-cioa de   fcs 

/,.',■/•,./,"   ...  'A:  .„, ,,l./iv/„',;, 
!'.ir,i ; lí'irr.f-n»o .Io pan.Ha;,"'n?i ri.in o..;ira.l»n .l'i |. rro i? .|r» 

p.r.o .!'■ I rnbarq.ii! a ■ '.Io K-iUdo c malh iliMpi-nan . 

Para pa; ao cnto .Io  rn.ip' ' 'í'o pca-ial 
!'ara 'lurlai.. 'l'...p..iiaH '!': viagem, diiupi-nn oiliiroan o m" 

'li, .-'i .1': Icrran  

//' .-,■.     ..-,,>/ ,/,.   ■I,-.-,-": 
1'ar I  <i i!.,'i'» .lij  «..rvi';r, .l.j .liftf;riinliia',.'i.o .lc I'rr;.'. publtca-i 

'■   f.aririjlarc,  ..,.....,. 

r< ■     i.i- .;'.', A'.r:',:.',,'i' 
/ní'''.ii'//    U/roW' "i''' 

Para   i a,^;iiri.:iilo .Io  rc«p'K:t.Jvo pcNlíjal ... 
Para i.aisrloa   a   irabalna.lorcH,   blbll',tti.. .»,,  :,;l,oi atoricH   li 

í.''il.u...(CH, p.iM.. a';.-,.:..i. oarnpoa   'l.- .-'pf:ri. ii';i«.  aonui'.! 
',..'/  'I ■ rjiachl;jl..oi'.:i, aduboa   o Pirrarn.;!.!*'!,  Iraiiaporl.iH 
o.t'1 . !ira'laa .1.: íorro n objcctoa (IM .:ip."li.;i.i.: .       .       . 

/■ "/''A.   /'ra'i';a <!'•  .\'j,if:.il',,f,i 
Para pa.Mm.ífito .l'j r*f;pí!r.Hvo pnanòal  
Para .-.:'('iMÍvlo do übr.is .li-lacllcas. mat.inal fi.ioiar o .l.m- 

|.'.naH lio ijxpoilliínto  

Ih :lrif:tri~^    /Í7,7>iífl/"í'OT 
Para  pafirriinto do riiapcstlvo püaioal  
Para i|.í'.p.-.111 com   o i.xp.. Iloi.ii., .Ilarlan   i- tr;w"i;,.,rt.!fi. 

'■'<>,pi,,   'Ir   l''.tj,rrif.7ir,.i, 
liiatallai. .10 o o.imolo .Io nola campou do oj[,ori oi\ 
Aiji.Iio a..': ilimpoi .Io KTporlonol» (fj.. l-,rcro ii.iilnliados 

|.or Cioiar»., .Mijiiicipa...) ou por parii'!olar..ii MOH i..rmoa 
.1.) ari. M'' .Ia lol o. i;'H. do l')do  notombro  .lu l"'-:, 

/;  .l,-,',ii "^yi, ilr >:ar,vnt'f^ 
Para a.: ^.ii'.i(;a ),   ornpíioütani»rito n    oipo.li'. 

j.ara aororn ilisl.ribnlila» aoH lavrad';ro: 
t^l,',;-'■ ra  '/.!     ' 'ificiili nrii. 

Para ioipr.fH.i-.io do  «líoLdirn do  A^frlcollura»   o  imii  publl 
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'|.l:.vl'i8 !<)') l"..".:4')./;:iiui 

l.i;..   .,íj.,.)i| 
10:  .1(1$ .m 
ll'-,.n)'i'-Kl 

2.i",::.'.)f'|.>) 

'rl:'.'li)i!'l<).. .■|2:.:12''« j.)'j 

'•:l.,o(IO')l 
!:.;<ll,l| f|íi 
^:1.0^|líi.| 
2; i'j ti'11 

I12:44'i«')(>0 

\~r.:i'«liffn no:.'MO,.,'O.I'i 

:í.í:'JI..!«.. ,) 
'.):l2«íli/|!) 

ZlriWMiO.p 

l4!i:-|iX)|(0W) 

bUlOiMlIOdlJ 
llldOOjOOO 

2d;440ltllui| 
!í2ri:0l,l)!|«rf) 

nm sixKi 
7:H0(..«iKXI 

TlWdlOO') 
r/iiíMxiflixjo 

i-.-rujOjjV/j 

H IO:0(KJjíOOfl 

7(i:(i00j;íl)i1 
r.iWKIjlXM) 

.'M-WUl.sU.O 

l.HJíOOOHOOl 

VlMA vm) 

4: llKJdOOU 

c-.umf/H'!) 

ii'V:Mii)nm 

íiir.:24'li(í)W) 

70:22'i)iOOO 

UübHOjO 

1.II7í:I1íIO|IOJO 

liOMKKlHDiX) 

ii;i.'..w«i,.)0 

l'M)ij.),VlOO 

ll'i:'l')'j«'iOO 

-■Wiii 

I .')(l'):'M)()ÍOO'i 

l:.(J.-')('«'X/l 

70:;.|l)t.|'j(l 

.•.'•:''!0:),)OOT 

.■ii):00Oi')(X) 

IIO.-./iOtDOO 
Id5:i!ll'$0'j0 

2')'l:0.Xlí'Xl() 

.10 
1.:  aoriifiiiloa 
il.a.lo   . 

-1   >."  ' OIMIRKAO OROOmiUII'A   I.    OK'.!..'.,'. 
P«ra pa;íarii.;riIo .Io r.jHpcctivo pfmaoal  
Para a.li(;;.iol do caaa, i alarlo», dIariaM o ilnspona'. do via 

,.110, líiBlruniotitoi-, traiiaporto» uai c/ii.raila'i .Io forro o 
ob)ocl.j/i para o o.ípo.|l(;iito  

//.„ '., hi.iiinir.o 
I'ara ';i)htolo 'I.j hor'0 botaiil.io  

Sfíi V'- n   \IfM'iii>L''i>'.i) 
'. wU-Mi .!', !..:r,i'^o r/iiítoorolo^íico.       ■■.... 

'  '..'   op.RA*; i'foi.tf.'a (-..VI oEíA'         
Para <.i,o-,ir. -.;.,.,   ,,  rflparoí ilo oBiradss,  p.,;.'-. ,   .AII.ííSü o 

'.oi.','.rvai_,..j 'loa  pr.ipnoH  .|oI'Ma.lo  
Para an  oi..'aii iln lloappcio do  .MI.-nail.jK oii;   ! r| ..rv 
Para O'iilri|';<;i.) r|„ ,: li(l.;io  para í/yiniiaal.j .| , .i.ra.l',, 
Para .;oiiHtr'jc';a.j .l.i  iLliMcioa par* (/r.ji.oa (;a.;olar':a om lU- 

b.TÍr.Vi  Pr..l',   o  .lab  
Para coohtr .cvá.j do tTupo OHColar .lu  I'iíi.|ari,'ii,!.4ji;/aba    . 

..   H.'i   . ',-   IH   .  j./i  K   ut l(TKN./,i. 
I'.ir,i |,i(;niioi,ro   i|a   iiloM.P;»' S.0  poblicr. .Ia '..ipilai. . alcu 

.i'la ao (:aii!'.i.A .bi '^.,  poocoa       ...... 
ibvíOf.ao para o Horvi';o do oaveíía.;..o a ■■;.;.or uo  rio PJ* 

beira .......,,_ 
Pa«.iaj/i;iiH "Io rioH  'iin  halaa o nanoaa 
Para oov.íh oootrar;toa durante o anuo      ....        * 
Para   .;oiiilri.c<,ao o r'!;,aro.i do halaaa o canoa». ',        ' 
Para ;<araulla   do   juro»    k oatr;tda   de b rro 'Io I;...JOI|O  a 

Pooalria     ... .        .        .        . _ 
Vjlivi-ii'..io .; .-Btrada do lorro  Ilananaleiiao     .        ,        .        '. 
H.ii ií<.n';io pari   o   BOrvi(,o do uavonaçío  a  Vdp',r nai' ■ o'i' 

ta*. do Kiia.lo  
Para a.;'|.i.(il.,Ho   .|o rnatorlal   In.llBpoonavol A iiavca..',;.o dó 

no Piboira e BOUB a/Ibiontefl « mala .louponaa   . orn OMIíO 
Bor. i';0  

1 '...'»     (li.   iíi[. ÁoM.   »'.l.A-,   i:   ¥.:.',   ;, 
Para i'a;;aniooto do re.spocllvo poaaoal 
Para aaiarloB a trabaltiadoroa na capital o Haoi...-  ma.orial. 

ai'it/uola, tranBf.orteB o mala daapoaaB  
Para pa^^am.into á   «City oi .Saiitoa Irriprovírri..rit..»   [.oló for' 

ii':..lrnorito do H((tja do accordo com aa claoHoiaa 7* o K- 
'Io roípoctivo cootracto .... 

Pl.-iri. ;'li;m Ji moarna. pilo fornoclmonto do Ofua, .|o accor- 
'l'A i;'jm a olauBula '1* #Io rnoarno cnniracio 

Para a   .■ompra do matorlana df.BItnadoa ao   abaaiocimontõ 
'Io afu» o rcdo do «xgottoa ilaa lo.;allda.loi   .Io inlorior 
Io hítado, noa torrnoa do art. i\.<i da   li   o   r/l   do r. 

do aotombro de ií'.-'  

S   lU.O   TRAXVA^   Dt OAMAnCiai 
Para i-ti/amonto do r«Bi»ocüvo pf;aa.Aal do iii'rnoa.,4o 
Para papamonto do p^aBoal oporario       .       .      '.       '       ' 
Para aciulalçio do mali9rlal  

A   11.0 tBIJUiU\^ÊK b>j   'lÁlUtLr. 
Para paírarnoiilo ilo respectivo pcBffoal 
Par», pa./arnçitttí 'Ift jieBBoal   operário       ..,_'' 
Para a.i. ucl» .le ■ aaaa, .leKpoKta com aiimiam da 'ouíf rva 

'ioocortoa da apparelhOB, material   (ele|{raphl">   o obc 
ctoB da aipadlonto  '' 

li*) .H"»')!!')       I.l'i7:b72!!b00 

112«')l!.)«'IO0 

'"<:'ÍOOÍUÜO 

liri:2üb,);'/iri 

2.'l'i:O0O*')ih) 

«22:rii<0t'KXl 

2>i:.;i;i«t.)')i) 

l.'l:0'IOiO.,0 

22.i)',)l)í,.)') 31l:?,.;(i,'AX, 

Ari. 7.0   Kloa o (jovomn autorlta.lo a abrlp nrndlio» (opplomanlarfl* par»  o aoareacimo   de dMiT^ 
■|iid ao diir na r.ihrl ia «Intrudii. .1.. .b- Iminltrautoa.. .. *.' ilu arll«o anterior, para dunamuanliü d» ni.„ * 
cuotractoB   idlo.i.ia.l Biliiniro .l«B nMiiirl7.'.r,„B IcKiBl.iivaa. i ■""'" ue novo» 

Ari. M.o   Por c i.ia da linpi rian. |« Diada im art. !•  4 u   governo autorlnido »   doeiMndnr enn. . 
«orvl.;o» ft oargo da .Siü^rnlarla da P.ii' nda a quantl» du in n7.H/'u/.?! 

I I." hi:i iiriAai* iir rA/txnA •••'.■Jí.IIUIí 
Para pairamnnto d,, rinp.   tlvo pc^oal    .... 
• ■ratifica',»ii ao ofíb-íl   do   «ai iuulo, ar.larlo a Borvcn'!'» u 

d(>Bpu»ai do oTpu.lPirto .   

^ 'J •■   iur"...;it.. 1.0 «'iTii " 
Para pa^.arrunlo do n-api   livo pca^nal  
Atugiiol dn .'Alia  
Ciihlaa na cobram.a da ilUl.la acllva  
Para plnt.ira. r.par.yi o l.inp'-/a .bi '"liíbio rni i|ii(i f.in.-clo 

na a roparti.,-.1o  
Oratlflcai,'^o a .irn omprci^'a.|o n io conta   mala du   .10 aniioa 

do flofvlv.'. ftui braa .1.' r.aU.i ao itioiiourolr'., litumliiaç&o 
om dlaa do i^als. o Krbtdb.a',!') f*.i i'B':ri(it.irarli) d'> caixa 

Compra do llvroa    « Impn aaox,    iincailcrnaçrioa   n doiipotan 
lom o ozpollontu  

D   .1."   AllRII.AOAi."!   P.BIlKNftAB 
Ilerrli-iori'1 iln m; il«' 

Para paf/ain'u.t'i d" rniipoctlvo prii^oal  
Porcoiitagi.tn ili) -l'-j. pela arrc ada^Ao do   iiii[io.'doH íJIIO  Iftr 

ctbintuada  
Porci-iilagom do r, '■],, a.iB cohra'Ior(ia   da taxa do   conHumo 

do a((ua o nbrai cxtraordliiarlan  
Para dcBpoBaa com o i'X,.udlon(u  

Para pagamonto do ruapoctlvo ponaoal  
p. ruoritaK'ini 'bt 0,7ri ''|u pela arrocadavlo daa ri-nilaa  . 
Aluf^uol du cana  
^íil*^lo A iiorvoiiton c ituapoBaH do cipo.llorito. 

l!'-ti'h*.ilOit" ilt  i'nnifiii>ax 
Paríi p.if^aii iiiii'* d.j ro.poctlvo po-soal     ..... 
p.iri.oiitagcrn 'Io 7 ''(,, p' Ia arri*ca'la';Ao  
Para aluífu.l .1 > cana u dcHpCBan do exjiodlento 

Mnjiilr Imifln   ílp.  thfiliífia 
Para pat^ani. uto .Io   ruapoctlvo pOHBoal  

h'.l"',i/f    ''*.'  n, iir i'tít',/lo 
I*orcciitftKO'n !''la arrcr.a'lh';íio dan ruudaH      .... 
bloiii ifl oBlra.laa do forro pela arrcca.laç/lo   do ImpoBto   de 

tranalto  
1'lom  ao cacrlvílo doa   foltoa da Kaz.-nda  
V':r.cirn.-nlo a 21 i-xaclorca do .'»■ clasao  
Idcrn a 21 o/.crlvAoM d.i coIlocl'jrla« dn 5" CIBB.UO    . 
Idoiu a i^uar.lan flsca';,-i oxiiituntuB o que fvrom crcadoH 

liivr^fiy il/*\i,i"ftK 
l.lvioB, IrTiiiriinnOB o coiilieolmontofi para as ostaçiii-B, aj.i.UB 

.bí cuHtu a omprcKa.loH om    cummlaa.lo.   lliju|ilai;uo   do 

.:ontaB .Io cxacloroa o (.utraM dcH]i....'.is       .... 

'■'    1..» l;xí:Kr lf;i(j(j  pi.sooH 
I*ar.i paMfu. iibi 'IBB   lilvi.Iaa   .IIH   dl .'or.taH HocrcfarU/i   ibi 

Iv ia'lo 'pio íorom llqul.fa.Iai. polo  TbruonrOp d. nlr.)   dan 
i:on.'»i(ína.,'''0! ibiB ori;aruciii.jH aoforloroa   .... 

fi \>.<t jtKt''.".if;r(K:;  E ru;iriTfj[';.AKK 
Para aa q.io H; V'írill'-.troin no 'o oxur. leio rolatlv&N & arre- 

cadai.Au ilc oj.orclclo-i  aiit"rlfir.'K  
íi .»." II;HI.H   r»irr.nf.f,H 

Para la/.or /a.-o ao f.orvlço da divida   oxlorna calculada   ao 
cambio do 27  

Para fazer fA..) ao «(.rvlço da divida interna   lundada . 
Para patiarnoi'!'] du J.ir.m do dinficlrori cm cmla corronto   o 

d.j oniproBtifno ao coiro do orpíiaio-H    . 

"'  7.Í1   OIH CllK.il. IS   t,K CAMBIO 
Para paiíamoiid: daii ililí-ironvan ilu 'larnblo   no   flcr'.i';o   da 

divida  oxl';rlia  
Mom iioH pa;.'anioi,ios .'i fyomiiaiibla do flaz,  polo Horviço do 

llirjinlnaç,'..u da capital  
f.   V.(j   APOSKr.TA:»'.!! 

Para í-atíamonto du pi'<Hoal InacMvo   daii   dlvcrpas   rcparli 
''OB do Kiitailo  

.•; '.*." nrroit.M UAOK 
Para p;i^'amcn*o ilo oflif:UoB o prai,-a'i rel'urma'Iofi. 

5   lU.ii    AIJUII.IO»   (  Sl.'llVI!N...-j>:^ 

Para a Hinia Cana do Min.jrlcor.lla   da   cTipital. para ü . .i« 
'  ío '1 H !iO;'j'lt»os oi-svl  f a ijeii I irfv>        .... 

\    rniruna,   par.i a c infiiru':','üo rbi Afl..'   para i-xp.iHlo'! 
.\    rnitama, para aii übraH .Io  aiiL.rTi',.[.t', .p. A'.'/'o '!')   Mfrii.ll- 

'■lla'lo  
Para a  .l.inl.i. Casa .In .Mk-irlcnrdla .Io ^iiolos. 
Para a .HanIa   Caaa    du   .Misori^orilia .lu Campinas. 
Para ao .Santas Casaa ilo .Miaorlcorli.i .|n    Taiibai'''.   Piraci- 

caba.  ,Mo(/-.  .Mirlrn o  'Juaratlnp;oel.'i,   i.ondo     12:000$ tl'j a 
ciila   urna .        . '  

F'ara aa    Santaa    Casas    dn    Mlsorlconlii    do: Klo fllaro, S. 
Carlos lio Pli.l.al,  íiarlo Arnaro,   Cai-a   Urano»,   Kiplrlto 
Santo do Pínbal, Sorocaba, l.orcna, Hanan.-il, Viu, Pmd» 
moiibaii^aba, .lacarohy. Santa Ilraiica, riotiic&l.i,   Itapirn, 
S.  .lonri 'I's   Cmpo»,'S.    l.iil/.   P.iralij-bun»,   rtjaluba, 
Taliih'-,  lllboirf.o Prelo, TIoM,   Jabu,   ArclKii,   flranança, 
lnuapo, l,lnii:lr.i, Franca, Capivnry, ü.  Hoqiio, Mofv ilaa 
CruzoB,   Doscalvailo, Paxina,    'oliveiras,    Maliba, .S.',lo40 
da Hoa  \'i«ta, .S. .loiiiS do  Ilarroiro o .S. Viconto du Paula 
du .1 Iludiahy, Hondo rcOÜOí.íXiO a cada   uma. 

Para a .Socle.ladu   licncflccnto  du llap-illnluda. 
Para a Sodoiln-lo do Bonodcojicia du  S. Josi". .Io fiarrfilro   . 
Para auxilio A Câmara  Municipal   do    Arola.'i,   para a con 

hlriicí.-riu .|c um hospital   do Isolairionl''  
Para a piiblloa..-So    da   llcti-iia    Aiirir<,iii,   dlrlt;lila polo dr. 

l.ul/   Pereira   Barreto,   para   «cr   paga   em   prcst».,'.'.os 
monsacH du -l.'>0$'XiO  

Para o Asylo dn Orpbama   dn    Campinas.       .... 
Para o Atylo ila Infância Doavallda do Santos. 
Prra a   Malerni.la.lo   da   capital  
Para o Lycou  .Io .Saurado Cora.,ilo do .IcBus, da capital. 
Para o   Orolianxtu   Chrlalovam   Colombo  
Para a    Policlmloa   d»   ca(llil  
Para o  Iniilnut.. Hbtcrlco n C.-ograpbIco do KAo Paulo. 
Par.i aK obran do  I,-ceii   ibi    y\rt.;.'i u Clllclüs da ':apltal. 
Para a   ei.oi l.i   ilvru   lio   Pliarmacla  
Para o íiof.pltal   Sarnarítano  
Para n li..spltal du I.>zaros do Piracicaba.       ;       .       .       . 
Para o Anylo .bi .S.  Vi.-uiln   .bi    Paula,     -i-iro.-iba. 
Para o  l.yoou .Io Arlos o fJ/licioa do Campina.). 
Para o oxl'-riialo do Araras.        ....... 
i'ara o Ahylo   .1.)   ciriilianH íia Piracicaba  
Para a Casa Pia do .S. Vlccnlu do Paula da capital. 
Para o Coiln((ío dn    N. .S. do Carmo, do OuaralinKuut/i. 
Para o Colb'(.;lo ibi S. Josii. do   Cuar,-il|ii(,'uijtA. 
1'ara o  l.-.-iou ilo Artes o Ollicios do .S. .luaqiilm de I.orona.    . 
Para a oa.iola do Povo. do S. \'lci-nb!  
ParaoAsylo   du   Orpbans   do   .\.   H.    Auxiliadora do   Vpl 

!•?'-'«*  
ara» as o colas gratuita-, do circulo do s. .losí, da capital.   . 

I.541:1S1!!L7IH 
3S.'i:M'i» m) 

2.i:ci)0u8(«j() 
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ÜOUlOÜÜIWX) 3.126:29411174 

40.1:2311(77.) 

2:.'l:U00H «lO 
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21':00' li'KXI 
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1N'):(I00J0011 
F):0üO»IWO 
.'.:OIIO(|I)0() 

12:U)0|I'XX) 

o lioflpltal 

'aslor .Ia ':»i'ilal . 
lio    Mub    Tn-zo .lu Maio, c om Santo 

l.'.OU;0'X:4,UO') 
:Vi<l:'tli),fílll') 
:;'j'i:,t)iii'f«i 

■.!t'i--OI-4;ViO 
•;'.:   l.'i!'l'W 

ii' ;;-A,'/tr>i» 

'■.'.■Áli>CU<M 
411:0 lOIOVI 

f:ÍXi.ltOOll 

l'':'XXi;0(X) 
lH:'ill<}tiy.)0 

120.0 .^tWiO 

22n:irK.lf(XX) 

l.|.17:7.XI*'KO 

.T).IXXJ4'XW 

.I(i:00')t'XX> 

2.',0.);0.Xi.'/'í'i 

2''/):'!"/>*'. o») 

2.(^>'i:W)tr.i)t)      .1.177: id(<."XX)      3.H IH: 440 JOOO 

l7:.V/nno<x) 
ll4lOI)»««<X> 

iKKOüímíxx) 

OiVioyxx) 

«PV40V*i 

P»i 
% 12.'> nBrarsiar^ilo na iKHroKANTi... 

a deapoBaB ri»i) parnagan* • auxtlbi* a Immlgranta» nue 
obUvorxm ropatrla';Aa  

2H.l*iO|'0') 

2>*.:'XJ0I.'XO 

10;dOf«000 

Para o l.azareto   do    Ciiaralinjiuob-i.. 
Para auxilio das obraa d-j prn.lTo oiido f.incciona 

du niorpliolicOB do CamuinaB.        ...... 
Iara o cternato S. .IíJBA da Franca  
Para o oxl.irnato .S. .losA do Taiibaté  
P»r^ a cooclu-.io das obras  do hospital    'Io   isolamento dn 

'r.-.uba'ií  
Para o A.ylo -Io líoru Pastor .Ia f:apilal 
I*ara a eiicola iiui;liirna 

A maro 
Para a OKOOí-L ncituroa pTafulta   «Intogrldado o Pátria», de 

Iliboirao  i'riil'i  
r*ara o lazarulo ibi  .laoaroby  
Para o lazaretu do .S. Manuel do Paral/o  
Para o  lazari.to du .S.   I.uiz do Parabytlnxa     .        .        ,        . 
Para o büH[>iIal -I i tnolarnonto do 1'Atoh.v  
Pr.ra as cbras  do   l.ycuu do  Arln o Ollicuis do Botucat.i. 
Para o liOHplt:it .Io  l'i..-lam  nt-i 't'.  Ib/tliiba        .... 
Para. a S .c-.la.lo Ai.xili,.'l..ra 'Ia luKi.rua.;So, om .Sanlo» 
para  o   .\iiylo .b-   N    S. '!•.  1,'iz, na  capital        .... 
Para o Albi-no.i   I oaliibonae  
Para '. Ii"'-;.i'al .\Miia rii-ilrn, do Ariiparo ..... 
para o ..Io':k'.y Club  l'auilr,tauo»,  para dlatribuiçáo ilo   pf. 

IIIIO'  

r'r.'.f-,''.K.'i 
I (Ilha    .Io   maestro Carlo.s 0.- 

.1 II.- 
Para [..'j^;amoi(to .Ia i.:,na''io 

mos   .       ,       .       ,  
r,  lii." J,TI.-.TI;Aí:S 

Para .|..«peM»s  rolo  tir.-vifitaa  
Para portoameoio .ia oorriinpondoiicl.\ .Io   todaii   aii repartl- 

','..!» .Io Khlado  
Par- a  iloipi-iia dn remes-a   .Io   i upprimonlori de dinlinlro o 

i-stanipllbas As  osla.^-jos .I.j ai r. .-a.|».,.io    .... 

Von-ílo-.nolos do IP cal da K^cola de   pharmncla 
I lorn .Io bicai do t; jvcrno juii'o ao llanoo Cr. ililo Iteal. 
Arrendamento do toi-rr-no oiid I   oi.|,'t   edlllca'lo   o prédio cm 

que tunr:ciona a ffolegacla Fiscal .... 
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IO S77'S23]i^"ll 
quo Bo\|I:r''i.aB^'oí."»'i':a''nrb''rira.'''''''"'''' ' "*""' ''"'"""" ""Pplcmontarea para   o   accro.elmo do .l'oBpoBa« 

rcB, pr^íirauV,;;:,^;;;'',?,:'!;^^^':!:^;,.:';''''*"-''"* " '•"" ""'" '■"" - P»"»"»"'"   "»   Pomontagom a exaoto. 
;•" '• '!" /."í-"'' '''•""';"—l'»'».f''^K»'nonto dos jiiroa o amortlza(;So   da divida lliioluanto. 

a car,;"ill SocPd^Tu/uVizoX    '"'""' '^«""""'o "" """•"<> P»r» de.conto do i-.mblo   no. .ertli.-o, 

CAPITII.O II 
ii A    n r. o ■ I T A 

Ari. 1 ).'■ A rnceita gorai .Io Citado .Io S. Paulo, para o oxorclclo rio IMl, i orçada om ■//.71/8 0O0O0I) 
^raixV,í,*ígnidosT "''""'"'^l<"'« l"" "■"• »m.c„'l'vl„, dentro rio mencionado   exercido,   aob o.  titulo. 

í,'i'.n'li firdinniia 
i."   IdridtoB do exporl.ii;ío de gêneros  o mercadoria»   do   nrodiiccAo do 

lotado '^ ^ 
2."   Taxa lio expodUirito do gêneros o morcadoriaã «alilda»' polo porto de 

Santo»  ..-....,, 
1.0 Impoato do transml.slo do prnprlndado mti^r cci 
4." imposto do tranamii..Blo do iiroprlcdade niu-n m',iit 
r.o 80II0 do K.ladj    .                 .        '                .        . 
<).•   Irnpoain d'i IraoBpcrto ou do transito       .       [  
7.* Impoato aobro prodb.a na capital 
lí."   Taxa do ot„'otto»  

'<• Taxaria consome dn água» o obra» oxtráordínarlaa    .'.'.'. 
lu."    lata de matrlcolaa  
II.'> Ncnda do torras publlcaa rio Kalado       ■.••.•. 
12."   Co^ran...! da divida aotlva.   
Iii." Taxa aildbdonal   ....,'.'.'.'.'''      .' 

Ri^nfUt '- - ifnOTiliiinritt 
11.0   Indernnixar/ioa  
i:..'> Itoceii» c.antual. - oinprobotidila - a   miiilaapor infrac.Io'd« Í<M o>i 

regulamento  
PÁ.o Itonda de a»tabolecimeDio. ilo Kaiarío    '.,',.''' 
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flAPITliliO III 
liinHufiivoui pr.iiMtMKxru 

Alt 
l,niinh 

II 

U' l'li>» approvkilo o Dao. n. 7AV, iln th iln niirv'D ila IWKi, (lue r«au- 
II II liii|i(iiilii ilu milla lio KiiUila, toortiiicuiitiiiilj nu. *« ir r, il» ttbállâ 
iifir-iiifii iTomjiiiiliiimlo ]ieíl(/:rn nu memnilari dirljiil'i\ n iiuir,rllail' 
iriilítii ntúilual Bit municipal, VOO rth /.nr mfía   folh" itn   /.niir'  ri- 

' \i} n. I  il" II "' ■'» nKinin» Ithfill* ; Diiiiomni i/« iirltlhf/í >, «/im   nln   f«- 
,, ,/.• iiii-iir"'», m>;<-i/í/'oj /■<•/« ffiwcrhi ih H,lmlo ou  itu MiiuirijAo. 

,\rl.  II     llnnin ilnnihi H r<'Vi.i{«ili)» o» iliwii.   ii«. ÜM n inu, iln 1(7 i|o in»r- 
,   /i l|,^ iiii.li li- IH.ií». n »iili)rlz«<io o KOVDriio t moilinntr   k   horoonlnnuni 
•«li 'l^ I'" l'il'' 1 roliiiiiilo» « ;i '!• 

O íiiJii';atii ilii Iriiiniiimiiiii, il<i [iro(irl<iil/ti|ii inur fíi'>i  |iOilo, ft   ro- 
iliii liil";«-iiti!oii, nijr  rraoliilil.) illni •kiiiiiilu an 'I humiiir», iii|'úilí Io 

, ,1 1,1 h 1' il • "!/» " rHHi' IIMMIO a pi livio « ilnoiimiiiiluii i|iiii a «ciimptulia- 
.  ,„ .>ii I T '<:<i>r il < li>K«r ilii rliiiayllii iln iiniiioval, par» ou nlliilloa   ilu >rl.    lt> 

^ .1.1 >li<'. n. Wi, (In M ilii ibrli il« IHjil. o Uinbiim para a poruop^lo tia raa- 
11^ « p<iriloilllKl"n< 

'     Ali.  ''•'   N iH prai/nH jiiiliüUcn om f(iiit o oiiimifinio   furo   arruiualuiile,    o 
,!>! 'Io irniiiiinVhAü ilit pr.prl- lUili' Hiiri ifuvlilij piiti> valor  ita arrnii<alai;Io 

',   |. Milii fir Rii.iirlor ao ila uvalInvAn.   <Juaiiilo u valor lía arriimaUcl" ''<"' 
li r Ml i'n.   i.vullii,'*»,    o    liiipti.tu    wih   colirailu «obro u valor  (Inala   uu 

,1   ,' >ir.^'-l<j, ji< i<i qiii) fur nii'iioa olüvailo oiilro «Blon iloiia valori-a. 
Ml. Iii- Oi illrollon lio irporUçío iln ooiiiirun n niiirnailorlaa ilo pruiliioçftn 

.1, I iii.. iln n l'aiilii norUi) afrnnailailoa (In aoRuhIo com a labolja aiiiiaia i 
i,r, M''!"   ' i'l. 

., I'   O I (M I rrailo  nu iiiiil'lo paifarA a mnaina taia qiio paga a oaHi orii. 
 ,|M fii'. pori!nii abatlniiiiloilo pano ilo onvuluoro, i|uaiiito  uiportailo em la- 

I  ,  I ii VA'llliMi 'Io pi'iio Hooiolltanti). 
■, !!•   I;.rii lio» ll«fiill7.«v*o (loa iliroltoa ilo oiporlaviu, o govnrno ilo Kala- 

.1,   -,. ' iKilo poiliirl oolijbrar uüin oa Kttaitoa lln)llra|iliaa   ua   aooordoa   quo 
■   III  t|i-i'. imarlou. 

\,\   \',     i'ii a o Kovorno aulorltaita a   natabnloRar noa pontoa ile aablila ou 
.,.i.ii   1 < ('iHiiTijii lio pruiloogAo iln Kilailo ilo S   Paulo, oom    ilimtina   aoa 

. liniiiroiilii>a  o lanilii tn noa ponloa ilo ontraila no    Kitailn, oa    siiarilaa 
i,'. 1 llir.aoa (|iio rurtim nvuraaarloa,   poilanilo cnoarrouar iloaao aorvl^jo oa 

I il   I i.iv.Ao ilu «alraila IIH fiirro, falando oom   aa   reapootlvaa   omprtaaa 
,,   ;.i'i iril n '|'io foroni niiooaaarloa. 

, !•    ,\ r.inu»iirav»o ibmtoa «iiarilaa   flaoaoa podori conalatlr om porconta 
., „, 1,11   voiinlmuiito ll>o i|un iillo pu>li>ri oxoodar a liU£lK)0 monuana. 

i i-   V\':\ aupiirliiiliU a qoala para alugiiol du oaaa  o lutoa para oa Ruar 

I    iii ciiiiril.iH MiiiiMia i|iio iillo rornm aRenlna ou cliefoa de oal»v'&o de na 
M :, ii' I rró, M iiii ulinlitlilnN o illaponaadoa poloK oxiutoroa, muillauto a ap- 

,  ti-,'! I fl-i liiriüitoi- O'ral ilo 'riiononro. 
\ii   l>.-   (J iibi.;loi:liniiilo lio «K'ia "a oapllal ò obrlKa'orlo para cada pro 

.1    .t.iilru lio iiiTliniIro orliiiiii, oiulii houvor   nanallíavfto ;   arroüadando ao   a 
.,,1 t,v,i MTii. iic.Ii Ü.H ao^iiloinH liamja: 
I    II i, nioniniMili) ili! anua avr^ lullo por mído da  hynroniiitroa,   lolorando 

,,  i.". i,i:lnii.ilniiolii—a diTivavio   livre    ou & pena, omquanto a llDparlIvdo do 
1,1» ii Lii   iiiHiiiil.' niainrUI oulllcliioto p.ira aquelie flni. 
i„.   I) iurni;uliiiiiulij « »((ii» por derlvai.io livro aor&   cobrado   iia   aoKUlutn 

"'''vi''i nroillih il" víiir lor^livo al'i .'I;ii00l|000 aiinnuaea.    .   .   S»0 O por  mi» 
\,H       < •    in»liMlo.I:i;"0it'i0«al<14:Hi)(l||()(K)     «        .    .    .   «I HO   «       « 
s„,i       «        «       <     « .|:Ciii||Oi|U alé ii;')iJ(W()OÜ     <       ... lOflHIi)   »      « 
N,,!,      •        c      <     « o.-mwiOOO aiiniiaai IfitWX)   «      « 
l'nr» aa fubrinuii, oncb^lraa, clianaraa, parquoH »m quo haja caanaUa ou ro 

uiliim, iiHo flo (loitiirá coriiji.ilor—ilorivaçllo  livre. 
II v«liir localivo doa |,ri'dloH aor/i o que conalar do lanv'*n>anto para a co- 

; rniiia ili  Impoalo prodlal. ... . , 
:iii. O [priii.o lio coodiimo d'aKiia polo ayalema h.vilromotro ou polo ayttoina 

.11 i.inn, iiiTlí II miinmo aotoalmonlo om VIK r. 
!■     A oobraoi.a ilas—laxon do oonaumo d'agu» o  obraa   onlraordlnarlaa— 

,hi.,i.iíir/L a a-r f lu p"r mi;lo ilo oobrailoroa,   oomo   aotoalroont»,   duranto o 
.,/,i il.i i,ii illan. i|iio (11 ró aiiiiunclado jpela Improiiaa. findo oato pra/.o   o   pa- 

iiM.iriln Kor/i   frito im llocohodorla do Uondaa da Capital, doutro do   mala   W 
»..   l')iMln nulo iilllmo prazo, aor»o aa r.ortldnoa rnforontoa aoH   dovodoroa   r«- 

.101 n nii liidaii (IO  Thoaouro [líu-a aerum   cobradaa   oxooutlvamonto,  aocroa 
il.iiiilo BI' inaln 10 «Io, a lllolo do multa. , ,, 

:,    A  10 pariioilo do A)(iia« o KjKotloa iiodoró oslKlr doa oonauraldorea quo 
iirmir II m liliiuoldído iiulIloioMl", oaiii.íl i om dlobolro   ou    flanva do   pro- 

!,,rio lio iiroiUo. A caiii.do ou valor da lUova nílo exoodori da   quantia de 

I. o Ki.vi riKi manilaríi canrollar a divida aotiva provonlonto do taxa do 
,    iiiiiMO ir,.t'in uovibraii cxtriaiiillnarlao, anlorlor ao anoo do IWl. 

■|i.    li' (Ijailü    om dozimold o oumoro de oobradorua   da    llonol.oilorla    da 
II'il. .  ,,       , 

' Ari. Iti.i.    Flí;a o «ovorno iiiil',rU.ailo a dntnrmln.^ir a romoaaa   ufalolla   ilo 
.   i,iii IlirrinI (n i!iit»i;0ii8 do iiir ^cA^lavIoa do lOiluilo. „ .   , 

A'l   i">.   (Jii oitabnloolmonloH do Inalriicvllo «uhvonclonadoH   polo Katado o 
ii,'io ii.liililraruni oniloo oxijunlvaniooto «riilollo,   ii'i    pnilorfio   rocnbur    aa 
.ilIvH.i Miiiv. nrl-.a Min vlHtt lio aiti!«tailo ilo rotular fiincoloiiamonto paaaa- 

';,|'li> liiiiiii"-.toriii.' Ourai do InHirunvíio IMjblIua orn r(ilai;.1o   IIOH   alumnon oii- 
liK iiiil.i i.;iivoroo, na propor.,4o do um alumno para cada um ronto do   rela 

'•; IIM1I;O. k'ilii« aliininoa aorUo r.-oobIdoH oaa looilli.noa do admlmlio o por- 
n,iii'iii:i:i, dl! n.i:oordo com o» roKpoolIvoa rnKolamooloKlntornoa. 

Ari. 'i\'>. Ou ttiixilloa 00 Hubvoiii;í)im voladoa om bonii|lolo daa Santaa Oa 
■I íh, Mm rlnonli.i, do Intorlor nti, Hor,'iii ontroguoa aom a oxhlblvio doa mappaa 

. „.iii-.   il'i iTiiiviinonlo lioiipltalar   relativo ao   ulUmo anuo, vlaadoa    poloa do- 
,' i'l', i|il  liOlli;l!i. ..,.11       Kl 

Ali. ^^'1.    -v.-i iirohibli.-ío o*tah"loclila polo arl. .Ti', da l.ol n. 3;».l   iln   Silo 
!"iiiliro il'! IH:H, ii.iri iwt.'i oompriihiiodiila a traoHloronola do   vorbaa   onlro an 

■i'r ^^ mhrinaH do iloii|)oaa do nioiimo para^rapbu. «    i i 
Ari. líl".    |fii:a o ((ovoino autorizado a oontraolar oom aa Camaraa Muolol- 

, ,-1 ci.iiM.irvíi-.V) d«K onlr.iilaH iiHtailiiaoa,   modlanlo    Hubvonçio    lillomolrloa 
1,'ir iillii fi'ir'urbllra.|a. Kiaa iiobviiiii;llo, quo corror/l pi'la vorha—obraa   pu 

I     .11-, HorA pana   I|I!|,OIH    du   oonoluldoa o   rocobldoa oa   8orvli;oa polo   «o 

\rl. ai."   Kloa o Kovoriji aolorlzido a auxiliar aa Camaraa  Munlclpaoa da- 
i;>« lioalIdadoH quo lonhani alio aciiommottidaa por opldcmlaa, o bom aaalm 

iii.i iiuo 1 Hllvi rom na i.ri.xlmldadn do pontoa   airnoiadoa,   ou   quo    llvoroin 
h, li. i|"  iioiiiila Ho, oi,m D loroiiclmmito do material do forro   o barro    vl- 

. In   .|.i.i li^r adqulrlilo p< Io lOslado, o qiio aori lornooldo &a moamaa noa pro- 
.1 .. r.   III iloN iirtH. 21 o 24 o HOUH paraKMpboa da l.ol n. riB-l, do   .)   do   «o- 

■iiL-i i|    WM, Min daa iKi((iiloloa oondli;1na : 
1 w   iii malorlai'H aor/lo ■■.onondldoa dopola quo a rnapnotiva munlclpaliuaiio 

i.iili.i A 1 na OUHU roallzado oa oiiiiidoa, projootoa o orvamonloa   Ini l-|iooiiavoH 
,,    ,1 11.111. ,10 ilii «orvito do aKuaa ou   do oxKottoa;  o   tambom   dopola   quo, 

.   ■■ .   ro'.., t.iiiliam alio l»o-i projootoa iul(<aiioa   aatlalaotorloa, n»o   8«   oom 
,    ,.,i    ,'iN nKoilivõo» looaoB, corno tambom no quo ao reforir   ta   oondl<;^iiia    n- 
;    1 . i. r.TH ilull   ri!a[»'OtlVOH  loiioiolploH. ,   , ,^ 

I   O iiirno.drno to do inatirlaon aorA feito por partoa,   aom   prejuízo   da 
;, I .Uu iibraH, do moiln quo o material   n/i ae|a outroBuo k medida  qui. 

,1. 1 loiiiilo d. H IrabalhiiH aiHii-íurom a aiia completa roallzacilo. 
'   ,   o matorlol para nxnolloa K<> aorâ lornooldo ta localldadoa   quo Ja poa 
 r;Wn ilo «hastoolinonlu d'a((ua om boaa condK-íioa, a Juízo do «ovorno. 
I   1    Niw'(.,ontrai;toii iiiio roallzar, o Kovorno podori   oataboloour   quanaquor 

'      ... ...iinl! rii.a ai.Hor.iiratürlaii da molhor dlalrlbulvSo o ompro^o dta malorlaoa 
• I. i;r.'■' Oa auxllloa volad, o para lazarotoa o outraa oonHtruoi;fii)B mnmol- 

1 i.i.i I, I a |^ír^•o do B8iiO';Ui,.~ii!a aor&o onlroRuoa om quotaa trlmcatraea, A vlat» 
I ■ :i'|.i~l , li.s lio on(,'iMiliolro,i ibi dlnlrlcto provando o bom andamento daa obraa 

II iiiiii iiiiiiM i..orrii«poo.l..,n). pulo monoa, Ha quaotiaa   J4 recoblilaa do   Iboaouro. 
„ri. .íi..'/   O rniiiiirial quo IC.r adquirido para a navoHaijilo do rio Klholra o 
 11  -.MIIIH oiulort KIT ohiriiiíuo a qunlquor particular   eu omprcaa   quo   ao 

I .      .         .-   —      „   governo   oatiimlara 

,1 oaoiMa   vi-ii a ou. iiiuniii»    uiua.n ,    m.,,..».'...-.,*"    ^  
inra jji.lla ii,.,i,.i;iar miu paço o aa ropartlçrnia munlclpaoa. 
Ili:tt o (.•oviiriiii auliirlzado a ontrar i..m aooordo oom   a   i,i :amara 

lor \   KIT , . 
|.r . . i.ii I (I. lAzilr o Hirvli/i loiillanlo contracto, om quo 
r    .  ♦i|.iiil.i« quM onti.oilur iionviiiiunluH. .,     i  i 

•,ri '.7., |.'|(ia o Kovi.riio autorizado a tranalorir para a (-amara Munlcl 
.i.i.  l',i>ÍMa 11 oailoia  vi-ll a da nioama   cldadi',    aolualmcntu   om   rulnaa 

i iiAiiitijiiiiila,  [I» 

•.;  i' ,iiial .'li-, villa ilii N'à'ii'viií»d'ó''|)'ii'râ adquirir o prodio quo aorve de oadola n 
.■■ ..-ii.|  ri:-'..i 'Ila  villa. ,, 

Ari. Z'(.. Kii» iliiipiiii«nilo do pa({amonto da taxa do conaumo d a(!ua o 
.   iniiiiríi, lia IrmAiiilail I do SH. Haoramonto doata capitai. 

Art. :i .■ r-e. 1,1 111.(1., lio arl. 11.- da lol do 19 do aotomliro do INDU com 
: iiiliüiiilo-Ho a da taxa iln i.xiíDltoH. , 

Art. .■11.- Kiiia ri.iliizulo a fitiO por aaoca do quarenta o quatro klloa o 
■n|,., iiii lio Iranaporto ou du Iraimllo aobre a farinha de trl«o de produovío do 

:.'ii»ilo ilii S. Í'aulo. ,   , ,_ , , 
Ari. .«.• |.'ji..a a uí.voruo Bulorizado. a manUir Imprimir na» oiuolnaa do 

').,!, 1.1 o/ilri,il a. Jifmsia 'In JnslUiitii llhlorico e Ofograpldco de S. Paulo, cor- 
Hiiiilii «. iii.NjioH* pi.|a vorha ilo « IH.' du arl. i". , . 

Arl. .I).- Filia o (íovcroo autorizado a abrir o« croditOB uecoaaarloa para 
. iiii|irliiiiinlo lia lol u. filü, di- U do Nütembro d» 1899. 

Art. .11.    fJootlooam om vl((or aa diapoalçlo»   de   leia do nrçamontoa an 
1. rioiiiM,    lio   ciraotiir   pormaniiiit»   quo    n&o   tenham aldo oxproaaamonto   ro- 

.(■inliiH o i|ii.i Implícita ou oxplloilamonto nSo forem   contrariaa Aa dlapoaiçrioa 
■:.-il.a. 

CAPITULO   IV 
lilNI-OKIl.õKa  TRANHITOniAB 

Art. :«.-    V: o (íovorno  autorizado a lazor   aa oporai,.'íi!a  do credito   ouo 
'   -m iiiioi.si..ri:i!i afliu i|.i faziT fiioo aoa aorvli;(m   conniKuados na preaonio lei, 

•i.,ipii;.iii iii, r(.c.jila própria ilo oxon HJIO,  O   aa que Julgar oonvnnloutoB 
íi' .livida oslorna do líatado. _ ,       ,    ,„,„. 
.•    O i.alilo quo ao   vorinoar, quer no anuo financeiro do IWIIJ, qijnr 
lia  proi.ioto !ol, iiord cmprogado oapnolalinento uo.paBamonlo daa 

iiimii oriiloarlai ou flxlraorilluariaa onniilKnadaH noBla e em Iol« oapoclaoa, o 
■I iiliiiui ua ainiirlizaviio da divlila do Katado. , ,    -        ,.       , 

Art. .n.- I'ica o Kovonio autorizado a condoildar a io((lKÍai;»o roforonlo 
iinpoalo prodlal o h. (:ohrani;a d» taxa do oxnotto(i, expedindo novo roKuia- 

nlo. 
Arl. ;;«.■    Kír.a o govorno autorizado a lazor aa altoraçloa quo Julgar con 

. iiliiiitoi no rogulamonto de cormloroB do fundo». 
Arl.  .'W.-    |.'|ia o ({ovi-rno autorizado a abrir um crodllo auppiomcntar ua 

niilia lio iiiMiVit' V' para naidv o dn/IHi. voridoado na vorba do H 7.- do arl. 
.■ il.i l.ii II. V.il, do .■> 110 sutoniiiro do I8UH. .       ,   „ 

Arl. \ .1, Kica o govorno aulori/.ado a tranulerir do aaldo da   vorba—1) 11- 
' II. D,1 lio carnblo, art. 7.'  s 7.- do   nrvamonto para IWiO, a   Importaucia   MU 

hiiBil» pnra oobrlr o i/'-/.'i:iI quo ao voriflcar na   vorba—Kxorcioloa   flniloa, do 
ii-hiim (iniarnnrilo. 

Arl II. A iiuporlarrola do IH:iilX)i(;ü(iii, indicada no 9 H.o do art. ..•>, pani 
V.iniiiMii, il.i i/aranlia do juroa (i oolrarla do f. rro 10 zimdo a llocalnn, ii'r,'i 
iriiKui, .', inoiima via forroa, a llluio do Hubvon(;»o, ai níu exlallr contrai Io 

i;;iiiii iiiilro o (/iivoriio o a mirnolnnada vlíi. forroa. 
Art. i^. Klcam ruvogadaa aa liiapoaiijrioH om contrario. 

R E C El T A 
i..|i,„ir|â .... |0.5iiK:0<)(i*i|(lo 

'raor.IlMarla:       ■.;'.'.■. Jf^L^HfÜl 
1l.7S!H:0()ü|«l(i 

■|.|,i., 
Ail. 
iirol 

do    intorlor . 
da .liintlça    . 
da Ai/rlcultura 
da Ka/enda . 

DESPESA 
s.BifKiiiiUSír. 

ll.()lfl:l«Z»(K)i) 
I0.()H8:T««W« 
|ii.277:Hi!3»l)lü 

Mailaíra*  
Uaosinu  
Mat«.  
Mel do rumo liquido ou om maiu  
Moiaoa  prooluaoB «m pA, pinha ou barra.      • 
Miua (mulacaidiota)  
Ulndrloa nito .^Bpaollloado*  
OaiD»        
Palna de qiialquor qualldadu  
1'udraa da aliar, amolar, rebolo* a parallollplpadoa 
Pedra para laairu  
Polloa (In nabra, oarnoirn, Innlra mi outroa anlmasa dnmna 

tlena ou allveatroa  
Plautaa vlvai^. 
1'oala oU lpeoa(:uaiilia i  
Sabo  
iabuaa      
TAroa   do madeira  

ObarrtaflVcs 
I.*) O oaM oaaquhih» guai do abatirni nto do lU "i,, a titulo do tara (Arl. 

17.' da l«l n. (1*1, do Id do aotomhro du IWüi). 
X.*) O uafA torrado ou niuMo itoia do abatlmonlo do poao do onvoluoro, a 

titulo do Iara, al(t o maxlnio do W •;„ aobru o poao hrulo. 
n.*) 81o lanntoB do Impoato lie uaportaçAo lodoa oa producloa da Industria 

fabril nu manulaalurblra do naladc, cumpnhonih.loa ncala diapoalvto a aulla. a 
corveja, oa olgarl-oa o oliarutoi. Oa oerea..*, fnoulaa, lubercuio», ralzea o ou- 
troa producloa congnni.ri.a dealinadoa A allmenlai;íio,   a'ilmaoa,   canina   o aoiia 

T. 
< '. 
H '*'„ 

*"., 
10 •.; 
'    1 

•1 "'., 

ií». 

2   9f 

í'; 
7 ','. 

propftrftiloit, Oí niproiKindlrioM on UrlloInloM.   {IM ii 
K* lido o vai a lrn|irlmlr o ii()K«li>to 

CAHKrKH N. IK 
At(on'1on'lo & inoniiaKom do pranldon- 

ttt ilü Kntado, fitio tronxo an ooiilind 
mitiito (Io HnnafV» a mitroHHuiiniho poU 
qual o JuÍK dl' dln-ltn prftnldAiito dn fo 
rum lar. vor a iKiciinHldado da oruavfl-'! 
du uni H<igi)tid(> omniü d'i OfinUdor do 
|ul7() na cwniaroft da oapltalf a confor- 
m*iido'nn com an razrtuH ospondidAH 
p())o mffimo Juiz, a nAmmUtll') du JUHII 
Va (friroro & ooiiNidoravAo do Huiiado 
o ncKuIntn prrjcoto  dn lul : 

O OíDKroHNo l,uf{lMlallvo do Katado 
ditcrctA • 

Alt. l<i   Kl(!\ ornado o HP((i">do   oíM 
(lio dn  i;<'nlad''r do Juízo   na oomarca 
da oapltal. 

Art. ií<' O trabalho don aorvontuarloa 
Ror/l folto por dlslrlbulvfto altnrtiada. 

Art. 3u IlcvoKam flu aH dl><poHl</>L'H 
um ooiilrarlo. 

Bala dax coninilHhriHN, ^ do outubro 
dn lí»ÜO.—yjr. y','j/rí/Hi>í Unuion.^HiqurA- 
ra CampO". 

fCfitram om 2." dJHCiiímíld, ncndo « 
mf^rtrna luinurradü o fl'tlB.(l& a v>An<;lio, 
oa projncton HOI^UIIIKH : 

l'llOJKí!TO líA   CAMAIlA   N    M,   DK   l'J()Ü 
oom parn(!or n. 40, oonfoinlo omniida 
ao rorirido projncto, auforlzandu o go 
voriio a dfiripoiidor a quantia do floiNnn 
ta ootiloH do r/jlH (fV]:(KHj|')<iO) com a In 
nlallii(;Afl dft HOIH campo» do oiporloiiola 
o demonatraçíLOt noH dUtrlotOH agronô- 
mico» do TCHtado. 

PKO.rKCTO  DA CAMATtA N.   18,   ÜK   l'J0O 
com parooor n. 47, autorizando o uovnr- 
lio a adqnlrlr a ponto aobro o rio Mo- 
uy ffiianhn, na fazonda dooomliiada 
«HiiUi lAy,uhH»t na ontrada do roda^nrn 
quo Ufica a villa do l.umo a Mo^ry-Mlrlm, 
Mnfiy-fiu^HHd o oatav^x)» do CftKcavol o 
Mrtto Socco. 

Kritr«m om 4» dlHOUHaKo, Hondo o moa 
ma onnorrada o adiada a votar;Ko, an 
fimondait Koi^iiIntoH : 

ii.tiouioirijiií^iiü 

•ll.7ZH:00'J»')ííO 

"■v.^ mmmcm^Mjm 
pttru nrr('<íU4lfi 

''' r r. f-!i-i I in linií-í. 
'   >!''! «'.«"■iKlithw,   < tn f'*ii: 
'    '    '■ rr-if I   11.   uv>ii\u. 

i(,   V(,'í)l.il 

uA»   <l<iM-»lr«^Uoii   é^ Kxportfatfto-dA grn«roB nu 
idorlad de prodocçlUi dv Katado de M. raolo 

rm  (írAo ou  boDcfloladó. 

' '*iri)>i nnc.con, do boln. 
'|'''ir..s n^lifadoH, do b'da 
' rifia niiVpil   . 

''■• Vir>lil»« . . . 
'    '..trl    |.,n     »»rirtf. 
'•iTar.f... 
• "'ii.in «IM mai'í:u'* 
'  ' "'»       .        .        . 
'■'«(i in*    .... 

Macoiia para âlmofadaâ 

1 ' 
11 ■■„ 
11 "/„ 
4 ",, 
4 "« 
!i *.. 
9^U 

»J '", 
4% 
4 " 1 
4   "n 
4 **, 
I ". 

10 ", 
1 % 

4   "a 

IO' 
4 • 

MV,do2edo ■«ONto do IHl^H.) 

Vnoto prodomlnantn, H, K. 
Tompo K»'*'! oiiooborto. 

EMKNUAH 
ao projnnto n. hS, do 1000, da Câmara 
iloH OoputadriH, roor(^«ni/ando a Supor- 
liitondonola do Obraa Ptihlloan. 

KMRNttA 
ao projocto ii. ", do 11/00, do Sunado, 
autori/.aiido o ^ovoriio a nonu-ar uma 
[MMiirniwhJlo oh|i(>cial, compofila do cinco 
in4i>m*>roH, para or^anl/ar a CHtallHUca 
<:rlrriiiial do Kntatlo. 

iNada main havendo   a tratar,   o   HT. 
proflldorjto    onurirra a NCNHíIO o donlf^nu 
para M do outubro a Ho^iilntíi 

OitDKM   JíD ÜIA 
I." i'AnTi 

Kfpodicnto, aprcfifMitavíi.0 do projo- 
cloH, IndicavOoH o rnqunrlmontoR. 

2.ft   fAIlTM 
Votai.-Ilo, fim 2." IIINCUHNUO, do projo- 

clo n. rd, do l'JU(), da Gamara dos L>o- 
[tiitadoH, oom parocor n. 4'!, contendo 
omoiida ao roforllo projocto, autorizan- 
do o governo a doNpondttr a quantia do 
KcHHcnta couto» do r6in (OO.-OOOíOOO) com 
a inHlalIavão do noJH campoH do oxpo- 
rh-ncia o dfm)onHtraf;Jo, noH dlKtrIctnh 
íi^íronomlco» do Kstado. 

Votaç/lo om 2.ft dlHcuHHÍío, do projocto 
n. IK, do l!HM). da monma Gamara, com 
parocor n. 'i7, autorizando o uovorno a 
adquirir a ponto «obro o rio Moj/y- 
({uaMHii, na fazenda denominada «Rotc 
\,\U,^\AH9^ na uMtrada do roda^om ouf 
liK^ a villa do Lemo a Mo^y-mlrlm. 
Mn^ry ffu»hHÚ o «Hfaí;^>ufl do Gasaavol o 
Mnlt 1   Sücno. 

VotavAo, om 4.ft dlncuNKlLn, dart omon 
dari ao proionlo n. *ii,   do IWOO. fia Ga- 
mara dn« Deputado", reorganizando    a 
Su[)i!rinl.<'n(|M|icla de Obra» PublIoaH. 

Votavio, em 4.» dÍHciiflHrLO, da emon 
da ao proJoi:l,ií n. H, do lííOO, do Hena 
'Io, /• utnriznudo o líovorno a nomear 
lima commÍHHÍlo CMpocIal, compu«ta dn 
'■loco ninfidiroH, uiwn. oriíardzar a OHta- 
tlHtlca criminal do lOntatlo. 

CÂMARA DOS  DEPUTADOS 
NTio  bouvo tiontem Hermlln,   [inr falta 

do  niimoro le^al para deliberar. 

Universal 
ii-ABUicA DK ciiAitiros i.;sp|.;f;iAi 

llK 

VRRIlRin.t <'AKI»ONO A V, 
N.   tVIlx — IlnMIn 

I7nl«oi>   »\(i'nt^n    ii<>>i<«    RNtndo 
H. FKKIi% A. V,. 

Rua Floritniii)  ilit /llircii. ii. 7 
N. i>Airi,o 

TcIcKrunimaM   rvlld»* 
rjOMfÀNIIlá   PAI.I.IKTA 

Porto flnntapnrA    ])omin({on   'Iiu- 
viu. 

fnlilaa    U. OlR» MíBanoci. 
Mogy mlrjm—rortunato  lirotaa. 
(!iiau nranca—ltonó. 
Monto  Alegro—ríiiilo   Cianoiiirdo 

O ar. 1'Vrroira do MolIn, anontít dn 
f'ini> (Io i^l)ionoini..ti'OH Viol.niin, pii- 
iilioii liojií o nuinoro proinindo no 
«ortoio do liontom ilo rluli A. 

Katd nnnunoliiiln paru bojo iitnii 
oltraliento funoçün no Frontio Jinn 
Viatu. 

O ar. Mi^nid Hoinann, proprietá- 
rio (Io 'lafA Amoiiou, fuz liojo um 
aniiiinoiii do acii Borvico, ipin •'■ dn 
)ii'io>(Mra nrilmii. 

Nn Hoeção (íompotonto vai ínaerta 
niaji pnMí('nf;flo iioliro o projoclo do 
iiiKoripcAo para a li.i norridn no 
IMpiiodromo PanliMtano.n roali^nr KO 
no <liu 14 dü oiiliiliro proxiniú. 

OR   ara.   Ilrn»?»,   Nnn(!8 .V (!omi). 
(..r)uiriiÍHHaríoii   ilo   cafi^*    no   Jlio   du 
.Jiinííiro.   jiiihllciiiii   o   iivíao tolegra- 
pliico (InH cr>lai;noH ilo cufo ijuo lion- 
toni vigoravam. 

•lulcallnfi •>' ivnttntnn, pürtoa 
operaQltea 

OR.FVABISTODAVEIG» 
O'Nfrri T-'nrci « ii»>«fnrriCíA 
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VIDA DIÁRIA 
Bn|^4l'il     f«r(»or<*ln||lfl«>> -"    A 

H'mmluj"< <ii.o((rapblca »j Oeoloíílfi» do 
i^Atado rif^iitrou h9uti>m   aa   aeteulntoa 
obMfírrav^>-*a mfttcu/olo((ioa#i : 

RaroiriPiro a On. ^a 7  horaa  da   ma 

Featn do Dlvlnv HupIrlC» Nan- 
Co da Con«olayAtf. — Gomeca bojo, 
/(HO boran da tardo, o Koptouarfo denta 
loHta, havendo antoa a bondam o levan- 
tamento lio maHtru. 

DiimloKO. 14 do oorronio, bavnr/i. al- 
vorada n, án 8 Ijlída mtiibX, miaaa ro- 
7:->d» o oommuoli&o ({"r»l para oa flola 
quo (iHtivorem dovldamnnto preparadoN, 
••m ne^ulda dlntrlbtil^Ao do caroo vor- 
do aon pobrHH.—A'N il boran, mtaaa 
cantaria a grande orcbenlra, prf^ffando 
IO ovantfnibn o iIlHtliicto orador na^ra 
d'i arodlai/o dr. Kranr>Uco do 1'aula 
Kodrlti^iiOH Terminada a mlHna far »•«-& 
o Nortnio doH IIOVON lodolroK (bnlo o 
qual liavord dtftlrlbulç&o do ruHca-f bon 
laN. 

AoH ditvotoq qun coiioorrerom oom 
OHmolii HcrKo dadaa peqtionaa lom 
\iTh\\>;-M da ( Hta na HachriHlia da «'(tro 
I*, onde «rrA armudo o Importo. A'a Ti 
borai d\ t»rde, < rnct»-NA.-t fird'Min'*, ba- 
vende K ''Uirada «To Doum» o bcn(;am 
do SS, Sacrainiinto. O andor do |)|vlnn 
KHpIrltü 3aiit<> HMTk nnluttado polo ar. 
Joilo Antcmlo do Ollvnlra quo devota- 
mnnto a IHHO no prcatou. 

AH NolfinnldadoH Horio abrilhantadan 
pola Krando banda do muhlca «G. Oo- 
inoN», havendo lolloon H%bbado, l'l, o 
dnmiouo, lido corrente, paraoKquanH 
no Rollfltam prenda*. 

Km fronto & AfC^"!* ^^^ GooHOtaçfto 
HurAo armadoa t corotoH o a rtia aeri 
dovIdamoDto onluUada. 

Ni»leniildnde« rnlIoílofiaN.— lloa- 
iiza-«ü hoje a fo«ta do N. S.   do lloHa 
rio, na r M.iectiva o^rota, VIHIO «er o 1*» 
domingo <le outubro. 

A'nH tioraN, bavorá, mlftna oom canti- 
coN, o k noite KormAo, ladainbaH o bon- 
f.am do HaiitlHNlmo Sacramento. 

OH quo pertoncom & Irmandado abi 
ofitab'dfcli[a com OHN-J lltulu lucraríLo 
hidulijf.ncifi p/niiaria cada voz quo vi 
Hltarom o altar do N. Soubera do RoMa- 
rln o rouarorn prdtia lnten';noM do num- 
mo Ponllílco. 

0 tempo doRNan vlnita» comni;arÃ bo- 
to, il tardo, o acabara no dia noffulnto, 
&R <'» \\'i da tardo. 

Duraolo todo OHIO mnz.^iLH <> boraa da 
tanle, HO rozar.l   o Jtoiarm o a orai.-fto 
lio S.   .IONA   formulada   (.or   l.eiln III, o 
tormlnauiiu  com as    Imlnhihas o   lion- 

am do SS. Sacramento. 
—Iloje, í!omoi;a, &n H lioraa da tardn, 

na malrl/ da Gon'ioIai;â.o, o Hoptenarlo 
do Ks[)lrlfo Santo, cuja lM.'da KorÃ no 
domintv»»  '1 de corrente. 

Antept fio Hoptonarlo,  ncri   levantado 
1 lariío da n^reja o manlro do Divino, 

tocando uma banda de muFilca. 
—Gomo(;am Iiojo as solomiOH novonan 

de Santa T^ioro/a, om «on respectivo 
templo, áH fi lioraH da tardo. 

Na meurna O(íro)a baverA niiHHa «o- 
lenoo em berira do N. Ronbora do Ko- 
Harlo, &a <> l'*: da manlifl,, continuando 
a reoitai;S.o du torço ató o Mm do muz, 
na miana coTivtmtual. 

—Goiif.irme o prní<ramma quo bon- 
tem piihlicAmoM, ro\lizou HO botitom a 
ben(;an) Kulenne doH iiInoK do Hanctiia- 
rio do Suííra(,'0 GorarUo do JOHUH, HOU- 
do a foHta, que foi multo concorrida, 
i.roHlillda por il. Antônio du Alvarenga, 
blHpo <iioceMBi,o. 

Olmn dnnvendad».— Ainda HO- 
tiro AH ininiicloHaa notlclaH quo dunton 
•íob oHta e[iÍL'raphn, do roubo do celVo 
da Câmara Municipal de iUbolrAo Pre- 
to e uni aFtnaNrtlnato praticado em M 
melra, no« finfl do novembro do anno 
[jaNMado n quo foi denveoda'lo pela 
acluai adminÍHlraviio poibdal, temoH a 
adiantar quo íol preao no Ulo de Ja- 
neiro, ba troH dlaf. o Indivíduo do no- 
me .Io'rt Joaquim lín MoraoH, VIII(íO ./U- 
fjuiril'", quo doHompenhoii papel Hallon 
te unnHB. anrle do orlmoH, praticado» 
naqueiia zona do KHlado. 

O Indlvliluo jirewo ontA retratado na 
Policia de S. Píinlo, nob n. VXiH, o d o 
inoHmo quo. em novembro do anno paH- 
'indo. Hciido ieviido em proHeriya do on 
tâo chefe de polícia, polo afrenln An- 
ih"ro nornarflliio do Oilvoi a. rloclarou 
allí wnr cúmplice no Crime do roubo na 
C.^^mara de Itibidr.lo Preto n facultou & 
poliria a doMc.horta do cadáver do 
Af'!iij-nho, HOii companheiro aHfiaMsl- 
'tado. 

Ju/{uinhfí dieiroii ante hontem osool- 
tado a enla caplt*Í, a requis!<,-.ílo do nr. 
cbrln de policia daqui, o, ao ner ezaml- 
nado ua roiicla.oiicontrwam HO em «eu 
poder um ndogío de ouro amarrado no 
firaco esquerdo e uma quAtitla (<m di- 
nheiro proBa ao collarlnbo. o quo 1'»/. 
ruipp^r torem Hldo HubtralHdoa a nl^aem 
diirAntn a vla^^im. O úrimiunno, qui à 
moi.o o lom 20 annoa proRiimlvelfi, do- 
claroii, ao ner Interroífado, qun deno- 
java abandonar a vida de Halteador, 
ma» quo níjo o pAdo fa/or iior Bor obrl- 
f^ado a andar Hcmprn ooculto, om vir- 
tude do  nn achar rnlrutado na Policia. 

Mojo, ,/it//uÍ}i/'fr, quo HO acha na Po 
liüta Gootral. devo K')r romuvldo para 
a <:aileia ptibllca. 

üllana.—Ito/a no amanh.^ na matriz 
do Hraz. fín 1' horaH <ia manhíl, uma 
mlHHa do 1*. dia, om HiiIVritíio da alma 
lio fl. Palinlra do HoUHa Garvaibo, 
pranteada /Ilha da e.xm". ar*, d. Joa- 
qijna de Sou»a ('arvalho. 

Ò rrlinr An Aiiiia|iiilln.—A roo- 
peitado aNna»iiliiato rio roronol Olo^o 
Saiioc, o Hr. prenlilonlc 'Io K-dado rece- 
beu hontem OH í e(íiilnlp.f tein^rrammaH, 
í f-n b) o prím-iro do eoicin .Tutounli), 
mintNtiO Itniiano, n o ncciiriflo da Ga- 
mara Muoicl[.ni do   AiMríiquara: 

—«''on teloííranina iii ilata 'II O^íRI 
(■) II min revoroo ml li,cf\rlca di pre- 
nctiUre aili ' ■'•lleiir.ln vo'tra 1 Muitl- 
m':nli díiliv !i'ia vUifedina iiidiunAi-lcno 
n c ndowllíin/a per Ia dolfjrfií-a perdlla 
dei riiilenellí) Idíj/o SSIIí-M» 

—«A Gamara Miinlelpal doMa ctdaflo 
pede (raoHmilflr no dr. presidente da 
iíepiililica f)H H'-iiH MonlimenloM do p"Har 
i>eio aHHHh^inalo do coronel Dlo^o Sai- 
lo»». 

—Ao prlmoiro teln^tramma mHponileu 
o i\r. I;o'lrlí.MieH AíVCH, noo pe^íuinlna 
lerm' M ; 

«Kímo. c jHiIe Antoiieill.—A«rai|pcen- 
df> u neinmiitilct^-.lo de horiti iii, rc(/,ii n 
V. I <( t. n. Iioiid-idii de Irannmlitlr ao pt'>u 
Koverfi", com aH bomerjaj^enM do meu 
maior apre(;o, todo o renoiiheclmento 
dcMl,'! I'Mado pela ^iiíti (hiallva nninlí^a- 
ia(,-.i'i d'i penar pela perda do coronel 
OioMo SiJie'^». 

— Art «r. prehldenlo da Hepubllcia tam- 
bém teio;;rapliou o nr. proNidcnte. mi 
vlando pcHameR, conforme o telejçram- 
ma da Gamara Municipal de Arara- 
qtiara. 

KMIMTIUIIIAO.—Ha cinco dian, malH 
ou mt-nui!, ü n^^roolanto AcblIleN l,oo- 
[inrdi (jtitíXMii MO ao dr. Hiíwiva Juoior, 
Ü.i) d'l'K-'b' inndiar, d que \ nder* 
a tii.iír^i-i .u-ldhdm da hilu»''?* ''• H 
fiai ({ofit r H 1"» i-iip Ttii ctj. d.- 1:2)18, 
o que liiiil ' /.trt-euf.ií ftjiid'ii'*e Jof.<Í 
f,'AVi)l' -li'! Pr.*»do " ' re;«i.i,ii«.ablIl7,»do 
pela rbvida duN ineairoii, por \k. ter d* a 
co'iiado doN Roíin NOMOH a li< pnrtanct» 
nuo cA'la um ira^tava. TndavU, por In- 
(<>rinA<;Oeh d'iH ,>rf>{irbM n< Madof, anube 
que o ntty.',itUi bavla ilenurtad» do ba- 
talbft' . 

Aouflla autorldadn tratou do naber o 
que bavta do vt>rdado e par.i. timo ol- 
nciou DO rurnnol rommandantn da 
Itri;;td.», (eilitidn dorUraane ondo ao 
acbik/a o alludldo nard^into. 

f)  i;,,-   *>o!    yi''mn^n'*  [''ort^íTa   rnmrsnrj. 

oaatftrattMf «'qva Por Uwo ntd» podiA 
loforflUar «obrv o tm p«rAd«lro. 

Já loram tòm^úw» M provlduncta* 
parft A oaptura do aarfcanto. 

Banarla d P«ab« —• H-n\\/\ ao 
hoja ft romaria prumovbla pola Ai*>o- 
clagAo daa Daima dn flarldada, A (re- 
guoHa dft lünlin, devo n Io oa rnin'lroi 
ao aohAr, Aa b bor»^ da manbn, na 
^l^reja do Garrnn, partindo o Iram para 
a Punho, Aa 7 horaa. 

|llbllotbM'M dn f6««ulia F»ly- 
(«flbul«a«—Nuüta blbllotbeoa foram, 
duraiita o mor paHHado cuuHullidaa '/TU 
obrA* Bobro matbematleaH, aolonoiaa 
phyaloal fl'naturaoH, etc. oacrlptaa r>| «m 
portiittiiei!, 1H4 om Iranc»/, U om Italia- 
no o O «m Ingle/.. 

Prrlodleoapprshrndldo.—Apn 
Mar du auHpooflo duan VOTION pi ia polida, 
roapparitoeu bont'nt   novamente u pn 
rlodleo   Uallauo   Í^Utria   {'rri/ufs^   de 
proprlodadn du Vln ien;r.o Krancbinl. 

A polloU. toiido flontieclmenlo do fa- 
oto o aabondo quo o numero du   hoii- 
tom continha, como oa oulrtn,   arligoN 
InNultuoaoa e < írminorea A moral, man 
dou approhondor todoa  oa exom|ilar«H. 

Principio d« Innendltf. —A*n 11 
horaa o 40 minuto* da nollo do hon- 
tem, a Bvovto do bomheiroa do Oento, 
Íov« Avlao pola caixa u. 'Pt, aitoada no 
largo do Arouobo, eNqutna da rua Ma 
ria Thoror.a, do um incêndio oro uma 
oaaa d» rua daa Paimi-lra*i. 

A' mola noite obo^Ava nn looal parto 
do material daque|la n(cv*o, «ob o 
oommtndodo tonuntt S')baNtlAu Oodov, 
vorlfluaono tratar nn de um principio 
do inouodlo, motivado pola oxoufl*itva 
quantidade dn toiii/om na ebamlni) da 
cat<a n. lí*. «laqoell;» rua, do proprie- 
ilado do «r. Ouniavo K'IIÍN Wald O on- 
do rnaldu   o aiialrlaeo Otto Nielnen. 

Alf<tina   minuto» dciiola tHtava extin 
Oto u (oBOf   qun   da   ehamlnA no bavla 
communloado   AH rlpaa do   telhado da 
cozinha,   funncPinand'} apenas   para & 
extIncvÁo uma boinb:i ryHlrrna. 

Gumparuceram dep< IH CO local o ma 
)or Nelva, Oí mmand.tnl-) do Gorpo do 
líoml)nlro«. eapHAo Poiyiloro di Mat- 
toN, 4.* Hubdeleuado da Gonnoiav&e, o 
o dr. Kranelaco de GaHtro Júnior, l." 
dülogado, do Horvieo na UopartlvAo 
Contrai do Policia. 

Hnrop*/  AofDpromottanito   o 
amerloaite,   pr«««ilt«rooii(o o 
t'>iii «A firma* 

marcado 
Oito     OI AO- 

I^ECROLOGlA 

Oréve.—Anto-honlnm, i noite, o dr. 
T(dloa KuilKa, .1 iinin)(ado, recoheu 
GümmuDloai;&o r|uo oa ompro^iadoa do 
oiitaliolecimonto moolianloo ili> Aiiiil|ilio 
ijidow, «Itukdo & alammia llarllo do PI 
raolr.aha, oaqulna da alameda doa An- 
dradaa. fariam Kr(Vvi>, pido rpio tomou 
deade loKO ta noonnaariaa provldonoiaii. 

Du lauto, hontem pela manliX oaono- 
r&rloa roouaaram-ae a trahalhar, alie- 
nando qne nfio roceliom oa aeua aala- 
rloa h.i. doua mo7,oa, o rpio oa avoillooa 
daquotja maaaa falllda nfto ao intoroa- 
aam  pelo paf^amuiito. 

No looal oomparooou o 11* aiilidotn^a- 
io do   Saiitft   I[ilili.'.>oia    aoompaidiado 
do 10 prai.aa do iioilola,   afim   do   ga 
rantir » oniom. 

I<'oll7mooto OH opnrnrioH conaorvaram 
ae cftlmoa, 0'iniitiiij,iiilo oa ainm Iralja- 
Ihoa em lioa ontom. 

Factos diversos 
No nocturii.) ilo houtom HOffuiii & pnr- 

oorror a Ilfili;i do Nnrio o ronHO amlKO 
e ropreanntanlo cr.Tal ar. .lofio Mondou- 
(;a, quo aproHorii-irnoH aoa noaaoH ami- 
I^OK. aoiloitanilo llii>.i i|iio llio f&oiiltom 
todoN ON muioa |i.ir.\ o liom lioaompo 
nlio da aua mlanHo. 

Í.   .r.i.  . 
TiMnperatnr» mínima, 

llo.S. 
IZ*.; mailma, jjÃ coneeditlt, no pro{<rto dl> em quaao 

1 responaablllzon  pelaa   dlvldaa doa aana 

Coníorme lionlom iiiiiii;iílmoa, angui-- 
ram para Annaiinilii In pra^av do 1." 
batailiíLo o n capItAo Itonodiclo .lovla- 
no, na qualldado lio iiiilof{aiiu, rm oom- 
mIaaSo. 

Um Krupo do roptililJfíannH vai illrlcir 
uma netlc.1'1 JLO f/oiiiioltio Muiiii^lpai, no 
aontliio (Io tranHÍorniar o loi:a! uni quo 
foi Niippilciado o í-^lorioao Tirailnntoa. 
om um Jardim ou prai;ii, tiiniio ao con 
tro um moiiiimoiito ao prnto nmrlyr da 
Ropuhllca, erguido por aiil.Hcrlpi.Mo po 
pular. 

Olfbrouai liuiilem, ii 8 liorM d» 
manliA, no aliar do üurti.to lU JHU», 
d» (■(? i'|a .l« HA a ml<as di ««tImo dia 
nmaolf 'Kiii d.t alma do onmmnndtilor 
Joüo Mana do ijlivolrn f^oakr, ooinp*- 
reoundo oroaoulo iiumeru do amigoa 
que alll furam prealar ilio a nllio<A ho- 
inonaKom. 

Kol odlobrante o inonaonlinr Ji Ho Al 
voa, qun, api^K a loliiaa, deu a aliaol 
vli;lo do ritual. 

A «mia. fainlUa do lluado ealuvn ro- 
priannttda polu dr. Ju&o Antônio do 
'JilVelra i;. aar. 

Kolro an poaaoaa proannt.a piiiomoa. 
notdr oa am. : dr. Itoi|rl;;iii-ii Aivi.a, pre- 
•Ideiitn do Katvio,   iiooador    Ciirqiiidra 
f;oHar, dnaninbargador Kavmuudo Fur- 
tado, dra. i;auiito Saraiva, i|{uaolo Ar- 
ruda, Plnliolro l.lma,   Lulr, l'1/a, l'i:(lra 
I.oaai, A.    Delgado,   I.    Haldanha, 1*1- 
alielro e Prado, Autonio AIVDH du Car- 
valho, AuKnlo Pinheiro Maclmdo, iKua. 
oio Iter.endn,  loAo lllkoiro   M. Maoha 
do,   Manuel   It. Marcondoa   Miiohado, 
Pedro   It(.'r.onil(), ouronol f;arlim 'IVIxd 
ra   de Orvallio, Joaâ   BorKHH    l^lgu.l- 
roílo,   dr. Manuel (íorrõa Dl..a, Aadrii- 
bal do    NaKchniinl",    Kio.v   Curquolra, 
Jnli) f;aoi|iilo MarlIuH, dr. flarloa ICnco 
bar, KuKiinlo  Huono,   dr. Saiilna Wor 
nook, A. Ulbeiro Pinto, duuliir Arruda 
Alvlm,   fiobaatlllo   Lutiola,   doiitur Ma 
uuul   D. do Toledo, commondador Ma- 
nunl   Souaa,  Camlllo   I,ellla,   (Jlaro   dn 
Oodoy, dr. Plínio Oodoy,   Artliur Mar- 
tin», J. M. Ollvidra  Snrpa,   Alfonao do 
Albuquor(|iio, Anionio 11. fkrquiilra I«l 
te, dr. Aloluo Ilragao outroa, cujoa no 
mea noa oacaparo. 

Dou-ao hontom, (ia 5 hora» da tardo, 
o paaHamiüto do venerando concno 
Antônio Agiiato do Araújo .Maria, o 
mala anlluo conoRo da Cailiudral, o 
quo oecupava oa oargoa de ohancollnr 
o tlinaoiirelro da Caiia Plii do Itla- 
pado. 

O virluüuü aacurduto, anloa do mor- 
rer, pnillu oa ultlraoa aacramonlor. qun 
Iho foram mlnialradoa. 

Kalloitiii lionloin o   inuuiii.i    l.ivlida, 
dilocla fllhiuha do dr.    I.ooniilan RIIILí 
ro, coiiliiiniilo rnodloo   roaldiuilo   noit.^ 
oapltal. 

O Buii Liilorro o(Tcidiia-HO liojo, ta 
i hora» li» tardo, aaldndo o liirotro do 
lar«o do lardim n. 'li. 

|.*alloo(irain ; 
Km Hi.|iiiii do DiiHoalvado o i;oroiii.| 

Iiailliii7.ar Itan^oi f.outluhn Baplihln, avi'i 
do ar. Ilaliliazar S-iulo Maym'. a nmun 
d* Fa-iildado do Diroilo ; 

— Km .laoaroh.v. o alinrmiiia «uanla 
nacional, »r fliirmano Ciiata, anilho 
llNcal da <;amara Muoiolpal do S. VI 
oonte. , 

Um Canauca o ar. Autuiio (arloa 
Vianna, pau do ar. Ootaviauu Vlamia. 
advopado no loro do (;»inplna'i ; 

Km SantoH, o ar. Jo&o Corroía ílrnu.i. 
quo ocoiipava o oar^o do ooliraiior do 
Banoo Cominori io o Indunlrla. 

—rol aaalgacdo um Una« Mtkmto- 
(Io at« W da abril da IdOltf rab«iSu> 
moalo daa «IluBUnliat Huaaaa*. 

—Prrfaltura do Miinlolplo do fl. Pau- 
lo n H^iii.—Süorniarla 'liral, d da ou- 
liilirs d* 110^ Hr. prealileuta a mala 
vpraador. a i!a Oaniara  Hiiülolpal, 

D.ivulvauild M diiua Ineluaoa raquart- 
miintoa om quo AuRUtto Cambraia pa- 
do llc(ini;a para a uuiialrucvAo duma 
linha da brndoa nlaolrlara, que, i artlo- 
do (Ia varrei do Ourm'-, ao dirija para 
u bairro d»* MrnlDoa, na dlvla» oonl u 
mn<ii(du|a dn K, Haruardo, daolaro voa 
que tal podido nlu drve air tomado em 
oiinBldorai,.t(i, porquanto o rcijuurnnio 
nAo tom a Idunoldailo necnaaarla para 
oblor qualquer noaeetaRo da Câmara.— 
.Saudu u fraturnldade.. o prulello, A. 
Prado. 

— D ciaranae ao proariitstP a nau 
vori (iliiri.a   da fian ara Muulo pai ! 

- i-'jin roíoreiioia t, Indioa^.ao o. ÍW) 
do ar. vereador IJoraflm I.ime, qun ae 
mandou c.infocolonar o orçamento daa 
diiapiinaa ro-" a ro(.'idarl^av/li) da rua 
Hanta Maxilalona, qun Impnrtam om 
*;r,ii«$iW;., doTiindo naaa (lira dor op- 
noriunamnntu oÁocuiada, doadu quo 
liaja reouraoa no ori,'amealo ; 

—em uumprimnnio k d.'iili"rtii*o da 
Câmara pi^dlndo iufiirmavlia aonr" o 
requorlmoiito om quo Jeiiuino do Mat 
toa Hollclla prorof{a(;ao por dili aiinoa, 
a contar do d('7,i'mbrii próximo, do pra 
7.1/ para a oxeou';flo do um mercado na 
rua dn H. .loAo, que, a bem do inta- 
riiHiO publico it ('m vlala da lol n. 44H, 
devo acr indclarldo tal roquiirimoutr,; 

—oom roloroncla ao roqiiorimenio em 
que Paulo J. CanIeilanI dOrinaua ped» 
una (iiiailra dn Icrruuo nu oomlti rio (Io 
Ariii;( para o flui dn oonatruir um nu- 
croii-rio do (.ircrr4fonjit'ia em parcdea, 
i'X;,loraiido o por conta (iropria. quo e 
loooiiviiiilcnto qualqunr CKnci.aNfiu IICKHO 
Muiildo, nllo Hó por f»llK.i.in A propoaia 
oa uncaBarlua ('aciarocln rnlne, nonio 
por anr a rnaisma contraria ana iiiti.r.'ii 
HijH da naiVIu publica, ,'íH pri!acrlp(;i"íí'a 
du Itofculamonto doa Omilorloa o ao 
Codl;< • Sanitário. 

—iiemottou ao aoa mi.ami.a. devida- 
mente Informado, o rooiirao Intcrpoato 
polo cllaillio 1'irmlno HImlea contra 
aotoa da Prcfiiitura. 

— Didorminou ao o  pagamento dn  
Hllfini a l.uiz Carbono /i Cia., p( Io 
anrvlço d" ro[ioMli;iUi doH oi»li;iimentoa 
alinrioa pela Companhia de (ia/ om 
af^Ohto ultimo. 

— Mandou ao adnilttlr. como alinlnuto 
do admiolatrador do (romitorln dn Ara- 
çil, na va^a do -tolo Koqiio da ('iintio, 
noHla lUta itiaponaaili.. o cíiUiLlo l>a- 
vld lloniinguna da Oliveira lloilu/.a. 

Itounflin-ao lioJo om Camjiiiiaa aa 
commlHafioH oncarroKailiia da orKanir.a 
Vio do ílii conciirao rej^ionai. 

Buapondou temporariainnnto a piibll 
o.ijllo o noMao oollof^a luario dn fum- 
;>'íi«..... 

nioninl 

LOTERIAS 

g,«ii<>rii> iln   l'npUal Federul. 
NumoroH doa promlon da loturla ultra 
hida hontom : 

Plano   .\ .'IO 

Nrrrrliirlia da (.'nniara 
pnl 

KM.íOIF-(K no nu (I tu; oi.ri.niiu 
(iK v.m 

Itoi|unrimento de ARoalInhn DAlen 
aío. — Cnrllllqnoae o quo conalar, oni 
tcrrniiH. 

—(JIliclou Hii II. Siicrctaria do Iriinrior 
coTomunlcando qin a prolcanorii da 
nacola do íti.ii illatrlclo, d. i.iil» Maria 
1'crolra da Silve, aaHumiu, a 17 do 
me/ lindo, o acrvli.o |,or tor terminado 
a lii..oni;a quo iho lol concedida. 

—A'   ineania.    remi-ltenilo  unia  potl 
Cio lio d. I.oonnr  Campoa,    prolenaora 
lia naeoU do bairro do S. .loiii Cllmacii, 
níilliilaudo    aua   ronioç/io   [lara   o   da 
Villa fjiirquelra f^niiar. 

—A' l'rcrclliir.1. rcmnllciiilo ii untlca 
';;io n. 'í'/i, iln hr. Carloa 1'elil, aolirn 
caiiall7.fii,.;i.o do iiyua para a penha dn 
I''raui.a. 

Secção Livre 
Kan<!(> ftli!r«nnlll <IR SontoN 

Ali    (.1 111 ICi 

I 
lia c mHldcrai.OoH quo cornprornoMoni, 

lia coiiiIcKcoiidcouiaN quo inilioüni uri 
moH. 

.SI chlIvcMHo ol)ri(.;aiiii, por qiialqiior 
olrcuiuNiancla, a alliiuiier nina» e a to 
Inrar nillran, cerlo   ó   quo   ii audaz a-. 

m 
Mala do Exterior 

Sof<uiido noa diz um Jornal (rance/, 
ha actualmonto no thoH iiro d'> IJ/.oco 
do Kran(;a douo mIlharoH duzonloN o r:ln- 
cocnla milb^Mtn do (raiicoH. 

Kfllo oncalzo ubranariiia o fie tedan an 
outra» naí;0«íH, por forma i|uo «erla pro 
(íÍH'í addioionar o niimftrarlo doH hitncoH 
rouDidoH do Inulatorra. da Alleniaiiba, 
da MoHpanba, <1OK VAW.VH Un\xm: o da 
Itália para attlnt^lr aqiiella roHp-ilavtd 
Nomma. 

K* do arregalar o olho í 
—O or';amontn da Franca aninhe a 

cifra do troH mil mlilinert de iraneoa. 
Um dilêttante de cnl<mÍnH, oaturalmf^n- 
te.oboocado pela id^i de om monUi de 
not&a do mil írannoH, divirtlu NO um dia 
a oaloular a altura a que attiegirlam 
oa troR mil quatro eenlon qnari-ota o 
oito mllhriOH de fr/uicoH do orearnento 
(rariuor,, om notuH de ndl Iraof^oH col- 
locadaH nmaH nobre af. ciitraH Mil no 
tan doatan dariam uma altura do d z 
coutlmotroH. Dez milliò"- do írancOH to 
riam portanto a altura de um metro; 
cem mltiirien a de <to7 metron; o mil 
mllhfíen a do VHi meIroH 

O/l troH mil o tantoH mllii<ii!H do nr<;a 
monto <la Krança nitln^iriim uma nltu 
ra nuperior k da Torre Kidol. 

KioamnH enlendldon. 
—Knt&o   actu ti mente    olncoenta   mil 

poregrlnon om I/iurdfoi. Mairt   de mil o 
oitoceutoa eníorm()^^   clieíoH d'i U\ oHpo 
ram rOcobrar alll a nnódo perdid.i.. 

Glrcumntancia':url'i'>;i. : en/xltam fio OM 
«ooptl(;oH o OH Jacobhice n. liomeiir an 
cren(;aB ridlyionnM, o ao^ímeiilii. de anno 
para anno o numrFo do pi ro;=i inoH, d*; 
toflan an clanne.H ftociaeN, at'- *\íIH maih 
cuitnn qne vTto íim NotiUda romula t»iin 
car o remédio finra n<i i.eii < tnlfirlonlofi 
oojviviílcar an niir;iM (onravilii HKH 'yitt a 
proprli «ciência alli ret,M'ifra (mlon os 
annon ! 

LomoN no r.crnivtf /'<> ' : 
«DflVorA   endiarcar nmn'ili.1,    ir»    di- 

&f{oato, para a Mufip.i -A in.uor qu;in).l- 
ilailfí iln ouro qu')  j.'tm:íi.', I'ii   remeflida 
da America para o \"Ili'f Mundo: oito 
rnllhrioa o conto e  MeHNont.a o deiiH   mil 
dollarn.   Atrt entAo, a llintert* <la A- lo 
rica do Noile rejjiHlra o dia    üil de Ja 
notro dn   lHÍ>r», ('),.oeairii (|no foram p.i 
ra a Knropa neto   mllti-'' » e   iInze-itMs 
mil  dcllarn.    A     HHo;ie.l,o    eiilrn    ehla.H 
dnaR   data» ó a maifi oji[i"Hta  pofhlvei. 
Na ultima o   ouro   di-ívlou no   para a 
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CAMAIIA   MUNICIPAL 
■■■«■<:■' 

xii>KiiiKr'ii: 
'■S/ 
no IX A 

iViari-^-ic: 
llUTunHO   IiE   IW!) 

■ ■".%■. 

Liíi n./|8Í), dl'(*)(!(■ OIIIIII)I'(MIC WHH) 

mf.ní** vlgriilH. 
O cidndân dr    Anlot.io ihi SUtn  t'rf do, prr/rito  do Muturipio    de    S    poulo 

faz Bfihrr tmr a fomitr", nn nrêmln dr    .'i   dn rurrriitr mrzt dnrrtuu a Irt, 

Art. 1.- Fica anf^mnntrada om rincoonta coDt'>M d« r«-in ...<»:tHHi**iU(f n 
Terha «I^eqnennn Obra»» do (irçanionto vif;rnlc «i>rovcilnnd' -no jmra tal 
flm aa aobraii do outran verbas fjno opportnnaniento no veriliiauiu. 

Arl. L'*- Rcvo(j;ad«M aa dia|tOhiÇ''ií'H PU\ onntrnrio. 
O aecreUrio dá VrvU ittira a fava inildicar. 
Prefeitura do Munii-iido de S. raulo, 'i do outiihro dn I:"»'» 

o  f.r»-/. 11". 
,,,-(   „f'/ I'. •<   '.. 

O aecretariu, 
ifvnro Rntnoh. 

VertíiKiIro Steldid    potlerla Iripudlar 
a K'í"t*^i victorioHarnente,  Hobre on 'le-i 
troeoHila rainha reputaeíto enpoiiniiada 
por H. M. 

Man, níio oxlntinilo, feli7,monle, OHnan 
circumHtanciaB, o tendo nido o nr. Slel 
dei o prlmniro a denatlontlor con-dde 
ra<;.".0H, a donrespoltar convonlencbin do 
ordem ponderuBaH, cabe-mo o ileve 
de oppor íin Huan IniurtonaH «»iij»rlii 
riiM a verilHdo «l»4*iini«ul,n| do* 
rncloM. para nAo [.arocer um c/)mpro 
mettliio    o    miiilo    moiiüH um oriiiiiMo 
HO. 

IHIO,   ciif'Mida-M), a cniilrat.'nhtf>,  per 
(,iie    ojle  queria, de modo  altíont, ma 
(.Miíir, mellndriir, ao metio^, o proiiidono 
Ho do nr. Stiddei, o meu grande nm)(.v> 
o companlieiro do dlroctoría, nr. AlTon 
Ho   \'or(,'iieiro. 

NAo o nej.;o :    rt   loiiVH\el,   ditíiio   de 
prfdiHidoH acatamcnfoH o/t eHloretyH que 
ra/. «. H. para dnl«n<ler a   memória    dn 
Hoti pm-. man, nào    ba   nof^ar lainluim 
que    fi   reiiii^nante    querer    fa/el-o    k 
custa   da ropula^-ílo don oiilron, nervhi 
do HO   perversa e ardllonamenle do in 
cideiden intlmon,  de cartan   renervadan 
eHerÍ[daH ba longos aíiiioH, une n;"io I 
nem  podem tor a Hl[^nlíli:ai;ilo qut? ;i 
ItioH qiiur dar om proveito   neu, de, 
inioilo a quem hú tem   a lameolar - 
caiiíladea nom ilmilon  (umi  que lionrou 
o pae 'Io M.  fl. 

Lin«;ada  imprudpntemento, per 
a quohtáo nnHHO terrenh, cumpro o meu 
dover omaraiido a, como a devo en 
rar,    refiolntameiae,    ronlabeleccirlo   a 
Hincerldade   dan    caiinan   COJOH   elInih.K 
noo  o prlmolfo   a   ileplorar porque me 
fon.-a a Ir até onde o reapüito ti momo 
ria de um   morto ni u veda — enil.nra 
oHne morto    tlvoNNO   abonado da tnitilia 
eoiiflaii';a. 

l)iida.<i CHlan priMlmliiarch i-omo renal 
va ao  caracter da rnaeeiíi de provera- 
do aoititerense malévolo  o maleíIi;o  de 
provoc;id(ir,  oomoí/o 

') nr. i\r. Steidet—olie incnmo o oou- 
|ef-»ia — H"rve .■ui de roíijrrf ur«N pa 
ra acciiKJir, e,al(im denaan coiijectiiran 
nervQ-ne  para »fri:iinar  ain<ia : 

In—do uma (^nrta quo dlri^^d ao pae 
do n. H., em I ^'' i. 

2'>—<tn iiAo ter o Itaiico. alri at,'ora, 
lorneeldo k verlílea^, fto do M. H. lodan 
an coot.in correnleH [lola qual poMna ne 
convencer do deníalque atlril)iii'le a MOM 

pae. 
ío—lie ter nldo. por oceaniEo da mor 

to do neu [>ac, alierlo o tuiíre, -lom a 
^renen<,a do tohlcmoiiha.t, Hcm um in- 
ventario don vatnri!'» mdie exlntenlon, 
nem   um  term",  endlm. 

I''-ra ilabi, rt. n. «ó li.m ar(.;iimenlado 
t;om e.niqce.funi-., iialur.tlmenle toibin ao 
Keiff> de nua >< >a MUitade, tudan a^ira 
daveiN ao nou iioliillHxImo cnipeiitio de 
renpoitar o (a/>ir rohpoitadc o nome do 
()ue fi  portador. 

Antun de eolrar na fXpoí«l^.'io a qon 
aliudi, n-^ia me pern.ittidi» declarar co 
f,r.  dr. Si.ild.;!: 

"I a ':art;i coni quo n. n. prctemlo 
coiiloiidlr-me A a prova rnaln vatl^na 
que po^so oildtdr para alteniar o ^raii 
dn tiiterenf» que tomava peloa creditoa 
do Rau'o em cti/a dirc((,,\o tomav» 
parle. 

Por ella «e vé que o meu emponbo 
tudo era reunir, eiplurar elemcntoa quo 
babilitaaaem o Banco a ronlatlr com 
deranHnmbro á crlno que o ameaçava 
n.i,   IH'.»:i o qun arr«ctJiva   o  tlnmuiv dvi 

•• •. por Mioallf tompo, pro«nr«i mA* 
mulal-o, iDtoroaaandoòf por »aalm dl' 
f-»T, na luola «m quo mo omponUava* 
liando Ibo a onnbucar a M^^^I'!*^ ^ 
■lluaçlu o aniorfrando-o a furatt M0 
é, a deaoobrir moloa, dogoeloa qno abri- 
Kaafl«oi o Üâuoo d» ooiortfOAolaii dUB* 
oala. 

Ondo raxOoa quo jnaüdquom * perfí- 
dia daa loaluiiacOoo 4o or. dr. Bloldol f 

Na palavra furo t Fallsfiiaato 00 qat 
Iftbutam no commt*iolo dvato Citado 
conbeaom o valor doõio UrtOQ^ o ooi»- 
tldo oro quo é iiaado. K' da (/'na oom* 
meroial, oomo o 4 laroboro da Improo- 
aa, exprlmludo avanço», arrojoo atA» 
nuuoa o quo, multo de Induatrlf, o ir. 
dr. Htoldol prooitra Taxar pormtltar, 

Ondo, pola, razOen qua |uatlflqurm ft 
perfídia daa InalnuavOoi do ar. dr. titot- 
dnl r 

.Na conflsaAo do que o Bauoo oatava 
em orUo / 

Tomo a Jibenlada í\Q recordar ao ar* 
i\r. Steidol quo laao foi om 1B!'J, o quo 
UKa quer di/.or quo oaaa oriao foann pnr- 
mauouto « quo o íianoo oontltiuaaao 110 
menino pò am que ne aobava naquello 
tompu. 

Oa aunoa dooorridun atA ajfora, o 
alargamento do aou circulo du aovfto, a 
curracçfco don noua n^i^oaUm, a pontua- 
lidado oom quo nempre honrou on r'>ii« 
üompromliHoi', provam d^naiaiilailo quo 

Hanoo traieutou rumo corto, fluree 
eondo a i|tiRf)'*ttn dti prejulzoa occaaio- 
oaiN, ronlntlndi ao choque de divornas 
e notaveln faUtncian. 

Mala ainda: como podIarA aor preoa- 
rlan aa condl^noa do fJanco, quando á 
oortu ler ou, quatro annoa dopola. ad- 
quirido, para meu pao, mala S.UOO aoç^ien, 
alóm dan Ji adquirida», ao prflv<> ^^^ 

,dio do UriftXK» cada uma f 
M, poin. diniculdadon bavla ua 

affoncla do lianoo om H. faulo, provi 
nbam ollan daa tranRacçr>on avonturona» 
« clandenflnan feltan pelo pae do r, «. 

ijier Alll ia n. n. raber quaedo dol.Mjl 
do Hor devedor do Manco. K' faoll % 
roHporjta: demiu o momento om quo 
com OH recurnoH proprlon n oa <le minhii 
taniiiia, lornnl-mo nen credor, 

Onde, f>ola, raz^lWwt que Juntlriquem a 
porMdia daa infTÍnuav''<oa do ar. dr. stcl' 
doi ' 

No facto do rllzer ao nou pae, nonaa 
carta, quo arranjanao qualquor noí^o- 
cio '. 

'l'omo a lihurrfado de rocontar ao ar. 
dr. Stuidel que noRaa meama carta ont& 
itacrlpto, o qiio n. n. tranaorovou na 
Impreiina, o He^uinte o uzpruHRivo to- 
pii:o: 

-~ Gano nàu convcnha o lianco &p- 
parocer, presto-iue p»rll«iilur- 
nii^ulff para a traiinaceAo o para oujo 
fim dlMpoiilio do re<iiiraoM tfarau- 
lldfirCN iifio pnqiicniio. 

i*;' evid(!nto quu, ne counideranío o 
lianco cumplotamento perdido, u&o me 
aventuraria a arriscar on rccuraon do 
quo (!ii dlnpuiiba, o3.o mo proporia a 
acarretar ponHoalmonte com a ronpon- 
fiaitilidade <I i transaceflo. 

Talvez n.io   convíe.sne   ao   Banco ap- 
parocor^ i\ oiilro tópico   ila   carta   (pie 
irrita o nenuo moral  do nr. dr.   SletdeU 

O f|ue ha abi eapa7   do dcnabona* ^ 
mínlia intoiieAri í **-«^-^Ta 

Niiiw:a coovelo, n<io eonvóm, iion| 
p6du convir, om canon do dinicuidadoB 
mumeiitane;i.r<, k nitua^-Ao do uma cana 
Hanraria ou do quaii|iior cana commer- 
cial do certa Importantda. ficar k mer- 
cê do oxplorav^'on ou do nnupoltan ca- 
pazes do trupei,-ar o nou doaonvoivi' 
meulo. 

UiuMO, poin, multo liem : talvez nao 
convienHo o flanco appareror p, por 
InHi), pre.^lo me para a trannacg&o. 

'') Mala iiatdo do nonao du quo o 
pnmeirtí rt o neí^iirido argumento a quo 
MO aK'»-rra u nr. dr. -«toídol, poin (;li(ií;a 
af/! a ner rídlenlo. 

O Hanco nüo «e iie;joii nom MO nepa 
H I irii' . ir a n. H. as contan correofca 
pelan qiiai'K M» poderá- evidenciar o« 
cnoioM do «eu pae; o que o Manco que- 
ria anten tio ludo, era penetrar no en- 
redo rlan d-HÍMiiet tan lr)uiHac(;riüH b-it. "< 
|)i'l') i;mi lliiiulo aíjorite, dt ncobrir lodf;* 
oK vl';iOH de encrlpliiraelo; e Into, d 
claro, II Ti o o poilla connegutr nei .io 
pela preaeni.-a de cboquuH don dopo-.l- 
tanten, peian caipírnetan que aecusam 
uma colina em(|Maiito a encrlpta ac<:i.i;iah 
oiilra. 

Jsfin    Ifjiizmunto, entá   feito,    o    aqui 
me.sme,—pela impronna,   om    occanlAo 
opiiorluna, \k qun o nr. ilr.SloldoI quor, 

vdu d.ir Hid  a   pr(»va. 
O   jiae iln nr. Slelitol,  notavoi   coinci- 

doiieia. ! lumlifou ne dis   morrer    )UHta- 
uu-rit'r lia iiultu do dia em    quo  Pie foi 
i'ommu[d(-adu quo prejiaraane tudo prra 
recelier  o  emlHHario do Itanoo, ar. .leíio 
l*odro de Jeiuin, i|ijn alli ia para   don- 
troir ou   confirmar    an   nuapoltan   qtia 
pairavam nu>--o   a    cotidurla    daqnolto 

I Hennot. 

«li AH IbrmalidadoH r^ 'idas pelo nr. 
dl'. Steidol para a abertura- do cnff© 
K;HI demantadamente carloata.i para nu- 
rrm lomndjiH a fiArlo : o que entava 
110 citlre    devia    enuntar   da    eucTlpta, 
 |ue    ennstar    da enchtpa,    om   11- 
vrnK ijiie n.io podem Hcr nubntltiiidoH, 
• 01 laiKtmeníon <|.ie não ponnlttora 
llorr•^eH, alleraefto aixeiua [iode ner foi' 
ta.—tanto inabí quando torlon on doeii- 
mentoH cilAo ílmiadon pelo próprio pu- 
nho do pae de H. n., at/i a tarde om quu 
ollo ne auHfUitou do Hanoo. 

V. o pae do nr. Steidtd, honrado na 
crlminuno, era o primeiro Inloronriado 
em ler enHcn lan(;amentoa, vordadoIroH 
(jii falnoM. em dia,—ora uma oxi^^encla 
|\^^ noa  honra ou  de nou crime. 

Gomo ve o piibM<'o, a mA lò do ar. 
dr. Stetdel apu^a-No a eoininbaa do no- 
naila, verilatbdraa tolicen qun nfto bon- 
rarr. de (;erto, a nlneerhlado com quo 
eatA procedondo- 

Abunando da eommnda poalçln do 
ace.unar para defon b*r, tedon oa pro- 
tejiU ' lhe Horvem, lodan armaa Iho pa* 
receni boan. Goidou demantado com oa- 
nan vanta^ena, maa illudlu-ao. 

A verdade ba do aablr victorlona den- 
ta contenda o ou, dundo \k o K^ranto, 
n/ko a tomo. 

Sr. dr. íitotdol, o pao do v. n. (^ in- 
nocnoto f 

O aitigo do ar. dr. Mcroadn, publloa- 
d» no '.ftado do dia .1 do corron'». qu»» 
iho reapohda. 

(1 art'(to cio inicííro ar.   dr.    Ft-irua 
Alvon, contuntandu o daqmdJo .^av - h   * 
ru, que Ihn di^a. 

Santon. r> de outubro do 1900. 
JI:MO CoNf iicÃn. 

O: 

C'i«Bi«na MaBlcIpAl 
proprl**tartoH   da  rua    BeoJanlnl 

d'OiivpÍra J4  tendo   Implorado   taotaO 
vfiTi^n f>ara   quA  dl ROA ao a ' xma. Ca- 
II ?r\ mandar   »tf*nw  fí-r^rm   yiir o eoí»- 

'" „ •■'ft    • ■ , ,,,^ laí-umoso em que ac acua a iDC»iii*r 
Bacrevendo a um agente  da   minha  pedem mUaricortlta   ao eimo. m, pfO- 

Intlma confiança, oomo o era n pae de | feito. 



V 

CORREIO   PAOLI8TAIIO —Domingo, 7 de outubro de 1900 

Club   Uudelu A 
I', B—Uuk   üir<ltk-4(, 11 

UMUZOU HC hoja o I"'. ü. IITIIU ilcfito 
ImporUnlo Cluh, («mio ulilo promltclo 
o n. im, lio «r. ilf. I.iili Telxdira Ult», 
Toslilonln i rua Slo   Ji>ii|iilm ii.  12. 

NM iVr SnllIÍIO (Io í." Cl«l) lio lUo, 
lol ooulani|jlailo o ii. l:il, 

Socioí cimi.tMni lio um e outro 
oluh nu. ,1, U, 4ii, M, :«>, 88, 81', 08. IH. 
111 o IM. ' 

U A;{eulu Kor*! 
FKIIIII III t iik. Ml I I •:, 

JulBttTam  Ineoravrl 
Polo pronmito, vontio âtto-l.ir iiiie 

curei mo iln ilori's hriiu-tii „ aiiunili 
oiiformiil4(lf« i,uu .iu»liili;»in iiiLiir» 
vela, lom.iuilü aa .iliin/u» niUiU» wr 
roRiiicHi-i lio ilr. lUinzüIm.iriu. 

l.uci» üfiilT;». fiipüN» lio ilimliiuio 
aomroiircUuIu   «r.    Ilcurtquu   K.  Diuil- 
7». 

(Firma rooouliecM»). 

Proi-o iln >'*ila vlilr.. :   IjICNJ. 

ÜiipnnUsrlON : 
I.KIiRlf,   lUMÀ.,   ,\i   MKI I 

Avia» 
O abano aiiHli;oail.> ii.udn ,|ii linnii- 

monlo p\rlir par» a Kuropa, lodnra 
ao publi u u a miuh aniÍKo.i JI i.la 'kn.T 
^ quum (|uor i|uo snia, o i,l «I;;UIMII M, 
lulfiar Miiu criülor, p.V|., aprcsunlar su é, 
rua   Glyoorio, n. ii.s,  com a.s   runiu i U 
vau .•i.nU:.,  ,|iiu •■MMii l.',:.i,..,    :,,Mauill- 
' oMliíiruii i'itn;i. 

Oiiiru..!!!,, ,|í,:|,i-a ,|„„ ,|,,i,n ,.„,„„ 
■.Ml i.roçura.lor o .r. lUpliaii l-,.rir,i& 
Io lio Oliveira. <-.iiii i.oiliM-is o!.i.i.(;i;u>« 
I••ira (ralar cli, IU.IOK cn HOUH UI^OIMOII. 

-. I aulo. • üü uuliiiiro lio l'ji«). 
Iv.il,!..   MM,.,, 

Riu «'liluroKP, ii.i.H aniiiiia.i (.vmplii 
'"■■l"M. ,  iij', I.I.U'. ..Ici..- ;»«,  jia ,|..|,,n 
'tailo j;,i.,i ,. „a h,iiii,,Mi,'„ii é uvMi 
loeuvol a suporlondailo .Io < rv,,;,., ,(, 
hoUi-Hãh ,le ílrliimlo Htmiel,, iiír.liu» 
uioulo aUoplailo pula claueo nio.lica. 

hl^TI ANTI KtXKMATOMA ilu 
I .l>*l.'\ ilr. Silva Araújo, lorinulaila 
por eato omiuüulo ileruialoloi/lBla e pre- 
parada polo pliarmacouUco ailTaul, em 
l>i-eijat!ít oaa dlvornaa fúriuan ile rc:e- 
r<i<i«, uku fiiij-nfin, iiaa ii/ctrut chro- 
iiirAfi, h<iiit;t'i',t^, hyphllltlGaH, etc. 

l)epoJi>iu : '1, i-iia Prlinulro ilo .Mar^o 
n um 10 'aa >>• ilro^arlaa u phariuauua 

CASA   UE  EMPRÉSTIMOS 
■ubre    |>riiliurr« 

l'>t.\/^i  NKI.S MK/KH 

M. Loeb & Comp. 

roboliltiH, uatãrrhoN bronchc 
jiultnünftrc.i (í(ír(Hili'OH, brou 

chui'N, ruuquhtao, iull&iiuiiai,<*iuH itu pH| 
to, L'(u,, curaiii-Htt utjiu u Cr>'Uh(>(al f;ra 
niilfulo lio Oitluul. H, rua l'riniiíiro Mfl 
Mftr;o, H. Carvalhu, Oiriunt A C, u e» 
luilaH an huaH {jtiarin&i.-iati. 

PAMPLaÍ,lÕÍlN¥sCO!IP.~ 
AvlNKiu u ■niMluuvn <iu NVII Ar- 

poNtIu <!<■ Hiiba», vpln». rir. r 
rivrlptorl» piirn n ruM Klurrn 
riu ilr Abreu n. VS A. 

Uuruule o crrHrliurulo, a» url- 
aiiua.s suilri'!!! oni niiral ilu ilivernaN iliit- 
"nlfUH r.rt;aiil':aH iiun ftoH pai-.s cüinpu 
li! oliHürvar. l'ara <!• iirmolvor o In-i 
iH Oí-iifo o ih't;,ciilar c a ^Svi-rinimi 'tí 
(Jrl'in>v J{,tn;j-f» iV' (|iiu iliivülil Ulii.hr 
mã-j; Kl piiriim lnun,;r    P,-iiiplialiHiii.) a 
• P/l-   ici ■ilnutlhí ítnií,' it <l..vu fjcr u lll^ - 
iluaiiifiiiij  pruiiTÍilü. 

. ILI.l LW,> liill;tnnn.iv '(:•'• »1^-* rliiK o da 
Rli:at'M, arL-iiii. 

\Ll.t LW.^ lij[l;tnnn.iv '(: 
li' xirth, ^íota. ••olioaN n.-phriti 
raii'-M! 01)111 I) /.;/>.■).,( ,:,, „iilu'(fi 'tf'-!- 
VeM-fnlf lio C^rvallio, lilllulil .V C, 6, 
• utt Prlnioiri) ilo Mar*,*", u. íS. Itiu ile 
J&iitiro u um tuilau ííH dro^'arla8 e 
pliariuacia». 

AMUMI llierBiaes   de I*uçuB da 
C-aldM 

(Uir.AN, URAIIII., E, UI V, MuuTiNa 

Kman atjuui ouram a ayphllla, rhe* 
maliimo ( ai Ihrlllamo ), MoropliuloM, 
ili>raialo<o« (hnrpetlamo), oalarrhoe 
ila« uiiicuaaJi, oarlo. uloeraa, eto., e Ao 
applloailaii no « KHtabeluultnento Hal- 
iiiiarlu», liuailu por um oorieilor ao 
oiaKiiiHi" o li.VKlitiilou a Hotel ila Km 
ureia», para eviltr reafrlameiiloa e iilo 
Impnilli' oH liaiili <n um tempo CIUIVüHO. 

luforinain o ilr. Poilro Sauulioa, iiio 
dico o .Marval doa Santoa, corento o oa 
proprlelarioa l.omoa li Sautoi. 

Puçoa Dl CALDai. 

Na drbllldade ({oral 4 maravilho- 
MO o flliflto lio « \'inho ite Kota-Uãh Je 
UiUndo Ktwyelt. 

h|||IFO rliuumatlcaN, aciatlcan, uovral- 
IMMlLiiiKlcaii, oio., curara-ao com .Ijio- 
"•I, roviilalvo prompto, oummoilu o et- 
llcaz. O niiillior moilleamoiilo alò lioj» 
ilunL'oburto ooulra a ilir. Ucponito: H, 
rua 1'rlniiilro il« Março, ii. H, Ulo de 
Jauuiro  u um toda.s aa ptiarmi.ciaH, 

H     DR. A. FAJARDO § 
0   <L,I«I('A   MHIIK^A N 
K     Cuimuilorio o realdoncla: O 
M llua Uarao dn Itaputlnliif;', 21 X 
M TII.IPHUNI,   l.i X 
A       Couuultao das "     ■  ' 
t^íjr^t a^> «■ •^ w ^H.v^r%r** 

una,  II' A 
das 2 Jia 4        '(A 

A «<'HNf'avluu'4>ly<;erlai»ilii de 
Orlaiiüu KiiUK*^!» à um laxaiivo doco 
<i ^^•f•l|^u, preriüHO na coiiHtipai.Ao ilo 
vuiilrt! i|<ii> acüuipaiitia & j;raviilt/. u a 
anuiiiH-iiiA'ku. 

13ai:ioo XJniílo do S. J?*aulo 

Balanço om. 30 As   Sotcnatora    do   1900 
eomprehendenAo a* asenelna 

.A.CTI-V-0 

«K« VA<» ( OnnKIUIAL. 
Tiliiloa deacoiilailoa  
Klli'itoa a   roctdjor  
l.i<traa a rocubor  
ruiitan (MirriinloH L;araali'laK o nulraa  
Apulii'1't iluParano, ac(,''ii^s, iti^.portencontos ao Banco 
rati(;.1u il.'L dir'^ftorla  
VaIori'H (Icpo.sitadüN  
('al\a lllial do Paraná i'i>iila ili''.ipilal  
('aii','"'^'H, liypütlioraH o niMraM ^.iraiiUaH         
I(<*iiil<'iliiria,    iiiovom   c iiiciisili"-^  
GaKioH ^uraoa  
riiíxu :   iiinoda uorriMitu  
lJl\urH«H  

NK«-V'(<> IIVI>0'l'IIK< AICIA K INUVN 
KniprosllllinM tirhaiioH ii   riirafi  
IlyputlicoaM luii LMrarilia d'*  fitiiircstlmoH  
liniiiiivoiH, proprliídadi'.s dn Hai • liona adiuilioadoH . 
I.ftraH   liypudiiicarlaH  
Kaliríc.^H  
rrosIai;rii'H a rocobor  
KxpInravfirH o K. K.  ilii  rii'Tal',i a Cosim  
líiMis hypotliecados     .   .   . 

l.I4l.tlM:$'i70 
l'U:Müi,»\i'.) 

!:'nK$llil) 
;i.3M:'ilHÍi4il.l 
l.HU4:lHIS*7ri< 

MI):IKHI»UOU 
.■lll:*iHi$iBKi 
r>(IO;ll()il'^l)IK) 

(i.«l7:i i»li*5á! 
lí'.l:.'li:i«llii(l 
7l;;W7*il:« 

l.i;i)H:la.I.'J;«.')iJ 
!í;'1.MIH87ú 

TKIAI. 
■.;.-i'.i.'Wi.tiii)i9nii 
i).IO:t(lll|l;rilli| 
fi.áll:;)»S*l-.i8 
■(.'.!UI»;1(KI:!;0IHJ 
ii.!i.tri:IU 'iil.ll 
l.>>lti:8ll$85ll 

4l5:riK-2ÍrM'! 
7.nü;&u7Í2»() 

r>..A.ssi-vo 

NE<'V'^<> 4 O.nnEltlIAL 

14.01 )8;7i)O$O0O 

iOTlll| I O» acci.^.HdüM oiKleni prumpta 
.1,^1 M.M 1111'Mitii, a L-xpüCtoravao ó ta 
rlillaila •• a calma Aohrcvéni ci.in o uni 
• Io f<t liidlnao do Oilluiii ; 8, rua 
Priiooiru dn Marvo. 

Total 5I.6:!8:441$073 

Capital  
MoiioN : valor do 18.018 ",, a^v'""'" ri'i'''bl 

ilaH do ai;i:('irilu cuin o ait. ii<) do.s rsta 
lutuH do Uaiii:o  .172:l:rtm$nnO      lO.niSiKlulOOO 

l>»:i><>NITA.\TEN I 
Km ronia corrriilo dn moviiniMil 
Í'ur Iflraa o a pra/.o lixo   .   .   • 

Drpnsitu da dirff.toria .... 
TiiuluM por (íüiila do toriíidroH . 
üaraiitiati   ilu   conta   oorrciilc o 

a tficflroH  
Cana   lllial do Paraná oapilal 
Haiico da Uopiiblica do ItraHil 
Saijuos a pa^ar  
liiil(in)iii/.a(;Âo ; iiald  
IiiiscoiitOM, commiaHò,'a otc.   .   . 
Juros do letras liypolIiecariaH 
Dividundoa : naidó náo ruolamado 
I*'iindo do ríHiTva   .        .... 
I.UCrO.S   NUHpnllKOti  
I.iicrii.s o perdas        
Ilonellcoiicia o lundu do   pciiH.^u . 

1.300:841 $,'128 
IK5:0HÍ!MU 

I   valoroa,   pi-rtuncoiilOM 

i   rnali/ar  
omprciitimo induHtrlal . 

3.3Wi:85ii$4G8 

SflttKXiAOOO 
12l:32U$uliU 

7.128:799$52Z 
UIOMIODÍIKW 

3.:i(i'.i:l.'il)<l8i>U 
1:4.77^1X10 

2IW:U>7.l;72r) 
8l:i)'(8«';42 

:i::il'<!Íi)(K) 
Vi:72o$'.i|)0 

2.8:iZ!n4^Sííi4 
4lXI:UÜ0$UlK) 
I5y.-u7&*n4 
4O:ÜUO$U00 

MEtVAO IIYI*UTHECAItIA E UVUUNTRIAL 

EmlNHilo dn lidras livpotlincariaa  8..')88:8f)0íiilO0 
l.clraH Korleadas  2«2:ilflliílli)0 
Amorlt?.ai;i'iefl: roccIitdaHOiocluldaHnaB pro8ta(;i'}oaarocobor I.l5.'l:iji4$illii 
Garantias do cmpicMiinon  ii.l08;Sl|i4i5(iO 
üaraiitias do onipiustinio induülnal  7.l7>l:.SU7:i>2HU 

51.038:414}i070 

U. Paulo, i de galebro ile IIKIO. 
A. (Ir I.dcniln Friinr.n, proíldonte. 

Horacin llcrlitick,  contador. 

I>r. A. Marcondea de   Moura 
medico eapnclallHla i.iii lunluailaa il. 
pelle B ayplilli». Trata da morplnla J^ 
um inclliudo uiclunlvamuoto «eu. 

Coiiaultorlo, rua do .Sumiuarlo n M 
ilaa 2 áa 4 horaH da tardo. Oa «jollóiral 
i|ua i|uelram vorllloar o rc«ulia4o iiJ 
tral.iii,iiiitu da luorpliòa, podnm cum 
parecer <•. ipiiiitaii-l.uraa A rua ilo« |'u 
rliiiü», «.  I, ái 8  l|2 huraa da miiihj' 

lUjbidnuüiii, rua Lopua de Uluclra u' 
5o—Harra Kuiiila. '   ' 

DVSi'Ei'si.\siiír^:;!l/'::í?í;;.;;'l; 
todaa aa purturbavOoa do apuarelhâ 
Raatro-lnlcHlInal, curam-ao com n ;■(( 
■j:ir liujiriiiim do dr. Bunlnlo do Alirái," 
ominuntci prol.tjior dn idinloa mudlo» 
da KaiMil.ladu do Ulo. Kiicnnlra-iio im 
tod»N aa lioaa dm^arlaa o nbarin«cl»« 
o no dopiislio ({oral, N, rua l'rlmoiro il« 
Miiri;o, 8 — Um ilo Jauilio. 

MnnlrlK>i> UanbB. «te, 
Aoa alaoadlaiaa, couloltarlaa, pada. 

rias, armaznii.H do rnolliaitoa fliioa, rua- 
tauraiitea, liotola, etc, cliamacnoa a at- 
tiiiii;io para oa noasoa /•roíliícrín- de 
.SViiilo Ciilhariiin ; M,,,ti.|(ja dy i||y„,. 
aaa maroaa doai.o 2.f:ioii, banha purla- 
alma do uxculluulo K<,HIO, carun aaloa 
da um lataa ilu 15 k|,'«., caruo iluiu- 
mada, lloKuIna em lata da li|{., aalaniu 
polvilho, larinha oapoolal do araruta à 
do mandioca, foijáo prolo, ulc, etc, 
Probos Hom unnípcti :icla. '* 

Kacriptnrlo o amo iras na rua Maro- 
i.hal Duodoro, 12 A  (sobrado). 

PRiDLnicii BDKEII A CoMl'. 

A'a acnhorna «ravldas <J multo ni- 
commondada a MKOUI araniilaila Ghj. 
cerophosphaindn ile Orlando Hanijrl, 
para quo oa lllho» sojara furtos o aa- 
dios. 

^llll.\STIIE.\I.U!rl'.''í'.!?i-/^Z'"i 
lüu-.ir de Koln, Uiiina e Oiyccrinn, d* 
Car<alho, OílIunI & C, tônico ropar». 
dor, natlinidanto eiiorglco, fortlllcante 
e antl-nouraatlionlco, aem rival : — 8 
rua Irlmolro do Março, n. 8. Ulo dê 
Janoiro e om lodaa as drogarias o phar- 
manias. 

que 
melo 

EDITAES 
I.*' pnic.i 

o doutor líãü VUoraa.?. de Mollo 
Alves, |UÍ7 do direito da \.\ vara 
civul tluslii lapiial dt» S. }'aiilo. 
etc. 
Favo saber aoH ijiio OMtt» edital 

virora ou doIJo noticia tiverem o o 
«eii conliccimi'riio'intoreHsar, 
110 dia 2'' do (.'iirrento. ao 
dia. h. porta do i'diíJ''io do /' 
á rua do »,'uartei. -^3. o porteiro 
dos auditórios .lüào Korr-jira de 
Oliveira Gama on (|iiem sua.s vp- 
7es Ilzer. lr;irá;i puhll<'o prosando 
pra^a. venda f ;vrri'nialavíto pnr 

quem mai.'; der t; maior laiH'o OIíü- 
recor anima >Ui ^ua avaljai^fiu—so- 
rã arremalado i» imniovol ah»ixn 
deacripto. penhorado a .\rUorii'i 
Man.siro t; sua mulhor iia L'xociii;ão 
'i;. potliet ária que ]h<-H mow Álva- 
ro ALIííH.SIO Schmidt. ciijo immovel 
*i o seguinte : Tma morada de 
cas.i, -'Oh n. l'. oom duas portas 
lia Irtíiilf. medindo u lerono 1 VJ 
motro.'i de rronio por 1" motro- il''' 
f'iiidos, situado á rua Anhaia. ir'? 
iíuczia de Santa ipfiy;:enía. f-ont!- 
naiirlo com Francisco M. da Grara, 
Aiiííeio Oonvalvos e Heiicdii;to I'.n 
driKUGs, avaliados ca.nA e lorreiio 
por 3;200!l:0ii0. K para QUC ctií'[.'u<. 
ao (;onhe(ímu'nlii ilo indns mandei 
Ia\rar esto <|un sorá aüixado iin !o- 
Kar do i'üftttimo n publioarJo pela 
itnpreii.sa, na  Inrma da Ifu. 

l>ado e passado nesta chlaiUí do 
:^. Paulo. •; do tJüMl,ro de i:'U'-. 
"Eu. Bento líiT.y^iilo di- SalUís. PS 
eriváo aiudanl';. " oscr'>vi. Kn, Ko ■ 
dcipliu .\lrt(:hadn. c- riviin, Huhsore- 
\i.—Jt do rhü.,-a^ 'í'   \}'-lio Mvf-s. 

O dr. J<>s<5 .liaria Riiiirr^uil, 
Jalx de direito du *^& vnrn 
coiniuercial, dehtn «oiuar 
ca de H* Paulu. 

Fai,"0 Süber aos   ({ue   o   j^rosent" 
editai   virem   que   o  port-.iro    doa 
auditorioH João fVrroira de Olivoi 
ra Gama da do   tra/iT   a    puh|j<;n 
prôt-.lo do vonrla o arrematarAo, a 
quero maia der o maior   lani.o   oi 
torocer no dia !•> do    corronlo,   ao 
meio dia, á. porta do Konim.áiua 
dn  í.uiart(!l,  2:í,    OS   íUUTIOVUS   .S<'- 
guinics,   penhorado»   a   1-wriia^art 
*iííOhluie, para pat.'anwiito da ai;i;A.u 
»!XOii'iti\a li^'[iot'n;i ana 400  ii" mo 
\c Cvpriauo An;:(iü, a óAinr. i n;.t. 
niorà.ia do <:a:.n. i.erriM,   .siu á rua 
do   \'pir;iu;.;.iinliíi.  da   i:-\f:h')    dr 
'■'■. Iiürn.inlo, doai.t   oomar ■«,   cdi- 
iicida  do   tijolia o foliurla   de   t^j 
I)ia'i nauiuuaeís, coiiltuido f-i.irjcorn- 
ir.üdoH Jadriliiado:i.  toiidj cnnio .io 
pc-ndt iiciü   I6i'a,   uiti   íIJJII ;iro min 
um Nirnn, m' dindo   o  lornuiM    re 
.'lOLOtivi . J'j m. dl'   irorjlH   ü   '^-i m. 
■■    ■'.    •l-i     .'t-oi.lo    ri,,'     fu;-d(,',   .'ii-*n Io 
.|Uij  .i. i:;.!-^d !■ m urna  pni-fa e n\in. 
■1*0 ia irda' ue lr'nito.    E-^to immo- 
vei v*t  p.;la terceira vt.z   à   prí»<,a 
i-or iiào ti;r    tnooiitrado    laij<;i».'lnr 
uaH duas primoira^', polo quo a .sua 
avaliação que é de   Íi:5o0$i)ij0   floa 
reduzido a   Iríõr^fiOo.    '.'mu.    oulra 
morada do  ca.sa  torroa,   cdiflcaila 
de   tijolos 0 cobtría iio inUias   na- 
oJoiiaoB, com   uma   porta    o   du:;.H 
jaoeilaH. edilloada para dentro   do 
alinhamento, nc-^ lundos   da   aulo 
rior,  contend^   quatro    oommotlo.s. 
.senrto dou^-íorrados o as.soalhadoH, 
medlnda-^ terreno roapectivo 2i) m. 
de   írente por l'J m.    do  ironte    ao 
lunrlo. dividida    da   caua    anterior 
por cerca do fj.ni   a   pique,   confl 
naodo tanto esta   como a oa.sa   ]'t 
avaliada pelo lado direito oom For 
nazari Antônio, [ic-lo lado esquerdo 
oom  Claud'M,'i SlíU;jlii o pelos   lon- 
doB com  fprrenoM Mu AKroMo    I.ut/, 
Flaqner.    K.strs   immo- ei    vai    pd.f 
terceira vez à pra<,a, por   nao   ter 
enconlradü íaíi',ador S,:IH <in\H   pii 
raeiras. pelo que a   .sua   avaiiai.âo 
que é de :i:O0'i!t<jijn   (ir-a reduzida a 
d-AU)$im.    K -si    ainda   de.sta   ve/ 
nào encontrar   Jarii-adi'r  fiírâo    os 
dUos  inuf. A.',-'    '.■'•iidi'1   s     :\    qu -rn 
maia der e maior   l,^rn;o  oíI';r'y'or. 
df^Rpre/aila a avalia<;(ioo aeun   rc 
bale.s.    K para riuo cíie^rue ao   eo 
nheoimeiito de todos   mantioi    O.T 
pedir o  presente   edital   que   Hirk 
aflixa<lo e  publicnlo   na   N>rma da 
Jni. S.  Paulr. .", fio outuliro de íí*í u. 
Ku Mauufl Ju.bouva.s da Sdva,   os- 
orovento juramenia Io,    o    escrevi. 
K eu    Climaco    Ccsar de Olívplra, 
í-RCriVíiO, o    8ub.STC\ I.—yOíV   M",-"' 

Secretaria da Justiça 
1)0 ordnm do exm. sr. dr. secre- 

tario da Justiça. f*';0 publico qan 
fica aberta corioorrí;i':fa. p(do pra- 
zo de trinta dias, a contar de^.ta 
data, para o f^rn'cimento, ao 
Corpo do Cavallana, de oitenta 
oavallop, ;^ordos o maimos, IMCíO 
nacs ou oxtran;.;orrts, de Ia'» 
annos de edade.' 'um altura d« 
tm.4S, motlidoFi do SMIM .VI, :,\.a >Uri 
cruzes ua vertical, d.i um ^õ [M-IIO, 
' om excep',Ao do tobiarto, pampa 
ou   bratíado. 

Para a apresenta-, ào    d^s   pro 
potttas, que   serão abertas no   fli *. 
:i7 do ou.ubro pminu»   futuro, 4 1 
hora da tarde, dfvtt. So os .oiioor 
rentes depositar no Th' sourí.   ar*^ 
o dia 26 do meamo  me-, me íianie 
^'In» üain íla  prl* S- ^çao -JO O ü- 
tabllinade dnai»   vnereí^ria, a IR- 
porUDCàa de l:r(jO«í> % conflnii*i> 
do ^m vigur, par» o  j rea. nte f..r- 
nec loent ,     led»-*    aa   '<!üdir';:s 
conntant- 3   do   (iitset,   ftípcttpinii 
ftnteríom'ri'í' f^r » M* t-^t. ri. A-i 

Sirr^^t-ifH   'n, *>i'o.k-,   K j,, i 
liça do '-}. í'a"d^i, i:t;'i!6   rfftJ>Qih>-t> 
d* jwo. 

o cht-iú iiííoriro   rta   Se.-i,-*o 
Cf>t.ul>.lãd'dff. 

Fri'l)'iliihi .lliiiiirijiiil 
I>o orfjem ilo hr. dr. prci.ulo, bi 

i;o publico que. do conlornudado 
com o \T\. :•'■', -•, I' ÚQ Codiíjü, /oi 
rneolbjilo ao deposito municipal da 
rua do (ía^^omolro n. 154-A. um 
cavallo de oor vermelha, t»'rradü. 
eauita o cola aparada, marca F., 
com uma pinta '!'■ cur branca na 
lesta, approhendi-lo o encontrado 
(■m abandono peio (is^ai Kaphael 
Koriunato de Oliveira, k rua il. Ma- 
ria IiumUilIa. 

Chamo,  portam o,    a   quem   com 
diri)ito se   pil^^ar ao  reiorido   ani 
mal.  para, no pra/o   de  is   hora», 
rotiral-o .    Jlndo este. Kurá ^undiilu 
nm li.iMía   piihliea.    se;íunda-tuira. 
■^ do correnio,   ao  meio dia.  á  rua 
i'. th) Man/o. oro rrento ao inerca- 
i\r>.   para   pa^'air.ento   du   multa o 
mal.^ lie.sp.-.sas. 

S. Paulo, ode uutuhro de l'.'Uu. 
o inspeclor lie  Il.scrili/aç.lo, 

l'ri-lViliii.i Hiiiii riiiii 
Ibi ordem do sr. dr. proieilo, laço 

ra do 

Pifíi-iíiini .\IIIíII(1|MI 
l'o    orlem    do   sr. dr.   preiei'o, 

:a';i f.nhünfi fjiip. polo esjiaço do 
oito ilia«. ooniadc- <iesta data. 
aclia sü abiTta a coneorrencia pu- 
iiiica para an obras iic essarias ao 
escoainonlo do a^uas pliiviaes da 
rua <!a fJonsoIaç.íO, em Ironlo á 
rua Ko;.íO Freitas. 

O oiramento, na im[)oriane.ia do 
l:''-i'>f<'í*.í5. o demais papeis acham- 
sn h. di.ipo6ií,'ao dou interessado.s na 
Seeríio fie Obras desta secretaria, 
oiid'- -'A-r Itii:- .-Vo [irestado-- os t.'.s- 
clareoimentos de que necessitarem. 

As propostas, devidamente aoila- 
da'', cm quo se tteelaro o nome lio 
lladvT idoneu, ípie .se responsabi- 
lize pfíla flol exeouefty tios serviços, 
deverão, acompanhatlaa ilo recibo 
do pa;:amoiito do imposto munici- 
pal de empreiteiro.'-, ser onlre^nios, 
em carta lechada e lacrada, nesta 
.secretaria, ató o dia 1;> do corronte 
mcr. ás ] I horaf, u abertas no dia 
15, ás mesmas íioras. 

Soi-retana Geral da Preleilura 
do .Município do S. Paulo. 4 de 
outubro de J;'i'o. 

O aei^retario, 

liiipo.slo proílial 
Faço pubiieo, para couhoclrcento 

Io." .'TH. [jronrietarioH do pnimetro 
arl-i-ü u.-fc "capital, quo pi^-r oeta 
recf.ij. dofa -.aí hu proor dor ao 
'ançtiivjnio ^ ■'•n'^ do inípcsto },'ro- 
''.ial para -.'i    Lj-.-rüiciüs du  ['Ml   a 

Oh ht I. prfqiriiqArioH deverão for 
.i.ícer aiíH laiit,ailures lodoM on os- 
'ilareeiniHiuoK nrn-HHixrio», rociboa 
!'t ii'i,."i-, .■ V u.jlractc.i, aílm de 

■>c iotunniüar eia,:;taiuünl'j o im 
po^to. 

ToJa c '/ua.t>/uer rtcUDiLOç^i.d rtt 
[''renLe ao lançaniünto devef'd ser 
•hiiif- ia a fst'1. r^rebuüoria, por 
*:\criyjtr<, f. devidamente documen 
tada, na fori/ia dó respectivo re- 
qulaiiitftiio, iirt.  31. 

lie.cKhi:<i.or\a da Capital, 6 á( 
agosto de i900. 

O adminat-trí/jor, 
A.  Pereira defi^ufíirot. 

Prefeitura Municipal 
■*raça 

l>^j   ordem do o.Tmo. sr.  'Ir.   pre 
iciiii   do   município.    laço    publico 
'(UI', de acoordo com   o art. 1.- da 
lei n. 2U2, da 27 de   novembro   tle 
lK'ti.   lor;im recolhidos ao tleposito 
niiuucipal da rua .lai-Miarihe n. rso, 
pelo fiscal Adonyram    do Vascon 
' clioH.   üH   setíMintOH    obiecloH :   Ix 
rciallitiM   de    chita   de    díll^rentes 
qi):\Iidadc.v.   i  idem   de mcrini,   ';í 
[.eras de ^'aiÒeH de diílercnlea qu.t- 
1: l.rles.   1-1    iif;(;as    incompletas     ile 
rendas  diversa.**,    t   if!i;m. idíini  de 
boi-Mado, 7 idcm, idom   de   h-in-i 
nlKis, '^ cin(;i.s  para .s.'nli';ra, 7  pe 
■ a." d'-   eaMar- r,.:,   I   vidro de oi-Í7a, 
" penfrs di\crsos,   2 espelhinhos. 
d'i/iâíi 'lnbotoi*.s dR rnüMropérola de 
díllerentes Ij^man^os, ò    duzia.s de 
olchete.". :i papejs com alfinetes 

■I du/ias de riarreleis de linha, * 
bolces de .-nõla par;t camisa. 12 
canudiulios de retroz, 3 peças de 
eiasticn, 1 ma.yso <\<- í^rampos, J2 
pares de meias prelaa [«ara -senho- 
ra, I ilem fl'- core;, lá pf as de 
flts.s diflerr.ntes, 1 [lares fie meias 
para criar, a, '• idcni para homem 
o um mafso do  barbatanas. 

Chamo, portanto, a quem corri di- 
reiío HB julgar pararcfiral os dentro 
do prazo do ciio dias;ílndo e.sto se- 
rá'1 ven-llUí-s ( m hahta publi-ja, 
qu nta fcir^. !l do corrente, ao 
rn* io dia. em frente rto mnrfarlo 'ia 
ru., ZTt (|<j M^r-jf. par;* pa^íameuto 
to mul»a e mais  di-spesas 

São    Pauh 
PiiO. 

■ I«! '/Ulubro   de 

dl' fl «^anzfiç 
'    /'of/'ro. 

Preifílura HuDÍcip;:! 

José ^'litt^^ ff.zrf^alhn.     \ r 
O director tíeral,        1 

Joaquim     Rooci U>    de   Aietedoi 
Uarqu€$ F, i 

1)0 ordem do t-r. dr. preíeíto, (aço 
(iii)l!«;f. nue, d'i artcf rdo cm o 
art f,í), slo *lo C^ilifO. l-\ reco 
ihí io ao deposito mun'-ipí,! ria rua 
do G4znmetro n. If»l-A. uma benta 
■ >. <-i,r v-rmelh», f-rrad-*. com rima 
pinia d" í-.or branca na te^ta, cri 
na cr©«cid«. »ppr*di**ndida e on- 
cüiitraila fm aban lon » a ru» Mon 
aei'h'.T And*'!.', po'(» fl cal Ka- 
th»el   Fortnnato I*P. Ohvífra. 

Cbamo,    p*>rtADt' .   a   (,n'Trt com 
direttc e'íjidc'»r, pirn n» yn/.r} de 
4í hora.*( Tr^tir*; a; ft-..la KhU: P-.Í 
ven'iidA em hdi-a   put.hC'. «erun- 

lHaf-drf,   8 dí. c»-rrf-ntf, HT  ro*'in 

[ao mrT.»dn.    ppra    [**;'arM-nfn flH 
I»  ** mm 't^-t^fH^* 

P<*u! ',   T» de ' «itM^irr» »1e IP'io. 
O ií»..p-.for d- a 'I- :KL^áo, 
Alfredo Auqui*o ffa Silva. 

publico qiio, tendo K Preleltu 
pro eder ao calçamento da rua 
Josó Paulino, a partir (Io cdificio 
em construcç.lo do l.yceu do Ar- 
tes ü Olliclos aló à rua dos Immi- 
^^ranles, fica concedido o prazo ile 
triiita dias, nos termos da Lei n. 
•I7.''i. do 22 do junho de 19U0, a con- 
tar da pre^-ontü data, ás empresas 
ou ropurtieõoH publicas quo man- 
tém inslaílaç^Hís subterrâneas ou 
aéreas por moio de postea assen 
tadoH no aolo, n trilhos para viaçào 
para o ílm do >larem começo às 
roparaç'"'üs. niodillcaçüea ou novas 
instaüacuea qu(' t-udiara de execu- 
tar na rua lintioada. o o [)razo do 
noventa dias, a contar desta mes- 
ma dati. para completa conclusfto 
das obras iniciadas. 

Findo o pra/o do noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser iniciatla 
pelas reloriiliis tímpresas ou repar- 
tições [lubiicas durante o pra/o de 
douH aunos, sem que os inlracto- 
ros incorram nas penas eatabclo- 
chlas na mesma lei n. 47õ. 

.Secretaria Geral da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 24 do 
setembro de  K'uo. 

O secrolariü, 
. 1 'varo  JHamos. 

Declarações 
Companhia União Sorocabana e 

Yluana 
Para OH dovnios fins, taço publi- 

.:') qiu! iifj ilirt. ir> do corrente en 
Irarà em vigor 0 u"Vo horário doa 
trens desta Companhia com via- 
tíeni direcla acs p ntos lerrainacs, 
de coniormidadc com oa avises 
que ser.io alliíadoB em todas as 
ostaç''es. com anleceileiioia. 

Os  trona para o   interior  parti 
r ;i o: 

Do S. Paulo ás õ,,'íu da manhã o 
de iliin líahy ás lo.lo darr.,<nhá. 

Do iiitorior partindo de : 
Cerqueira Ccsar ás   l.Iri d.< manhã 
liom -lardim »    h,^iJ   <>       » 
Sao Pedro »    U,'»^   »        » 
Porto Martin.'!       >    7,10   »       » 
Tietê »  10.40   »       » 
Ilapctiuint^a »    7,2.")   •       » 

O trem   de   passa^^uiroa   da  ma- 
nli '  p.'ilirá de   "U'i    ás   b,l5 o do 
S<u'ii,aba   k'i   b,:.  u  ro^iresMará do 

Paulo aH 0,4 J da tarde. 
■oíocdba    ■' do üutu^-ro do PA'". 

Ü.   ')■"', e>. 
^>u[»erÍntcndonte. 

Associação Cuniniemal de São 
Paulo 

Au coiuuierfdo 
I)i! ordeni do -sr. presidente des- 

ta A aociação. fonvido a todos oa 
srs. comniorciH ntes dosla praça 
para a reuni.10 que tt-ri lug.ir 
(piarta teira. iu do corrente, á 1 
tiora da tanle. no saláo da mes- 
ma Associaç;iu par.i o llm de de- 
liberai* se Hobro o meio de obter- 
ac do governo ou do f^onsrcsso, 
visto o roRiiiamento do aelio. con- 
tendo matérias peiuiea tão graves, 
n.'0 ter ti o a vul{^'arizaçi"iu neces- 
sária, a flxaç;"io de um prazo ra- 
zoável para a imposição ilas mui 
tas o outras penas sobre os reci- 
bos n;io sedados, ou"relovaç;'0 das 
mídtas já impostas dentro desse 
prazo, atteritos os preptizos o vo- 
xanies que estas mult;is estão cau- 
«.Ilido ao commercio. 

S.  Paulíi,   r, ilo    outubro du  1'.«JU. 
O. rs^^din, 

"secretario da Praça. 

I!;íIICO   i|c (Ircililo   l!r;il 

tlc S.   Paiilu 

Dü dia ]■ de outubro pr<.fXÍmo 
cm dcanti'. das tt horas da ma- 
nha ás 2 da larile, far-se-á na Ihe- 
souraria deste Banco, o pafíamen- 
to do «coupon» do soroestre a fin- 
dar cm 3'J do corrente, bem como 
dos iuros das cauíi-las do letras da 
nova omi^ísao c do capital das 
letras h.ypolhocariaa sorteadas, 
dei.^andu entaa de vencer juros 
riessa (lata om dt-ante. 

H. Paulo, ld8 de setembro de 
ir-Oo. 

J'j .'■ f/itarí'' fi0'h-if/ue.^, 
Director-gcrente. 

íjiiii|i;iiilii;i .M<í;_'yaii:i 
nf>dllica«;6pM d(» Kefçalauirn 

(o de trau.^jH»r(es relatf 
\oH i»o d«ftpaeli(» e ariua 
xvnaK*^»! de «aloren e a«>H 
dcNfiarliiiM dn^ lahelluH !'.£, 
i:s V II. 

Faço píibii-co qo;; tta I..-, i\r. nn 
ve'i bro próximo fotnro cm dnanto 
entrai 3 j em vigor nas linha8«Tr«in 
CO e P.ama^n» desta f-ompauhia 
\H niijddl-; .çòc.-i do» arti;íOS do re 
ifukmento (f'>ral i\'iB transportes e 
lio tâlecrapho e aUer«ção IJMS (a- 
rifíis, approvaiUB pelo diroreto n. 
fiírt, de 2y de sett mbro de lífjt, do 

jverno do K't?.do d** S. Paulo, 
publicado no lnnno 'ífjictnf de 2 
do r'.rr''nte rac;í. 

Cimpiiia:.   i  d^-- out-j^ro de W^K 

In*.pe(.tor geral. 

Compaiitiia Paolisla de Vias Férreas 
e Mmi 

Tendo KO oxtravlado a cautela 
do I). ior.37, representando ciucoon- 
la (."tO) acçõea perlQucentos ao ac- 
ciontsta sr. dr. Francisco de Al 
meida Cavalcanti, faz-ao publico 
QUO. decorrido o pra/o estabeleci 
(10 pelos K.statutoa sem roclama- 
çâo, lhe será expedido novo ti- 
tulo. 

s.    Paulo.    19    do   setembro de 
I!'Oí!. 

A'i(>/j,l,o   AugiiMO   P'iitOy 
Cheio do Escriptorio Central. 

^j^gjícíte^^J^cíesí^iíírf^^^íJSsrJfessÇiJicJfcr^?)^ 

Avisos Comnierciaes 
BRAGA, NUNES & COMP. 

Commissarioa de 
cafó e mais j,'oncroa  do paiz 

llua Viscuiidc (le liiliaíima, 62 
Tclrgriiiiiiiiíis:  «0M.4Ri 

tVitóa Postal, 173 

Rio de Janeiro Outubro 6 1900 
AVI.I40 'rEI.EUKAPHIC'0 

Preços correntes de cafí 
J'OR   16   KILOB 

TVPO 6 I3f400n I2$700 
Tvi»(( 7        ii^Hoo a vimnyo 
TYI>0 H lI$:<OOn  ll$.-S<M> 
'IVI'4>   » l«$800 a ll$MOO 
KNCOMIA      H$OiM< a IO$Ut>(> 

HERQDÜ IIIUIE 

Para   baldoaç&o om   S. Paulo 
Dlrit-dr conliocimenlos o avisos a 

BRÂGÂ, NUNES & COUP. 
CAIXA,   501 

S. Paulo 

ANNUNCÍOS 

1>. Jcaquina do Sousa Carvalho, 
America de Sousa Carvalho, Ocla- 
VIano do Car^'alho, conviitam a 
todos 09 seus parentes e pefesoa^í 
de sua amizade para asíiistirem á 
missa de 7,f dia que mandam re- 
zar sof-Minda-feira, ás 9 horas da 
manhri, na egreja do Braz, por 
alma de sua aompro chorada e 
id.otatraila fllha o irmã    l*AIiNI- 
Ki i>r: N<'ITNA(:AI(VAMIO. 

Por este acto d(! caiidfde, des- 
de já «e conlossam etcrnamonto 
gralo.s. 

CANAN K TRKKE^ON na 
cidade e no interior, ven- 
dem-fie a condiííOes o pre- 
ços razoáveis. Trala-H(! na 

AOKSCÍA I.A KAPIOA, ruado 
R(;sario, 2-'!. 

PAKA A < OI.rOtAlÃO 
do pessoal do serviço, colo 
noa para fazendas, traba- 
lhadores o empregados de 

qualquer espécie, para ts opera- 
<;'7es do pf-nhorís o hypothccas, 
víMula e aluguel (io immovcis, trás 
passe do armazéns, hotéis, re 
sfaurantea, etc, cobranças didi- 
ccls, informaçi^es privadas e com- 
morciaes, casamonlus, copia u 
traducçáo do manuscriptoa om 
linguas extrangciras, e para qual- 
quer outro negocio, diriglr-so sem- 
pre & Axencla l.A RAPIUA, 
rua do Uosario, 23—s. Paulo. 

AO Fluminense 
\'oudc-se um bt m [ilano, com- 

pra au ü veiíle-tío por prc<;üü mó- 
dicos, moveis o tuilo cone Tncntc 
ao uso doméstico ; rua José lioni- 
laiio n. 21. 

Massagista 
K oprradiir   <lr ralloa 

.1. Tlifii \\;ilil(j 

RIA l'\lll, XK  VIA HtA AlUSTA; 

íj Instituto doe Gaqos 
'4       dtPARIZ do O-CHERVIN 
■ f vnrfjrfo im fM7, iT.TiíWraafl.li.PiflI 

PAR* • CUR* ORTHOPHONICa O* 

laguoira 
oa Je luaiiiMroatrCf 'leCtlUi ai enlida di ralivia 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
%  Esciípíorio : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDKES : 99,     ample Ch  mbí^r—Temple Avenue 

OfBcinas: Rua do Triumpho, 37 e 43—Fundição e Depósitos: Rua Monsenhor 
Andrade, Braz 

MPOBTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Maühlnaa n. vapor, motoro» a korozeno, tnrblna» hydranlloaa, roda» do água,   matorlaoa para    Inr. olectrioa,   serras de 

varloa typos, matoriaea o raachiniamos dlvorsoa   para ueo   de lazonilaa,   para aorri.rías, carpintarl»a, marconariaa, 
(orrolros, «orralhoiros, gazlstae, funileiros, fabricantes do carros o carroças,   raatcrlaes ;>ara estrada» do forro, abastecimen- 

to de   aguaa e e^.gotto8, conatrnoçio o ougeuharia. 

CarvXo de machina, ooko, oaryEo do forja, forro guza, forro   batido   em barras, chapas e porfls diversos, tnbos pretoa 
galvanizados, r.imeoto, tolhas do zinco,   araroo liso o (arpado, tijolos rotraotarlos, etc, eto. 

Machinisníos pat*a betiefichir café 
Compostos das melhores peças aló hojo oonhocldas, como sejam : úescascadoros Kngelborg-Siciliano, ventiladores do- 

brados o som jogo, apartadores de pedi», separadorea de arame, oatadorea, dospolpaduros, bnrnldores, Boooador AUGUS- 
TO, elo., etc. 
Fahrloain-He também mneliluna ««uiblnaMlas para «laK, com grandp reilucçao de preços e ao al«anee 

de lodoN. 

Machinas de arroz 
De«integradores para moer  tnilho, sabugo e palha 

A':coita-sp qualqufi' pniíomin(>n.:ia pfíra o pxtrangeiro, mediante módica coniini.-vs."o 

igentes das imporiantes fabricas 

IDEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBY| 
> ( 

Serviço de  primeira   ordcín 
Kub u tlirecv&u do propilrturlo 

Café, 
Leite, 

Chã, 
Chocolate, 

Mingãu 
Oimimadari o piiuchs do varias qualldado.i 

LUNCH   A   TODA HORA 
Deposito de leito puro para vender   no    salão o entrega em casa dos 

freguezes 
■c «    %   ■ £s  ■» M*::   'm «» m,' m-^ *%■ mm ■« «». ■ r:£ 

o proprietário, .filguel Uomauo. 

\'ondom se   por módico  preço  para fiual  liquidação: 
1 torno para marciuelro. 
1  topla. 
I  plalna universal. 
Para lnformaç("jQ.s com o sr. Wyaard, rua Rom Retiro. 78. 

JOCKEY-CLUB 

WAG 
lie r<.'rro lOin < ;ii-,iriil);i. ji.iríi jiilol.i 0.(i() 

7'í" !■■'. •',(.rí'..f. i: Ar    tâ'.  '     G'.tf. .  íí-iio. n a.s.    W ..■:tr,:-.^'0 p^r 
m:.d CO p-rç-? pa & ânai ii-^ui.lat.ào. 

Para iaJSiriaaçôueom o ar. Wywr.l, tu» Bum I'.otin>, 78. 

Projecto de inscripção para a 3.' corrida a 
realizar-se no dia 14 de outubro de 
1900, no Hippodromo Paulistano. 

PAIUOO — Grnmlc Prcmio Jork^y-fliib — ( Ilandicap anloci- 
palc ) — Cy.xaro, ."t? kiln», ^!!lltlc^!n^. 57 kün.^;, Pnrtift- 
ir.íi.iiio, r,r,'UJlos, Ti'jr, .'.4 kílo.s, DâiM'iK, .Vi I l.ii, ISIIIíM- II 
4!» kiloH e Humildo, H kilos.—ProoMuí.: ;;i.u(.$i.ij ao 1 ", 
1:111)01)1): O ao 2.J » .'l()i)$iiO(i ao .1 o — 2.lflí) mcTo».—K ilrada 
l.Vlilnyj, Pm ilnas prost.-.çrjc,.! oguacs, íonlo a primeira p.-iu'* 
% '-Í'* do corriTitfr. í.ii)alqiii;r outro animnl irijicilpfo .siijuPar- 
H.r'-A ao peso quo a dÍj-Hcloria pilgar coov^tiliTdu. 

PAItt:0 — <'uoi;r(^*80 K«l«dfial — ( Il»ndlcap antecipado ) —ll<-l- 
vBiií, 5" kiloa, 'y.-a, r,', k|lo", Ni'-k»l. Í4 k\h,r, D sdcmnnt, 
r>4 kilcs, Solilia. 5:! kilos, Kogliia, lii kilua r lu.j. ht kilos 
— 1'remlos : HOuíOuO ao l.o e I(3u(i/iO ao "..'..j—l.lo i melrrs. 

PAUKO — Cninara Mualrlitul — ( llamlicap aiitvci,..ulo ) bulTun, 
:-'. kiltp, Hvdra, 57 ktl ■.<, Ijrubiic4rij, :,', k lof. Hélio. .^.', 
kilo., Ilern»ni, (iT, kil s, Kri«, T.i kilo', .Viin zi-ttc, irl kilos. 
.i«!.'Marité. r,2 k |.", A'S K k i s u Irm, T,i k Io».—Prêmios; 
«■»-;|')00 ao !.■■ o lM.Ki).)() ao i" — l."'W md oi. 

P.-VREO — l>r, Jofto Tob,aM — í H*ridicap )      Anfm»r-.a i!n qualniiftr 
pai/, n.l" in.i-rípto  no   Gmtvii   Prêmio    J-,rhfy <'lnh.—Pre- 
miou: 70 fiXiO ao 1.» <• l)ii)'<0.) ao2o—'.i>i;. metros. 

.\R insiTipi.iM-H i;ri(;irniiii-.se no 'IíM K .I<' mitiibro, ;io 
iMrin-ili.i,  N;) seciftuiia iJo   .lorkev-í^luh.  ;')   ixdiprSo do 
OH.XNDK PRK.MIO, rii|ii iiisciipiVio i' iin ili;i *2ÍI do toi- 
reiil»', c os «Ibilnits» scrãi» níieijiiJos  liifiii   lii)i;i dfpois. 

AVISO - I)<; coiifiicniidade com o § iinii-o ili, ;iH. 18 do 
II ','iilarfifiilo. não pcião accoilas a^ iiisoripçõop 
'pir fi;'if( victi-m acmiipaiiliail.is i!a rPS|jf'<tiv;i 
iiiipoi-taTifia. 

() lün 1 lor de • (,: r'd:";, 

COMISSÁRIOS DE UEHEROS NACIOHAES 
MIHAMJA .JUMOIl À; CUxMP. 

iílO DE JANEÜIO 

53, Rua Visconde de Inhaúma, 53 
Aos nosso.s freguozo.s e amigos continuamos a solicitar a nrefe- 

roniiia du suas conhigiia,;Oes de cale, fumo, toucinho, queijo.s,borraoha 
cur. aos, fariuli.i, polvilho, 0(0. Vendas prompfas polo preço corrente 
do moroado o pagamentos A vista dos líquidos das contas do venda 

N.\.i duvomus om praça alguma. Informações com os srs. capitio 
Lioocl.ciano doíi Ili^ys Ooes. naruada Imperatriz, 11—.S P:,.:lo Anlo 
mo Arrud.T l.oito, nia Ypiraufra, 5-A-S. Paulo. Adolpho Puiõl & C 
quo se fincairt-gam de iii.ssos dnspachos), rua Calia irAgua l-S 

I aulo. Miranda -unior fc V,., (únicos sócios solidários, Antônio jisó de 
.Miranda o Silva Jiinior, Antônio Oarlos Madeira). 

Rua Visconde de Inhaúma, 53.-Riü de Janeiro 

FliÜNTÃO JÍÜ.V-VÍSTA 
HOJ RO iioaK 

Domingo,  7  do   outubro  de 1900 
llrtlhantlSNiiuu   iuixçft»    npiirlivn,    em     que   Herfto   dls 

putndos   riu»:louanlcH   qiiinlclUK   Biuinlea e 
uuiu   renhid|.islma 

CO 

OO 
ca 
CQ 

a» 

as 

Quíniela de hünra 
A S POXT09 

PeloH bravufl pelotarln « 

Arrospide, 
Aguinaga, 

Altamira, 
Barcaiztegui, 

* Garibaldi 
e Juan 

POüLtS üUPLAâ 
Pf.»2LES SIMPLES 

Banda de musica 
'%'   ^OITE 

MüRàVíLHOôA    Füi\'GgÀÜ 

CP 

ca. 
CD 

•-3 
CD 

OO 

bO 

CANAnFNTON vantajoso, 
tratam su com lodo «pgroilo 
o serio.Iiwlo na A|;«acia 
I.B Hapida, rua do Uosa- 

rlo, 2.1; aprcNciitarnc cum 
«uuflniiça, ou enviar ondorcco 
para tralar a domicilio. N&o áe 
respondem aa cartas anonymas. 

lio uma chácara arborlra.la e 
murada, .1 entrada do.sla villa, rua 
Ailolpho Pinhoir.i. n. a, vcndiim- 
se lotos do lorrono a l[JiiáiJUO o 
mntro, o duas casas anncxaB, a 
5:U0ütUUU cada uma. 

Trata-se á Avonida 1'auli.qa, 
Villa Anjcrica, Alameda Saiilo», 
n. 1. 

Slfii(i({i'i)|)lii;i 
-IA começaram as cJflsses no 

Collej;io Auj^lo-Brasileiro, Alanio- 
da dos Andradas, 17, nas Sfmui- 
das, quartas o Hostau. da.9 7 até 
K 1[2 da noite. 

Km   llquitluçí&o 

LEILÃO 
Do contbrmidmlo com a publica- 

çSo por mim leita no o E-ii^iio de 
k. Paulo, do ü. .'í o 1 ultimti". no 
'lia id do corrente, ao meio-ilia. á. 
rua do S. Bento, n. íl, redacção 
do Lavoura e t'oiniii''i\'0, «uri 
vendida em b 'ao a typof/ranhia 
om que se publicou er<se jornal, a 
qual coiixta do sofíuinte : 

<i!ran(le inavlilna Marinoiil, 
do roacção ; dita Auj^Kburtç, r . .'>; 
dita manual, do if5>'.T7 ; 2 jiran 
des excüllunt('s machinas dn cor- 
tar; motor a ííAT, 3 cav. ; l'"' Id- 
tos do typos novos para jornal; 
cerca do 200 jortos do lypo» de 
phaiitasia, fíof. vinhotaí-, etc, etc, 
grandtí quantidade do caixas sol- 
tas u em armários, mesa lorlo, 
mármores, machinas do serrilhar, 
transmissões, polias, encananuui- 
tos du ^az o Sf^ua, tatrlua «Cni- 
tas», t,\pos vtllios, otc.; ^'ran^i9 
armário de debarmar, vitrinas, 
biombos, moveis do escriptorio, 
dividas activos, otc, etc. Todas as 
machinas cstào om perfeito es- 
tado. 

A«celta-so proposta pnrn 
ven<ln «m U*leH ou |»or peçni 

S. Paulo, 4—.0—1)00. 

J. A. LeiU' Penteado. 

Tlealro SanfAni 
CoDipanhia Draiaatica Portugiicza 

Liiciiala Siiiiòcs 

Chrístiano de Sousa 
Hoje i2oje 

lltima ropnmcniaçáo da cele- 
bre p(M;a fiivldida om 2 partes e 7 
quadros-, orÍt,nnal do {çrAii-dü dra- 
maturgo fcancez P. I). courcr H*'»» 
traducçáo do esi'riiitor brasileiro 
()rlaud'j Teixeira ; 

k IIÉ bnU 
(Os Aliaiiiluiiíiilos) 

Tomam parlo os arU.stafi :— 
Ivl/^eiiio .MaiíalliSos, MallOH. ' -■f- 
los do Oliveira, Gliaby, C»nii..)í, 
<'brlHf.ia:io de Ai4iiisn. Alvuro, 
IJahares, Castro. H(,'iirl.,!ic. A. li- 
nh.iroa, CarvpUi.i, Liifiudii •^l- 
inrrcH, Oenr^iii!». Pinto, I.iic"!!'* 
NlmSon, Carm"n, I.ucili.i l'.'f<;i'> 
Aona Neves, M. Silva o .Maria 
Uol.lan. 

Títulos dos qaailros—!• A e.sl»- 
lagem do Tu.iroo-Hri le—ü ('tna 
queda do eav;il!ü—3- \'in;í.'.ii^'k.. 
marido—1- I.a l.imace /■! fioriii» 
A Gjinp.—5- O fl.ho do n outro 
—6- O ultimo r l^o do fa.lAU—T 
O adeus do um gartto. 

K^ta peça HC^ba itu obter '.m 
Pari.s, na sua ro ri.ie, snoccsso 
superior ao .W primitiva. Miit t^"' 
ac.;:ip, a m.isma .1-, P.iri.s. 

Preç' s o horíii do co^iliime. 

Amanha— Grande r,mMe 
l).|">H do . 

lii.ridm ol(..t.-i., 
lod»^. a^  Imtia - 

:,. ,:i;,. .Io    i,a>  --a 
,. .. .1» Via.J., --r» 

Terça-íeJM, 9 de outubro 
Bi.npflolo .Ia  ..icínz Lncin.li   Si- 

m7>'S, rr.m a frirn ■ír.\ e tuH*';'   t*^" 
pro8.:inta^ã'j di p';t cn    í act'^.ti 
A Soeí.d.-tf •   «ndp   "   f-nle 

«e iibirr^ee 
Os billiolea dcsüe ji.á veu.Ja. 

■'^;3srja£í!r-'9-.^'iM.. ■fj. r:;^y": 



•msam mtesa 

,_.„..,.. Conip. 
51-B, Rua S. Bento, (escriptorio) 
66 I 68. Baldo fito Intir*' 

(AIU1AZBN81 
CommissOes e confllgim- 

oôes, recol)om todos oa (fe- 
líoriis quo lhi'S foioin con- 
BJXtiudüB, cufó, cerüucB, etc, 

Ei)r.iirre(,'am-BO da oxpe- 
diçio do ciifó para o Rio ou 
piavaa extrangciras. 

A Popular 
Agencíi de coUociclo e negociti 

dÍT«r80S 
(G0Biaala'«  cacrlptara) 

Rua Libero Badaró, 96-A 
S.  PAlJtô 

Operaijôcs principaes: 
Venda e alaiiael de oaau, 

hotola, ârmâüoiKi, torrono», eto. 
CoÚoeafK» <la pensotl pkr& 

«nrvlooi (lomeatlooii, empregos de 
commerolo, proOnOes,  indaatrlM, 

CalloemçKo   do    colonoB pira 
bioodaa o de operarloa «m geral. 

AdeantamentiM  aobre valo- 

njrpothecaa aobre bena Im- 
movula. 

Cobranfaa de alugueis. 
Cobraüfa* dlQlcola. 
Penhor«K Junto aos Bancos. 
mrornuiçOea commerolaes o 

privadas. 
Compra e venda do moroa- 

dorlas e arllpros diversos por con- 
ta de terceiros, 

Bntregs do objeotos a domici- 
lio. 

Eneriptara de cartas, bllbo- 
ten, oto., em línguas extrangelras. 

Copia de manusorlptos nas 
nrlnolpao" línguas. 
Tirifas nodicas e uni{o exiGto 

N. B.—Os direitos de Insorlpçto 
devem se pagar adeautadaments; 
oa de commlsslo a negoolo aca- 
bado. 

CIMENTO NACIONAL 

provuH (ItiinoM.sIraiido   ser  dt 

MARCA 

Prft(;o8 iiiferiorcs ao» 
(Ic (|ii'aliiuor oiilra mar- 
ca (lu 

PRIMEIRA QUALIDADE 
Km saccosdf! 5"> k.n 

em barricas de 180 k. 
('. 180 k. 

Este ciineiilo tom sido 
sujeito íis niaÍH miveras 
resistência e|çual, se não 

llCIflil 
lOhlo sulião r^x"CTi 

maior do i|ui> (jual(]iier outro cimento importado do ox- 
lran(,'eiro. Amo.sli^as a <lisposi(;ilo de quem quer expe- 
rimentar. 

Paru mais iiifui-maçôes e para ver-.se o icsullado ila.s 
expcriciifias,  dirijjir-se á 

Companhia Iiupton 
RUA  DE SÃO BENTO,  41-A 

DEPOSITO NO UHAZ : Rua Domingos Paiva, es- 
(|uina da rua Campos Salles 

MODISTA DO RIO 
Esplendido sortlmento do lazendss, moda» e coufi-cçOes,   Apromptam- 

sa aom brevlilade e \<erMi;t.o vniill tua para senhoras e meiutss 

ESPElIALiDADE EM YESTIDD.S PARA CASANEKTO 

EXECUTA-SE TODO c qualquer FIGURINO 
Veotldo* pana lato eoi 114 horaa 

Variadissimo sortimeiilo em rendas o galões 
rRKÇOS   RAZOÁVEIS 

103, Avenida Rangel   Pestana, 103 
Leitão ü' Comp.—S. Paulo 

Coroas para iinados 
Grande sorlimento de coroas de biscuit o vi- 

drilliDS, clietjadas da Europa e importadas dire- 
clainente das piincipaes fabricas 

rOlt l'KEi;OS BIKAIISWS 

A' ÂPPÂRECIDÂ 
URCQ DA SÈ, 7. J. DA SILVEIRA & COMP. 

Helhoi' lio mercado! _S[3I3TRA0Â 

lÊABmüQj 

TorJos onp.ius 

K   oaia.va 

Tem esta iam 

Vuu'liB bA ]Mrií vir direotamsnte do lUo para o Cregu*/.. Os podi- 
dos devem aur dirigidos a 

José de Carvalho 
Caixa do Correio, 321) 

Tom aahno desdo o pxso de 100 grammas alé 1 I|2 kllo cada psii; 
tambnm voude-su em grandes e pequenas partidas em todas as easas 
lie primeira ordem e prliiclpalmeutii ua ioportaiite casa da molhado* 
dos ars. 

MARTINS   BORGES &  COMP. 

.\' lll A ^\L l \{ 

Casa Ismael de Sá 
(FCNDADA BM 1S9I) 

Rm dl Estação, 17 
b. PAULO 

Rua da Istacão. 17 
S. PAULO 

Acaba de receber directamente da velha «Companhia CSeral da A^rl- 
caltara daa Vinhal do Alto Donro», (fundada pelo Marquez do Pombal era 
1756) as seguinteB marcas de flnissimos vinhos : Tinto de mesa, Branco 1.', 
reitoria 1." o 2 », Rico, Duque, Bastardo, Gerooiga e vinagres. 

Eííualmente chegou nova remessa dos especiaea vinhos de pasto— 
QDlnta do Sá, Virgem. Collares e Carcavellat, de que é único importador 
noste Estado. 

CASA ESPECIAL EM VIMOS PORTllfillElES 

iiijn mm 

Cigarros Feitoraes (( ) 

RicUiediFibríciit FMII «S.Piili»    .u 
Avenida  Rangel   Pestana,  80 

CARDOSO DE ANDRADE & COMP. 

»íHHMHHHHHt##*«**<HHHHt*1MHHHH«1HHHHHHM«»*^ 

Para os Finados 
«aaai^iwB»»; ^i J%. m^ mi mm. :M A 

CM eipMí{l< periiMite 
I 

l>K 

Fabrica de livros em branco \ 
Encadernação 

Pautaçào e Douração 
Fabiica de Euvsloppes, Foiliinhas ^ 

Confotü G Serpentinas. 

üraníe ssí1irií.ii]ío de Typcs cominuns' 
Corpo 6, 7, 8, 10 e 12 

Typos d(! phantasia, Vinhetas 
Eiitreliiihas, Fios de latão 

Clichês, etc, etc. 

l 

Importação directa de 
Papel em caixas para cartas 

Artigos para Esoriptorie 

Chromos para Folhinhas 

[ Cartões de visita e de phantasia 

Cartão em folhas 

Emfim todos os artigos 
. LjV pertencentes a este ramo de 
^ negocio. 

Túmulo» de qualquer eatylo 
iiiiiwilwis  K   itfilras  de .««pullnra 

Vom lalraaa eus ^[wlqu«r typ» «> •»" psirlHi*» 

&ecuiaa-se BUSTOS ao natural 
Variado sorlimento de figuras, anjos e 

■wA.gia»W 
paaços ■■■! cowihwBiciA 

ABERTA ATE- A'8 9 HORA» PANOPTO 

MARMOIIARIA 
^   AA.   RUA  DA   BOA-VISTA, AA   ^ 

$íHHHHH»»«*«*****Mt***«»«#««lHHHHHHt«íHHt«* 

A sahir do prelo >^ 

Brevemente 

COUTOS DA ROÇA 
DE 

Intsrssaantlsslmos estudos  sobre  a Tida • os oostamas òo 
nosso caipira. 

Edlçlo tnignatt, de   laio, trazendo daieaUs s tantas p»p- 
nas   eom  Innumeras   vinhetas  desenhadas   por Bsnedlcto d» 

Mattos. ________ 

EXEBIPI.AR  5X>00 RS. 

i 

l G-raiide depoBitojle papel de qualquer quaMade [E 

A' APPARBCIDA 

■ ,?■' .4&» ^7 -^.Ju.*_.fr' jn»" 4jr sr7 ■ x-ÁSFjsr Jtv 

Avisamos aos nossos flregnezes e amigo» que acabamos d» receber 
rico sortlmento de altalas douradas e prateadas para •«"J»f iJl»"*»- 
ooB do soda e IS ; grande sorUmonto ds rosários de Boço e Imitaçlo 
rendM," egM e MpTgnUhos dourados o prateado», msrlnô. preto» para 
batinas ; ouro e prata para bordar, etc. fc,_,s.t«j« •■• 

NaM ■••■aa» oraelüM ■promptam-íw.eoin ■•'•▼■'^^"•JP* 
mnentos, baUnu, dolUeU, nopM pam «njo». •■«•ndkr- 
t«s> ete. K^./^BLCso wmj^ SE: 

J. da Silveira & Gonap. 
S. Paulo 

A lis iiõrtai iiiisíi tu Brasil 
•JBCMAJL.  ■•A.BmA ;%7MrwMaos  *^IP%íOS 

DE BORDEADX, BOURCOfiNEfiAlHFAfiNE, FORTO, MOSELLA 
E DO RHENO 

33-A. 

VINHOS DE BORDEAUX DE MESA 
Vinhos tiiitos-Bordeaiix. .        .      12.ot)()    diizia\ 

)) ))       Montferrand     . .       líiooo      "^     j 
» »       Bordeaux, superior .      14.ooo 
» 

» 

» 

» 

Médoc 
Pauillac 

16.000 
17.000 

"      li 

Yiiüios tintos    —Mouiis 
Listrac 

Vinhos brancos—Graves 

Barsac 

VINHOS DE BOURGOGNE DE MESA 
Vinho tinto-Màcon .        .        .        .      f8.000     \     Vinho branco-PouiUy . 

ESPECIALMENTE RECpMMENDADOS 

I8.0ÕO 

2o.ooo 

15.000 

18.000 

18M0 

'      Cl» 

Pa.,   as   e„eo_das   do   i-eHo^ 2.000   ,.^a^ ^. ^^^l^^u^a^^pa^^^^^^ 

Fornecedores   rle   s.   cxa.   o   dr.   presidente   do   E: , ,„„..„.,P, 
tinctas   famílias   da   capital   e   do   interior e <los mais   atamados   hotéis   <•   reslau.antis. 

mais dis- 

Imporlacão fada das mais afamdas marcas é Wite cxiraiipras ,  .. „ 
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lireiniiiiliilliiiitimiiIrlPiiiilii 
12.- /VNNIVERSARIÜ 

.Passíjiü, matiii«!<! ü W.úíM dti ijinidas 

Em Santo Amíiro 
(WM « IHNrurvi ilr  <.ir iHi;ii|iirr>  il..  lIlMillh^ll   II Ml HHtMIHKll  ^ 

h\   \aili\i\- lie llilhli.l 

|t; |)K   11 l.lln 

|i.iiliii    mil  ll'1'iii   i"i|)i'(i.i 

i:{ DK.MAK»  . 

A'H   10  ilIllilH   ihl   IIMIlli:i 
ilii •■»t;i<':íii li)- S. .Iiiiii|iiitii. 

()!i l>illii'li'- :i( li;itii-'i'  :i   \.ii.|;i   n.ii    •ipiiiiili'. '• IH.II 

Uiarutaiiii (JIHII-III.I-M, CI.',!  I.I'V\   (JIIUUIUI-IíI IIH l'oiili^. 
íia Secr«ítari;i ilo (íreiinn, rua l)ir<'itri, il7 

Gida ciftl* de ili t rolli. coi iigreiio ii mtiiite. 5 000 n 
Aa ci-iam/a.s, fião otírtipainlii ID^íU, IMO |).i(.'aiii  passa- 

gorn. 
Sflrá alirillianlnla  a ffsla ii.in   a    liari.la  il i    llil^íaii.i 

IVllicial,   (.'WltlIllKllll-   ((MIIII.I   |I;I1M   csHtí   lllll 

Única que  vende sortes 

LOTERIA 1S.FADL0 
IO:OOOMOO 

l*or 3$000 
Sii-'"iii'l''i-f'*ira, H do  ioiriiilf 

Oa loilMo* ílo iiitrnor <lnT«m nr ilIrliiMoa  i ThMourtrU, 1 J*»- 
qnln Piiitmlro >i Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES»COMP. 
Rua  Direita n. 1 O S. Paulo 

Aii:<Ml;iiii-.st; iinffiU-.s no inhM ior do H.slado e 
ollcir-cciii .SC «landes vanla«f!iis. 

A VISO.- Kni S dr; novcinl)ro funxiino, fxlra- 
C(;üo da ^i'.».'(.;i;indi'loli;iia d»; S. J'aiilo, pK^uiio 
maior 40 COMíJSpor ^^J^^m. 

AVISOS   MARÍTIMOS 
J^ 

IWirlrjidrufralf <\' Iraii-porh l.iriliiiiM a Miinir Ár lir- 

o VAFOK 

SioU (U iri'liap«uii*v()l il«morfc para 
M.ji>f'lli;i,   I ifriov.i r .\I|IM|.'S 

U prc,o (ÍA [.fcíiiaií»»"i 6  'lt! frp-.  IV». 

Vlif im rtiiidlsslmi 

<»   V.tPOK 

LES \Li>i:s 
rrfluL'!,   í-artiri '1»! 

IAÍH  'Ia  ln(lÍJip*itiii»v»l  fltirnor» par* 

Montevidéo e  Buenos-Airef» 
RfltM   TftpBrfM,   HI'M(iifi»*líííl   a   In/   '::r":trif;*,   l*;iít   m»(/li!fl';l 

rcoilavAsi para  pawtaRfiiroB  'Itt tfjOaM  a^ '.^Kf.hr'^. 
A companhia lorNuo*)    f:on'lii':',Íf*  ;!/\\^n\ê.  par»   Koflo  a'j'i 

g9tro« da Uircoira claMfi ootn   Huan   ha^ia^firm. 

Para pajuia^^nji e mala lrifrjrma','í*m com üR a^Miat^H 

fiii ,S.  Pdiilo :    íiia <)') íoiiiiiM-riMi.  Ili 
J() Rii)  Jf   J.irifiro:   Rua   (JUII-MI    Uiii;ir.i, iÜ 

Em N.iiiliii    Rua l!i ilf ,\ii\fiiiLri), (iii 

n a(:<:orii- 

Rot). M. Sloman Line 

Catania 
lllnfiiiii;j(lo;i lu/clfcíi i*-;» 

Cürnma;i'laotii ; A. ftn'l(] 
Kti(ra*lo,   carri!;,'ari [.ara 

.\i;\v voiiK 
VIA BARBADOS 

1   aaliiri  no dia   7 ile íj.iiuhro,    lt 
ainafMiroK    '!<»    ].«   c  :i » n'lfj 

':lann':ri 
l*ara 

iriífjrnii 
ír.iMM,   (jaMuatriüiH    o rnai^ 

■■';n, trata n'i i:orri  oi atíon 

ZERHENER, BULOW & C. 
Largo Monte Alegre o IO 

NAIVT«>N 
N. Ü. NãT> no atliufltirâ nialn a 

rionliurria rnr:]aiTjA<,Ao j.aHiadori 'i 
'llaii lia eiitraila ,'lo« volumim na 
AllauiliiKa. 

No f:a«o í:n) fjiii) o« volijmeii no 
jaiii itua':arriii,'ailoii 'lom l.irmo CID 

avaria, ó nHcoHfiana a jtrofioni.a 'Ia 
a^oricla uo ai:lo ila almrlcjra para 
poiler viTil|i;ar i>n i.rojul/o» o l\\ 
laa, at houvur. 

Nirigizione Geaeraie Ilalíiii 

o MAOMKICfJ ■   RAflDO PKtUKTB 

SíRIO 
Sahlrâ^do SAntoa   no dia    r* il« 

ontiiSro, ittrfíctamtMito para 
BI» dr Janeiro, 

UeDova « 
Napolefl 

accftltamlo paiuiaKfilroa para   Mar 
miiha II Harcnlona com   traonhonlo 
om  í^ioruíva. 

Kntn  parjiJ«ito  poRNUi) riNpInndldaa 
a':(:briinioilavOr]H para    paMa^^^Iroa 
'Irf 1.*    clarmo    illHtlricta,    I.*, '/.* e 
i.ft  claiadR. 
VIAOEM   RAPIDíSSIMA 

Para paAMaí^fjnii o mala liiforroA- 
<;^>tíH, trata HA uüm ON aK*)ntA> 

Hm 11. FAOIU I 

João Briccola & Comp. 
nUA   m  hR NOVKMÍiHO. :io 

Km Mantoa i 

A. FIORITA&G. 

Gr?inde P<íbrica 
ijfc 

üamasdeferroe estrados de arame 

ktrarloa   1" «laiun ..ara '.aa»<ioa n4'Xri. 
Ckoiaa da fnrru |.ara IMAVIOI OUtúOO a IlUlOOn. 
DItaa (|8 lüliolr^l V^i^.KI a llu(O.Kl. 
mua para iniltiilrua, t&fiOO, arama d* a;e. 
Cama tia nanipo ooin aNtrarlu ttfQrjO. 
Ciniliihaa p>'a  :rlaii',a<, ilii HTr^OgtJ a .'.0)i>JO. 
(iraoil* aorllriiuiito itu cama* .Ia raaUI. 

^^LCUOAUiA 
GolahOM iln erloa TagaUl para •aaa<l«a a«C<M. 
DIUM para ..wi.,ir. B r'?.J'Ki'). 
IMIOnoara crla.M.ia IfiCJOO. 
Oranoá aurlliniiiito il j   almorailaa da   p«aiaa, 

«•••lU. Pravu a Q>>uvoDOloAa/-a«. 
alaa,    1%   (lia  • 

Rua de S. João, 147 
,'íí/ • Flnrom:in d» Abreu.  130-C 

m mVA UARlO D» ITAParfllflBIfi*^ II 
PHiUTÜ uo VIAÜIJCTO uo CHA' 

a. PA(7i.4> 

MAHCA REGISTRAIJA 

Oleo para machinas 
('/lludro», luMtmotlvaat   enifinhaii, 

fnwta, («arra « toda eUumie de lUBcClnaia em Rerml 
Km caii«oqN'wi':ia ila Kranile fama vrariKeaila pelo OLKO VAV- 

VOIjIMKi tantr) a'iiil romo noa Kiitailon [.'nldoa n jia Kuropa, por 
cauaa da nua r<)'''iiili.i':l<la nuporlorliladf) como lubrlflnaiita, torn appa- 
reclilo (Uv^man iNjiia'/'']!! no mnrcado, o oara evitar que oa ara. con- 
■umldoran coijUiHji:fii a aiir llludIdoN, nfiamarnon aua atten^to para 
o facto de ijun ':a<l« <:aiia o otliiiiúta anhrii aa lataa, além do Invar a 
marca regiatrada Valvollne, lovarn lambem o nome dun Cabrlcautea 
LKONAHU A KM.IN (IVuva Vark). 

PBKCAIUAO—1'riivonlmüB o» «ra. iin({oclant«a qno recobemoa 
>lono« poderen doH fabrlcanton para procodnr em bem da aeua dlrel- 
ofl contra qual'j':';r talniMcador iIoHta marca, chamando aua eaoüclal 

atten^Io para o nrt. .a <', l." da Inl daa marcaa, quo diz: aNIo é 
n oc«HHarto qcn a ni;rn<)ltian';a da marca noja completa, baatando, aejam 
qiiaen forem ai 'lilTiTiiuvan, poaalbillilade do erro ou confiiato. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Comp. 

M. i>Ai;i.O—Rnu da «(oltanda,  II 
BIO UK JANKIKU—KuB Frimeiro de Marv«. II 

O oellior passa 
todos é I 
Casa mairlB i 

XTI)LZUiSTIi;K-|l\)llirilíiO 
ruBdMla «Bi ilMt 

Prainlada am Hamburgo «ro IMUI 
Altoua iM'.i   Vlenoa 1117:1,   Hamburgo 

llMl,   Hamburgo IHti' 

Pavam prscoa   u  >iipll>'a^na« ni 
caaa eapeolal de 

S. PAULO 

RUA DE S. BENTO, 67 
ICsquina da rua do S. .íoüo 

OAIXA.I0« 

Alfredo Brasil & Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Roceljom  a coiisÍKna(;ão  CAFI^I  K  Í^KHICAES 

Dit coiti da Teidi i riili e coa preiteu 

rsTUurctMtÜTQ CMnn» i mi m f nnuiiMMMHtl 
Xtimti HTiiintt, 
lUfHutiinMimt 
iRtMUt(t*w J 

Clfm 

Clmanto eapaolal para cooalruoglo d» larrairoí para eart • obrM 
ila agoa. 

i(4Mlateacla tanalra ca. .'/i,7 klloi aaguodo stUaUdo* ila dWeraoa Ia 
boralorloa. 

Cimento empresado eiolnalTamaut« naa /ortlfloavQea de divaraaa 
ddadaa frouteiraa da Allemanha, am moltaa ooii«truccO«a de ooulaa na 
■urop» • ooa Catadoa Uoldoa. F       > •» 

Preços ▼antt^OBO» 

Mm lijáàm lo Estido de h hé 
Hasenclever i Compa 

Roa do GoDunerGio 9.      Caixa do Correio, 79 

HUMPHRBYS 
MARAVILHA   CURATIVA 

l»AUA 

luIlamma^õnH 
(kirtAduraH 
fjiialruaduran 
AlmürrelrnaN 
nf)aiürrha«la 
l.umhat{o 
Catarrhu 
Nuvralf(la 
llhoiimatlamo 
Varli 
Carhiinnnlo 
Dlarrhóa 

111     V/illiam    St..    Nüw-York 
K,  II. A. 

AfíoritüH o (lepofiltarloM goraeM : 

De La Baze & C. 
Illu ilii .laiiolro o IluonoH-AIrea 

Km S. Paulo : 
iiaruel A   4!onip. 

P. Var. do Almeida 
J. Amarant» iV f;. 
Silveira A C. 
Mourlor A C. 
I.. dl) guüiroz A C. 

r rm Mu» im Iman   phnrmaiini r 
droi/ariaH. 

Km Camplnaá :   Anderaon, Holto 
Maior A C. 

Hiniburj-Siidaiii^rikanisfhe   Daiii[(lsrhillalirl,. desflLscliall 

Serriçfl KianaJ entr? Santos e Hamtiorgo, com escala pelo hii 
de Jaoeiro, Bahia e Lislioa 

o pa/)'i>it(t ailHmlo 

Clpltâo   A. liOOK 
KaMrá aa dia 10 do corrente, para 

BI». 
Uakm, 

Il<it(«rdam 
■ HaBabarge 

^^^ 

Mala Real Ingleza 
SAHIMSTíRãTEUROPA : 

• Nllfl»,   do    Ido 
«Thaineia., d<i Santoa 

n do omubro dn  IWJO 
VI do outubro de ll^XJ 

'J   /'AW I 'IK   AI. 1.1. SI AH 

Caplllo   A. iirt < Iv 
flahlfi üo dia 10 do corrtjrjtc para 

e Hambargu 

Todof o* pa/^uet&fl da O^mpanhla H&O do cüiiatrucvlo mo^luroa, II- 
fUBIAMIM'a luz   6l»clrl':a, ponnulndo fiiipi»ndl<U« accomrnodav^^oa para 
Pt>li£[t''"" da 1.* e t.* clauMR. 
''    ^Praço dM pMaatffjoJi d<« livreclra claa««, para LISBOA 

i5rúooo 
{lacabem aa paaaagelroa para aa Ilhaa doa Açorea e Madeira. 
A Companhia finile pa«aai;eua   dlreotamaule    para   Parla   *la 

CkerbarKu, aaodo o pre';o em 1.' claaae I.. iMtlSiO. 
Para paaaaKeuM n maiJi Informaf/^en,  corn OM atfenten 

E. JOHNSTON & COMP. 
1 lua do  C ornrrifírcK), 10 

o MAGNíFICO E RáPIDO PAQUETE INGLEZ 

NILE 
■aparado do Klo da Prata oo dlt 17 du   outubro, aahlri no mein o 

dia do KIO para 
Bahia, 

Pernambuco, 
LISBOA, 

Vlgo, 
Cherburgo e 

Boutbampton 
Vlaifem garantida a Uaboa «m Kl dlaa, um   doa   malorea vaporeu 

lia Companhia. 

Paaaagena illractaa para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Itott^y- 
Iam a outraa cldadim eooUuontaen (oonformo a«rá Informado na Agaii 
oLa), B&o  errilttldaa no* ineamoa  t«)rrnoa quii an do Houlbampton. 

Agencia da Mala  Real Ingleza  em BAo 
Paulo 

Secção coinniercial 
Boade   8  Bento i 41 (sobrado) Caiu do Correio K. 

LA LííiLUK liilASíLTANA 
Socielá Anonviiia de Ifavigazione 

O magninco e rápido paquete 

RE UMBERTO 
Bahlrl de Santoa no dia O de outubro directameute para 

Rio de Janeiro, Oenova e Nápoles 
aoceltaudo paMagelron para Maraolha e llarcolooa com trauabordo em 
Oenova. 

Eate paquete poiiKuo  enpleudldaa   accommodav^^ea   para   paaaagel 
roa de 1.* e '1.* cianaea. 

VIAUBM   BAPIDIMMIMA 

Para paaaaitena e mala ln/ormav&«a, trata a« oom u> agantei 

■a ■. Paal» 

■Bin ■ c: » w^ y%. Aí  CJ C» i«a ■>. 

Rua Quinze de Novembro, 30 
KM 8ANT0H.: 

A.  Fiorita &   Comp. 
Rua Visconde do Rlo-Branco n. IO 

NiTigazíoie Geierile Itiliaii 
MQCletA Blnnlte Flori» A Bn- 

batlln» 

O PAQUETE 

Washington 
Sahiri de Santo» no dia B de 

outubro, dlroctamento para 

Rio de Janeiro, 
Oenova e Nápoles 
acceltando paHiia(;clroM para Mar- 
aelha a Barcelona, corn tranabor- 
do em Oeuova, 

Kato 'paouote ponaue efiploudldae 
acoommo(lav''>ea p&ra pafwagelroH 
de I.*, Z.a e 3.*  alaaaea. 

Tiagem ripidissioa 
Para paaaagena e main Informa 

çOea, trata-ae com OH ayentcH 

Eai S. Paulo Joílo Briirolail fimiip. 

Haa   i3 lU Nüvnmhro,   'íd 

Em Saiilos-i. Pionia i (ioinp. 
Han   Vi.rfítul.r  ito   lUo í'rftnf:o,   10 

Coirif)a(.'nic dcs  Mf;.s.s;i;.fcncs Mariliincs 

Paqaebot* ponte rraiital«r« 

Sahldaa para a Kuropa ; 

«Atlanllquo» 21 de outubro (oacalaa) 
• I.a Plafa» 7 do nuvambro ídlrocio» 
•Cordllllíirua 21 do novembro (eacalaa^ 

O PAyrUTK 

ATLANTIOUE 
rummandante Boulard 

Kiperado da Kuropa no lllo no dia 7 do outubro, luihlrA ilepola da 
lodiapcnaavel dumora para 

M().\Tj:vii)Kr) K IU:K.N()S AíItivs 
o PA<(irKTH 

a. Paulo,  T dt 'Uhro át I»')' . 

MERCADO MO;íÍTARIO V' 

Hoiilem o mijrcado de ^ arnbio al.rii. 

ílraie oom a laia dn I') ;||.., ad'.pi.id» 

ara todoM ON baricoi, ou -ujaci, .'.;:'' 

tfep/;lH, aubatítiJirarn u a p«jia 'Ic l'i '■]'.•£ 

0 oro aegulda peia de 10 ^a. 

Aa II bfifa-n i:l:l!'r.: i.t;, .v^nt a l-ni 

Cl4 JO f»il'», Nííf,"''n'l'í *c a 'li:  l'i í»! iZ, 

A'  Viata   i*  *ií   J.;i'':ia    !'■ f-oniadonn, 

glA baae d« 'O ''i'í^, ''"■   bAf'':oii r«:tr*í,i 

r*ni ae, voilando   a aí;';cltar >iaq'n ; na 

laxa de 10 lr< 
A' 1 bora, voltotj a Nor adopiada a 

jlian de iO 'f\\-i, o âK 'i \\'i lioran. o^ira 

■»«7, a lia l'> '■•]•'■■'-■ 
Pinalmenf>f,   do 1   íioran aití o cn':':r 

/smeoto,    foi     mantida    a    ba>io     do 

10 í/ilii,  com a   qual,   flrro'.,   ft;í;i.ou o 

•B«rca<lo. 
Km   papel repaaaa'lo    coontararn ai 

gaoM oetfoclon naa   laran 'Io   |.i  r,[t'; a 

10 7|lii. 

Foi raifular o muiUnhuM Uo dia. 

A Casara   Bjndlcal   doa   <'>>rr<tt'ire< 
tm bool«fn  M aegolntaa cotat/zoa : 

K" div    á vl«ta 

Parla        oii 
BMDbargo.   .   .     Iir,í! 
It^la  
Portagal   .   ■   • 
floT»-Tork.    .   . 

Bxtramoa ; 
eanto» banqoalraa l(> l|il 

aatx» matrtr. 10 liH 

llv; 
VI". 

1',; 

rtn Blu   cif) Janeiro 
10 hM. !.'>   ruH. 

Papíii  ban';arlo   ....          IO 't r2 
f*a[>*)l   i>art.';ij|*r.    ...        I*J ,'t', 

M(ír';A'lo  flrmn. 
'U hn. -Vf tnn. 

í'apí:i   ban.jar.ü       ...         IJ „l'> 
Pa[i*3l   partícNiar.    ...        l't [1-. 

Mernado íVnir. 
-í iíi. yi rn«. 

í'Ap*;i  h;ifjf;ari'')    ....         i') >il*. 

f'A;ji;l   j;art,l*;u!ar ....           10 MU 
Mcf.ado ílmi*-. 

I)  Kiji:ampa',&o doVIa 
duelo   .... 

Carriara do Hantoii. 

'r,|(iO'i 

>';.(i'iO'i   7>!»í)íjo 

Baueua 

Mercado da Bole^ 
yr-dz-í  Hf.f revi BKAI.I/AOAIí 

fdra da Bulaa 

r/J   ac'/.«n    da   Ojmpanbla  Pa'id»it», 
a zz''5')'/i. 

ih    dilan, líl.:m,   i l';m, a ií!»»*/.'). 
:■;    dlla», lílorn, Idüm, a 'l'i'.l'^i'tl. 
■/,   to/j-.n   da Cüinpaiilila Mo(;yana, 

a 2.>)|'<o'<. 
10 lotraa do li%iirji do Cre<llto Iteal, 

ií   1   a >i7(!V)). 
1:í   dUa», Idorn, Mern, a d7t'VXJ. 

r.r,    dita». Idom, Idiim, a '>;A.','X"). 
';f*    'A'.' ^ea do  Man' o   do r^^rnmerclo 

o ^iduatrla, a ri^W»'//). 
1'/;   liftraa do Manco do ';re<llto  Iteal, 

i-, -1., a -/ilV/). 
'.)   dita*, ulem,   Idem, a Ms'»')'). 

H    dlian, Idem, Idnm   a '>i',r//i. 
11 diu«, Idom, Idem, a t/í%iii/i. 

■.f.Ki   dliaa, Idero, -i M- a r/»;».V<0. 
K   dllaa, Idem, i   i. a 'i7»W). 
M    d)taa, Idom,  Irlern, a fn%'/*i. 
i   illtM, (dem, Idem. a »17»(X». 

,^    ditai, do Üfcfico I oi*/),  a 72»')'A» 

!')   ilita», '''*"') "*"'"■ * 7»!!:/'''. 

A' hora ofllelal da tf«lad 

l/i   *r.i'M   da   fjompanhia   Paullata, 
a ■í',\Vf*i. 

T,   diUa, Idom,  Idem, a 'nw*.'!. 
I    apoiico do K%i*i\n, a \ttl)1^ii)'i. 

f^ntiiiiiiiTcíd I) líiduHtrla 
j Conalruclor e Aíírico 

i     Ia  
I erudito lloal Int.    .    . 
I •      • '«artitlra b;/ 

oottiocarla     .... 
l.avrad'iroi!    .... 
.VÍorf;aiitíl do  HanlOH . 
I'.>;pubilr:a  
H. Paulo  
1,'ullo do a. Parlou Int. 
Idom,  Idoiri   0|    40 .(. 
Comm(ir';lal     llallaoo 

40   1  
i;nUo de 'i.Paulo Int. 
de Piracicaba ci 40 .|. 
Banco loduatrlal Am 

parenae     .... 
Flauco   do    Itlbolráo 

Preto  

■!4'noo'i 

lOtOOO 

■:00^'Kn) 

'',I«'K;<) 
— lilll%ll,ll 

|iy«l'<')') _ 
— |i(l';'K) 

MOIOJO 1110$';')') 
2i,iti>i}i> ílux*) 

— KDfX)') 

:.7íVX)    41!»')') 

Aotarctlca   .   . . 
idom corn ft'i   I. . 
ArgoR Paullala. . 
Htupaliofr.    .    . . 
Hatlbonao.    .   . . 
ítalo Haullata   . . 
Tolophonlca .    . . 
&.  K.  Bragaotlna. 

ellioramzUsc i', 
Brotai  .    .    . . 

r.uptAn      .    .    . . 
Uecbaiiloa    .    . . 
Mogyana .... 
ídíirn com 40 -1. . 
:'a!illaU   .    .    . . 
IdeÍM a 'JJ '!la:i . 
Trogredlor   .    , . 
|.„;5" Xoortlva. . 
Vlacto Pau.'.'.;ã . 

l7'ii(/)<) 

<:<a>ipauiiii»iit 

ViV) 

17)«').y) 

2'/)»iyxj 

— 6I>.(XJ 
:ilniiin — 

rv,;(ilj(i   V/ltWl 
— 2»»'/« 
— fUlV'! 

120.^).)') 
líM')'/) 

'alViiifi 
M.1»í/)f) 
2 )')!(')'/) 

'VtlliO 
ütlM 

110»')')') 
22>!i')y) 

t:':t%(i')i> 
tV.VZ/j 

10 r,f\r, 
10 '-iir, 

24»»») 

aaoicac^aa bontem reoabidaa 
• iBtXlM ■• «alta itt Pra<;« du Com 
Wirdii tar»B •• a«gulatM : 

II ha   r. ma. 

rM«i baocsrlo .... 
Ml* lia Uia. 

Z ht. 
Fayal kaasari*  .   .   .  | 
Papal parücalar.... 

M«r(M« flrOM. 

10 S|l« 

ÍO -.ri* 

■loraa 

»20|^/l 

Ultimas offertaa 
Ven<l«-      Compra- 
doraa 

FaadMi MMlewi 
Apnllr.4M do fcitado    . 

a     geraaa da i .|. 
a     Idem cautela . 
a oowinatlvaa 

da IVX,      .   . 
Idao, Maa l>!«7. .   . 
L«traa da Canara : 
1« I 
(•        • 
3*        » 

E«(ras  ky|»allt«earlaa 

Banco da Credito l'.aal 
i|« 6 1  
de í ■!  

Banco Intlo do M«o 
Paulo  

I>«b«atar 

^'omp. Água a I.ur Ia 
«érte  

Idem Za   aerle   .    .    . 
Companbla Aguaa de 

ya-ibali.    .    . 
Comp. Vtuana daVX)! 

a       'relephonlca 
»       riitv* Sp'»r'lva 
»      Via'toPaiilMa 

H((K/0       — 
«7» 1)1)    íf,tVX) 

7',||')'X)     71»')'/) 

—       'r:» 'X) 

MM BI» 
KINIWfi   PIBI.KJOS 

MIMA   OAa   LI.IIMAH  COTl';óia     OI 

A l"/l,If,C« 

Krnpr. nacional de imn (liiXidn L-W^M 
• • > >       (r, o.() Itff.OH 
• > a 1H7» 2:20'J| 
• » » ItsOO (port) liW)')» 
» « » » (oom) 1:WU 
a «         » IKHr.    (port.J 70..-, 

• »      »        fuurn.)       7fí'!í 
» > «    IWf    ([,orl.)       0101 
a » B      »        iíioio.í 

fíuraoH do  ">   'i  
^ a   » fmiudaa} .... 

KrnproNtlfno    municipal     .    .    . 
> a Inom.f   . 
» Petropolla (^OOJ 

Kntado de Mlnan Oerafta.    .    .    . 
a    do Klo de .lanoiro '>'>''» . 
a     do Mo Orando do Hul »l<lt 
m     do Kaplrllo Mant')   (d   .|.) 
a    do Kaplrlto Hantolobrlga- 

</it:ni do MO   fra. 5 .|.) 

7011 
7:/)t 
l-iOl 
ir,2« 

■170t 
h70» 
410» 
4')lll 
1,1)111 

Wli 

Notioias diversas 
AiHH>«<lafAo Cominerelal 

A AaaoclavAo Commerclal da noaaa 
praça convocari para uma rcunlio, 
na ooarta folra próxima, i I bora da 
thrti'', IO'Ioe o« commcrcIanteM, para 
tratarem doa rneloa de obter do gover 
no ou fio f>)ngrea«o rftlnvaí;llo da« 
u>;)Itatf Un^oaU'; pela fa|ta '\n aollo noa 
rocittoa, .,') [-rorOíía.^ào do pra«o pára 
entrar d<-flnltlvamonti) em vigor cata 
dl<.poal';Ao da   lil. 

Malaa pana a Borapa 

MIZ    Dl  bt.TUHIUI 

Durawia o luaz de oui.ibro teeham- 
le malaa para a Haroua, palaa aa- 
Ifolnlaa vaporaa r|i.« parnrto do porto 
Io iuo (tf /Mtlr« OV 

liia 10 Bréalla 
a   IZ   .    . .   .   «Orlaaaa 

:«•: 
> 24    .    . 
» rji   .   . 

.   .   aMIaa 

.   ,   «iLtjaatIque» 

.   .   «fjfopeaaa 

.   .   «Tbamea. 

Nora.— Aa malaa alo (echatlaa an 
H Paulo doía dlaa antea da partida doa 
vaporea do Klo de Janeiro. 

Aolma daoaa oa dlaa daa aahldaa da 
quella porto. 

rrsf« <!• <'awiiiareiv 
Cati coou lBn*<.t',r do mn da PM- 

«a do f;oaUMrM i tr. Pau^u i*«é ijk 
CoaU. 

;ComniaD(laute I.e Troadoo 
Babiri no dia 10 de outubro do Hlo para 

I.laboa e Bord<!u« 
tocando «('imonte omDAKAK. 

mon'ti,"cí,m"''*"' ''»'"*«"'^"«   "   '"•'"   lnforma.,fM„   trata «o directa 

Orcj, Antes i Comp. 
VAW Sarilo.s - llii;i 1.1 í|(> Novornhro, f;r>,   l* ;(n(l;w 

Krfiwllilmento   e n 
U« UOIBM 

A jurita admlfjiiitratlva da Caixatda 
Amorti/a';lo «irn nua ultima uofMto re- 
Holvüu pruro((ar o prazo para o reco- 
ÜiItmtntüdaM Jotaft do f/ovrírno doa ben 
ccfi (jnilnnorun ató 'il drj rjfiznmbro pro 
xlfiio ; marf:ar ató 'i\ do dd/.oinbro do 
&orrfuit(] anuo para o rucolhlmento dan 
nolan do 'J')ieiKi)jro, dou valorea do 'Íáíí. 
da K* ontarnpa o UA)% da 7a ; o en llllr 
niiVAH oNtampan du iiotaR de ^)% e XCOM 

Mntiartwuru   Nanlrlpal 
f'rrt';o do ifado om pó, uo Matadouro 

M'ii>|(:lpal ininl» nldado, conformo a 
oomrú jiiit;iki;&o t\ixt bonloro rocubomoa a 
■"aiA"; por 1 arruba da oaroa- 

MERCADO DE EXPORTAÇiO 
«a ré 

Manto». O de outubro da ItfOO. 

'I mercado   de   ca'é abriu   com pro 
cura rei^ular. 

Para aa vondaa foi adoptada a baae 
d«i 7ítli/i por 10 kllon, e aaelm no coo- 
nervou .'itó ao crtcerraipento. 

Jliiiidiabj') U dd   oulubro de IMO. 

K,iitrararo lio|u da PaulUta .|2.70ü 
aacoaa do café 

Korarn ozportadaH polo vapor allomlo 
■'ííi ,Vi'V)'.7v, aalildo a Ido corrente da 
.Saiitoa para Hamburgo : 

Hca. oafò. 
Naurnann, Oepp /k fj. Md. 11.7!>l 
K   .l.bi.iilon  í  C. 
j.   V/-  Il lano  .4 (',. 
ÍU)«ie .St  rCiiowloa 
/errijorier, Bul )W A 'j. 
S.:limldl A 'Iroat 
Tne dor  Wlllo A C. 
A, Trommet .'i ';. 
'>*:ori'o W. Kiinor 
larif;  P.and  .». o •laru, 

llayn 4 íV)aonbolin 
llcnrjF Woltie 4 C. 
KarI VaIaU A C. 
iuuçit» A •;. 

^ara Copenbague : 
K. Joboaton A C. 
J   W. Uoana 
Nauinauu Oapp « C   I td. 
Krlacbe A C. 
KarI  Valala A r;. 
Mard  itand A 'j. 
A. xrfovti A';. 

Total 

7 00'! 
a.2e' 
.1.()00 
z.i>2r< 

i.tr/i 
2.1)00 
1 *'.» 
1 OOü 
1.012 
I.'1'JO 

760 
ly.') 

ri.')')') 

rz/O 
KO 

ir, 
11.11Z 

Naumanii, íJopp .s, i;. i i,i. o ,',20 
K. Jobnelon A (J. r, K.rf) 
Scbrnldt  A Troat 4.!);i!i 
NoaeacU * fí ;i iii)'i 
Krlacbe A C 2.1» 
Zirronner, Bulow A  '; 2.000 
A. 7'romroel A C. ^.iif)!) 
Ilunry  Woltje A  (1. VX) 
llayn A lto»onb«lin r/Xi 

Total .VI.W.l 

Pulo vapor francox ^avom, aarildo a 
2 do corrente d» Hanton para Uarau 
Iba . 

Krlacbe A (;. 
.Noaaack A C. 
Ilard lUnd A C. 
.lullen Joiy 

Para Maranlba e fjpi; 

Sia. cafii 
r.W) 
ÍM 
2r,o 

10 

Naumann, Oepp A (;. l.ir^i 
.Soaaack A C. .ujr, 
Hobmidt A Troat 2.V) 
ilard Itand A C. ^i^j 

Para ^la;aiidrla . 
Maomann, fiopp A C.  J.(d. 1.500 

Para Aleiandrla e  rjpi lio : 
Theodor Wllh A C. l.iKio 

Para Bovroiith : 
Naumann, (lopp A ÍJ, l.id. t.V) 

Para Hmyrna : 
Hayo A Roaenhalm 2riO 

Total 7.l8r, 

Paio »apor belga Afanltiiln, aahido a 
» rto corrente de Santo* para Nova 
York : 

Arbnck A Brothera A C. 
Hei. caM. 

DmpliiallflÉSiirocatianaeYlDaDa 
BAI Diigla nt 8. PAITLO 

MoTlmanlododla O Ia outubro de  (900 . 

Paio vapor allemlo Mnrr/,, aabido 
a 4 'Io «.orrenu 'Ia Santo* para Ham- 
burgo : 

Thao<ti>r Wi|(j \ r. 
H. t. caM. 

tO.UO) 

Daapaenado » M. Paula.   .   . 
>      a Klo <U Jaoai» 

(ra-d'>apaah«'<* •    „ _.    - 
f.^.- .-no Norte) . 
^...pacna^lo a Ranto* (pro- 

oedeota da Ytuana a ra 
daapachado ao Pary) 

Daapachado a Sanioa (da 
■oroeabaoa aara baldaar 
para a 8. P. H.) .   ,   .   . 

Tatal 

1. P. a. 
para a 

aaoaaa 
1.U7 

\.r.n 

n.M4 

«.4'»i 

KERCÀDO 25 DE MARCO 
PaifJOH   Cf,»«»«TI»   DDIl   l'RIHCIPa«« 

uiHiaoH ai.i.i axiHTiNraB 

Arroz 
Batata 
Kiljíio    . 
Karlntia mandioca. 

a       de rnilliü   , 
Krani^Ob . 
(Jalllnhan 
Milho 
Pãlrllltoa . 
PeniH 
Patoa 
l.elf,»*   . 
OvoH (duzlai  . 
fJobollaa . 
f^arno do 1*. . 

a H'. .       . 
I.ombo do porco   , 
'i'ouclnbo (Klloi, 

IHt-VjO a IKIWK) 
Kl 00 o CíuOu 
l).,.'>X) o VI^JO 
K^IOU'! u    0»0')() 

«ÍIWO 
Itl/IO e    III7I.0 
mm o  2».;oo 
li.fcOO') 
:isooo 

it)ttn o 2$0Cí) 
OIWJO 
t'Mt 
t<m o  »i'0'i 

vm 
IVMí 
II2U0 

MERCADO l. JOÃO 
inritrjor— ar. Joio Adoiluo. 

Pa»;')» coRaiHTu no» i-RiNcii-AKa 

orroRoB Ai.i.i tmiiTitNTEii 

kttOT. ... 
BataU    .       .       .       . 
Batata doce   , 
I"ar4   .... 
•'oijto 
Karinba   do  ma>álooa. 
Farinha di;   ibillio. 
Krangoa (um). 
'lalllohaa (uma) 
Milho 
Piohío    .       .       .       . 
Palmito* (doila)   . 
Perã*  (oro)   . 
Pato* (om) , 
ixlt^oa (oito) . 
Aisenilolm     ,      ,      ' 
Otoa (duila> 
'^'r;- (kiio): 

Preço do  ai 
<|uelre. 

nttr^) ZífOOO 
iitim ioio o 
Z*S <0 3(00') 
3»bi/j 4(00b 
7»H/0     H»0í)(j 
IOr>xi I1I40IX 
MIXXJ 10(000 
léXWl í»'»!, 
Z»VX) Z»!/> 
'■>%'■:"" ')¥*i. 
(■PIX)     8»00(. 
nvjuu   iiooc 

l>|i)<ju ibaoij<, 
««Qf»     tf- 
ge/vv. 

•800 

I0«00(/ 
S»OfX 
IfZOO 
IfOW. 

hn Paolo Railway Gimpany 
Mirlmanto do dia U da outubro da IVM i 

SANTOM: Carregadoa 00 anraaais, ^H 
vagSaa; deacarregado* ao armaaaai, .723 
roraaatdrwi ao càe*. 11«; aarraaa<loa at 
aAaa, Ai Soadoa (raatoa) ■<;, Zdiapoat 
fio do oiaa. dapoto da ^ haraa da 
larda, r^t -,  aatrann UJKO  aaaaaa di 

HBitUA: ';orreram l'ir. rlaga 
aeotauilo ii2& rohloulon. 

BltAZ : Carregado* oom vario* gana 
roa, .01 vagSea; deaoarregadoa, :i.i ra- 
gOea. 

PARY I Carregadoa oom varloa «a 
naroa, IlH vagnea ; doaoarrogado*. "lii 

í°*tI1">ífÍ''* "'"" 'oalorlaea,  :tí. 
o. PArlLO: f;arrogado« aom varloa 

geueroa, 01 vagííea ; deaoarregadoa. 4'j 
vagido*. * 

/IJNDIAIIV: Kntrugooa i Compwhla 
Paolbila, f,ii y»g,je,, rooobldoa da maa 
ma. I.fi. 

nua* rapra 

Notioias tnaritimaB 
Porto <l>3»ani»aj 
TACOBa» BBFaBADOB ~~~ 

fl Maraolha o oac*.—.WanWnglona 
li Biionoa AIroe—«Ito Imbortü» 

II Montovldiiu—«Moxlcoa 
Id Buunua Alrcn—aSIrloa 
24 Soiitliampton e «ao*.—«MIuhoa 
:i'J lllo da Prata—cAlBicoa 

TAPO»»*  A   »»M„ 
fl Oeuova a .Napol.ij.- «Waahlngtona 
'. Oenova o eai;*. —alto  Imborto» 

11 l.lvorpool o oaca.—aMoxIoua 
1.1 fieiiova o oac—«Slrloa 
.W Maraolha e  oaoe —.Alaace», 

Bla «« Jaaaiirai 

TAPOIE* Mraaaooit 

« Rio da l'rMa--i.4avolea 
« Itlo lia Prata—«Orlaaaa 
.> Uverpool o caca.— ,rio««olll. 

U Poru,!. do Pacillco-.Moilooa 
1.1 lUo da Prata—tOrl„a, 
.4 llavro o caca..  .Villii ilj, S. .Moola*. 
'.'; ;;""<*»• o»ca.-,i.,» Aip,.,. 
1« Itlü da  Prata -.M),,.       " 
21 Ai.liierpl» ,,  oaao.-.fjlboraa 
2_1 lo d. I rala_.Oro,.«aa. 

?n !; '"H«''-'' 9  t„ca.-.san  Airoallna 
« Mio d<« i-rat. -.riia-^io,, '"^""' 

TAPÜIB»   í »i,„ 

« l.onilro* • onoa.—«fiothica 
« Hamburgo o eao». — .Hao >noolaaB 
7 Oenova o eac».—..Savola* 
7 Oenova o eaca.—«Piomonte» 
Jj Oenova o eaca—.lt* 1'mborlo» 
H Oenova e eaca—tWaabluglou» 
y I.Uerpool o eaca.—«Ortaaa» 

I.'l IJvarpool e eaca.—«Meiloo 
14 l.'vorpool  o a.ea.-aOrlaaaa 
ir< Trteate * eaca.—aOriooa 
17 Nova-York o eac^.—.c.li-riitga. 
17 Hiolharaptoa a eaca.—a\llea 
IO Oenova e Nap ,le»—«.Hirlo. 
24 ■■ivcrpool a eaca.-aOropeaaa 
Zi 'ionova • eaca.-«.SaVüloa 
««I Portoa do Pa.iricu— .San Agoallu* 
nu Trleale a Pliime—.l<eak» 
ül Soutbamploo a eaca.—«Thamaa» 


